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Palestra Sobre
Movimento

Nacionalista
f*A .eiiiulnr Guilherme Mala-
*^ quln» realizar!, hoje, àc
lí horan, na rua Clarlmundo
de Melo, 6C9, uma iialestra p0-
ber o Movimento Nacionalis-
ta Ilrasileiro.

A Solene Abertura do VI Fetfhral do Jottntidi — ******, *** .•"•' Talto é da solene abtrítrra dt,
VI Festival Mundial da Juventude « dot Estudan Ue. em Moieou. Verf/íccu-M a abertura, perante
imensa assistência, no Estádio de Ltnin. No ellehl abaixo desta legende, participantes óo Fetilvà.'.
a caminho do Estádio dt Ltnin, quando passavam pela Praça Maiahóuski, próxima ao centro de
Moscou. Assume grande Importância como eontri buiçêo para a manutcnçio da paz e dq entendi-
mento entre as naçõe*. a gigantesca reunião de 50.000 jovens soviéticos t mais 30.0CO jovens pro-cedentes de todos os recantos do mundo. As primeiras noticias a respeito da confraternhaçEo doe
participantes do conclave gigantesco nio podem deixar dúvida a respeito dos resultado: benificoe
para a humanidade, que o Vf Festival dn fu ventude e dos Estudantes irará. A: duas fotogrt*
fia* süo d.i Tass. para a IMPRENSA POPULAR.
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Acordo sobre os principais problemas internacionais — Auxílio mútuo e colaboração, ria
base cie igualdade de direitos — Previsto o desenvolvimento das relações entre o Partido
Comunista da URSS e a Liga dos Comunistas I ugoslavos — Fortalecimento da unidade do

movimento operário internacional
PARIS, 9 (FP) — A emissora de Moscou anun*

ctou'héffxVl>t*rde,Bwita emissão especial, que, alo
2 do corrente, o* representantes dos governos o dos
Partido* Comunistas da União Soviética e da Iugos-
lávia realizaram uma eot^mo\*ttíts mdouma parte éa
Rumânia,
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i»l. 6. Muscniov

Tomaram partaíerência, do lado soviético,
os srs. Niltlta Kruschiov, prl-meiro secretário do Partido
Comunista da União Soviéti-
ca, Anastage Mikoyan, Otto
Kuusinem, membro do Presi-
dium do Comitê Central do
partido, B. N. Ponomarey,
membro do Comitê Central

4o Partido Comunista Soviè-
tico, Y. V. Andropov, ex-em-
baixador em Budapeste, e Nl-
colas Flrlquein, embaixador
da União Soviética na Iugos-
lávia. Do lado iugoslavo: o
marechal Tlto, os srs.
Edoúard Kardelj e Sienadre
Rankovitch, vice-presidente
do Comitê Executivo Federal,

VclkoVlaovitcti, e Velko Wt-
chounovitch, embaixador em
Moscou.

ACORDO CONCLUÍDO
Belgrado, t (FP) — Nestes

últimos dias realizou-» um
encontro entra o marechal
Tlto • o «r. Nlklta Kruschiov,
anunciou a rádio da Moscou.
Um acordo, acrescentou a •-
mlssora. foi realizado entra a
dlrec&o dos dois partidos • os
representantes dos dois palsea
tendo cm vista trabalhar para
o desenvolvimento geral das
rclacOea a fim de levantar o»
obstáculos auo prejudicam esso
desenvolvimento.

Aa duaa delegasBcB também

confirmaram bsu acõorde *S-
bre os principais orooiemas
Internacionais. Insistiram na
Importância particular da co-
laboraçao no campo soclalls-
ta. Salientaram o tato de au*
as relaçoea entre a Unlio So-
viética « t IugoEllvla conti-
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A!S DE CEM SOLDADOS IANQUES
Constróem Base de Radar em Mossoró

Vão Reunir-se os Autonomistas
Cariocas, na Câmara de Vereadores

AMANHA, 
às 17,30 horas, no Auditório do Ediücio Anexo

da Câmara de Vereadores, será realizada uma reunião
*H! conjunto da Comissão de Autonomia da Câmara do Dis-
írito Federai, a Comissão Promotora do 11 Congresso Pró-Au-
tonomia e Reivindicações do Povo Carioca, representações de
Partidos, Senadores, Debutados e Vereadores, para debater o
problema da eleição do Preísito do Distrito Federal.

Na mesma ocasião, serão ventiladas várias questões de•interesse geral e também as bases de futuros certames, além
5e cutras iniciativas, que. de perto, correspondem aos desejos
áa população carioca, no instante em que a mesma se vai li-
bertar política e administrativamente.

Dezenas de palestras peio rádio protestando con*
tra a afronta e explicando os perigos decorrentes
da instalação da base de teleguiados em Fernando

de Noronha

Descaso uus patrões pelas necessidades de seras empregados^ nao -.im-
pareceram à mesa-redonda no Mis nistério do Trabalho ¦***¦_ Kemete:aii
à Justiça do Trabalho o pedido de aumento — Resoluções da gr£«Éfi

assembléia que fixou a data da greve
¦^TRABALHADORES

* moinhos, reunidos

pORTALEZA, 8 (IP) —
* Tendo participado como
delegado norte-riograndense
do X Congresso Nacional de
Estudantes Secundaristas,
reunido aqui, o jovem Hélder
Heronildes apresentou uma
moção de protesto perante o
presidente Kubi.sehelc —
merecendo unânime aprova-
ção — contra a permanên-
cia de soldados ianques em
sua cidade natal, Mossoró.

Nos intervalos das ativi-
dades dos congressistas, o
corespondente da IMPREN-
SA POPULAR ouviu o estu-
dante Hóider Heronildes.
Eis o que nos declarou:

—- Mais de cem soldados
americanos se encontram no
Hôr.o Florestal, em Mossoró,
trabalhando febrilmente no
serviço de construção de uma!bnse para o funcionamento

(.Conclui na 8' pag)
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era
na

noite de sexta-feira passa-
da, em movimentada aSíem-
bléia, decidiram marcar
greve para o próximo dia
11, de protesto contra os pa-
trões que se recusam a au-
montar seus salários. Esta-
va marcada para esse mes-
mo dia uma mesa redonda,
no Minstério do Trabalho,
à qual eò compareceram os
representantes dos trabalha-

dores. Os patrOes, como tôm
feito das vezes anteriores,
enviaram um oficio comu-
nicando que não poderiam
comparecer. Desta vez, por-
que jâ terem encaminhado
o pedido de aumento de sa-
lários dos trabalhadores à
Procuradoria Regional do
Trabalho.

GREVE
Nessa mesma tarde, os

trabalhadores reuniram-se
em assembléia. O presidente

áo Sindicato, »i'. AntüMiü
Rodrigues d*. Rocha, BWte
tou conta do que íoi e iret*'
nião do Ministério &o iTlfc
balho. Depois de afirmai?
que os patr8es haviam, aléns
de demonstrar raenospre«B
pelo_ seus "empregados, dee^
.respeitado inclusive mui
convocação do Ministério, áei
Trabalho, colocou & c!ec!^'
íão da quest&c nas mãoí dhi
assembléia, a fim de ?o?

(Concíwi ria 2' pag'"

0 II ÍMorw Sindical Mundial
Instalada a Comissão Organizadora — Na presidência de honra o governador Miguel Conte FHÜMf

A SITUAÇ XO-politica em desenvolvimento
no país caracteriza-se pela crescente

I agravação da luta entre as forças ?iacto-
á nalistas e populares, que defendem ti sobe*
0 rania.e «s riquezas nacionais e melhores con-
0 íZijões de vida para o povo, e as forças en-

ireguisias, que estão a serviço dos podero-
p sos'círculos financeiros dos ílstados Unidos.

BkB OSSO povo, enfrentando a ação dos trús-
j§ 

" tes norte-americanos, defende com êxito
a Petrobrâs e as liberdades democráticas.
Através ãe poderosos movimentos grevistas,
como, por exemplo, as greves de metalúr-
gicos e sapateiros do Distrito Federal, a
classe operária conquista suas reivindica-
ções, reforça sua organização e sua unidade.
Un milhão e meio de trabalhadores no país
se movimentam, exigindo aumento de sala-
rios, combatendo na prática a carestia de
vida. O surgimento, em quase todos os Es-

„ tados, do amplo movimento nacionalista,
ú frente única de diferentes classes e camadas
Ú sociais, independentemente de divergências
0 políticas, em defesa dos interesses nacionaii.
Ú e de luta contra os monopólios ianques, è o

acontecimento político mais importante do
atual momento. Sste movimento, que mar
cha para a sua unificação em escala nacio
nal, começa a empolgar as massas popiãaret,

¦ea
jazem para barrar o avan

ço das lutas üo povo. Os trustes norte-ame
ricanos intensificam sua pressão sobre os go
vernantes brasileiros, com o objetivo de Si-
quidar o monopólio estatal, na exploração do
petróleo, apoderar-se ãe nossos minerais atô*
micos e controlar os transportes marítimos
e ferroviários. Simultaneamente, tropas dos
Estados Unidos estacionam no nordeste do
país, utilizam aeródromos brasileiros » cons*
troem, em Fernando de Noronha, embtua-
mento» para projéteis teleguiados. Com fins
«ntreguistas, o» agentes dos imperialistas
norte-americano* preparam golpes contra, ms
liberdades » o Constituição.

dos trustes, E, para que as grandes massa:

iNMSiflCM IS LtlfiíS DIS MUSJS
CONTRA 8 EHTREBU1SM0 í PAIS UBM01S

se ponham em movimento, necessitam con-
tar com um clima dc liberdade, com a ga*
ráriiià dos direitos democráticos.

1 nIAN'rE iestas vitórias, as forças re
é ¦***.: cionárias tudo jazem para barrar o ava

COM 
a campanha eleitoral, qua jd ta ini-

ciou no pais, processa-se novo reagrupa-
mento das forças políticas, acentua-se a di-
ferenciação nos partidos políticos e no pro-
prio governo, entre os partidários da capitu*
lação total aos monopolistas norte-ameriça-
nos o os defensores de umapolíticanacionaUs*
ta, independente, de acordo com os interesses
do país.

AS 
FORÇAS reacionária» a entríffirirttw,

que detêm posições na Aeronáutica e no.
Marinha de Guerra, aliadas a velhos golpi;- ,
tas da alta direção da UDN,'como Lacerdc
Juraci Magalhães e outros, conspiram par»
alijar do governo, o setor nacionalista, en.
particular o general Lott, dominar o govór-M
a realizar uma política de completo, subrri-
são aos trustes ianques.

ULTIMAMENTE, 
intensificou-te tt agüoçb-

dos parfidárioe do'entreguismo, espéoiài
.'ite entre uma parte da oficialidade da

terondutica, Contando eom' a cumplicidade
do ex-ministro da Aeronáutica, brigadeiro
F7eit««, tentaram impor ao governo a promo*
ção do golpista Adil.de Oliveira, a fim de
atingir o setor nacionalista « obrigá-lo o ca-
pitular. As manobras golpistas das forças
pró-imperialistas norteamericanos. à cuja
frente so encontra o brigadeiro Eduardo Oo-
mes, foram facilitadas com a «indo ao Brasil
do embaixador Amaral Peixoto, poric*-vo» bra-
sileiro do Departamento do Estado nort«-atn«-
rleano, qus pkbllcam-ente ataca o nacioiui*
llimo, propugnii smc política de cwwesstjS!-.

¦M*M***m»m»t*A»m*t-tín* PÜMP ^WP
ê

-.aos banqueiros e industriais ianques e procura
abalar o prestigio da ala nacionalista do PSD.
A posição do sr. Juscelino Kubitschek, de apa-
niguamento diante dos golpistas a de capitula-
ção sob a.pressão dos monopólios ianques,
facilita e estimula d ação das torças entre-
guistas. Somente uma atitude firme diante

i dos golpistas e entreguistas e uma politica' independente, nacionalista e democrática, po-
dam .derrotar os manejos e conspirações »..os
imperialistas norte-americanos e seus agen-
tes internos. Foi devido à, resistência deci
dida das forças nacionalistas e popiihrei,.¦ que o brigadeiro Fleiü»»$fói obrigado a s»ísmitír. A sua salda do governo é uma ujíi

ia do nacio»oZiíf»iOi.coHfra'0 entreguismo.
ISTO, no entanto, ê am episódio do choqut* entre estas âuas tendências. A luta nâu
erminou e tende a se agravar. JS' uma exi-

jência da nação que os entreguistas sejam
derrotados. A luta entre o nacionalismo e o
antreguismo interessa profundamente ao
povo, uma vez que estão em jogo suas uspi*1 rações ãe pae, liberdade e bem-estar. Dem*
dem-se, nessa luta, o» destinos da nação. A
defesa dos interesses wacioitaiü e o progresso
do pais exigem o respeito às liberdudes, que
s» acabem com as discriminações entre bra*
íiileiros, que »e dê liberdade a todos os parti*
do» políticos, inclusive- ao Partido Comunis-
ta do Brasil.

SEM 
a participação da» mowsoa, o movi-

«tento nacionalista não »» desenvolverá
caiu todo o vigor para alcançar èeiis objüti-
vos, o Brasil ';* *erâ libert»'" fomfnio

.•:i^S^Í:.Xv.„„v.:i_i4___#iW»C«

EALIZOC-SK sexta-feira
última em Niterói, a reu-

% nião intersindical convocada'% 
para discutir a participação

É dos trabalhadores ílumineu-
% ses no IV Congresso Sindi-'¦£, 

cal Mundial. Estiveram
,<;;. Oi.' MANEJOS, ar.tidBmoordtieos dos en* Ú presentes dirigentes, de Fe-

*^> iregvMas, o povo responde- com a luta p derações e üindicatos,_não só
pela denúncia do acordo que cedeu Fernan* ^ de Niterói, como de São Gon-
do de Noronha aos imperialistas norte-ame* ú calo, Campos,^ Cabo Frio o
ricanos, contra a entregua do petróleo bra- |;i Jaque de Caxias.
siZciro aos trustes, em defesa da Petrobrâs, | .A reunião decorreu eai
o favor de relações comerciais e di- '4
plamáticas com todos os países. A esta lu- Ú
ta- se unem os trabalhadores, levantando %f*\ tt •
com firmeza as reivindicações populares, pUlCÍIíU -M-OjCç HO
contra a carestia da vida e por melho- 0res salários e ordenados. As poderosas ÚXflf. ir,rações legais de massas farão o governo %¦***¦*¦'¦) *"*¦ *
mudar de política. Neste sentido, também ¦*'¦**
muito contribuirá uma reforma do ministé- HollsUu.
cio, coni o afastamento dos partidários do 0.
entreguismo, daqueles qua querem a Stibmis. f -%ovvnRMn-- noi lei* *,'_o aos círculos financeiros ianques |C,.OEMf. • , _.

p¦** Agência Nacional, chegs
* COOPERAÇÃO e articulação das forças | 

hoje ao Rio, o sr. Henry Hoi.
fio. democráticas e nacionalistas se amplia- f?rão no curso da luta contra as investidas dos "ú

ambiente de grande anim*--.
ção e Unidade constituindo
mais uma demonstração do
avanço do movimento sindi»
t;al fluminense, do qual. o l
Congresso dos Trabalhadores

(Conclui na 2» ¦aag-i

¦$Hl

monopólios ianques e seus agentes. As orgá- Ú
nizações sindicais, populares, patrióticas e p.
estudantis, aluando juntamente com as É
forças nacionalistas, garantirão a vitórria ¦%

land, ex-Cecretário Asslí.
tente de Estado dos Estado?
Unidos, Encarregado de 

'Ás-
sutns Latino-Americanos.

Mr. Holland é baáante
conhecido do povo brasilei-

ú, ro, já que, por várias vezeí,cojítra os entreguistas, quer se encontrem Ú *'°> 3a que, por vanas vezes,
dentro ou fora do governo. Os governantes § ai"* estey.e. V8-™ imiscu1?-

MB»
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Dcdaraçlo de Pirtiáis
Comunista! da América ét
Sul sabre o ehamiito Wk-
m do AtlSntic» Sal.
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que tomam posições patrióticas e democrá %
ticaj, em favor do povo, contam sempre com po estímulo e apoio populares. T6ãa tentativo 0antidemocrática e de caráter ^
entreguista encontrará as mas-
sas vigilantes, apoiando as fôr-
ças nacionalistas, levantando
ao mesmo tempo suas reitiin
dicações específicas, exiginde
respeito à Constituição e uma
política ind-r.pcnd-j-nU O íim,"''
jnrA 

'vi**? fi sue tilde.
^.->i^-ii>\ii_i^i.#iij..uwiH.|iJM*^Wí'

SM

so em politica Interna • cs-
terna.

Que virá fazer, «gon, tm
Brasil? Sua vinda terá •>•
guma ligação com a tenta-
tiva de reartlculação gol-
pista? Virá dar pessoalmen-
t« lnetnições ao« entorçulc-
ta«?

De qualquer íowna, • i*
vo bra&ilelro deve manter-
•se vigilante em faeo t*itm*
m*m*»\*m*á*mmat*
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PAGINA * IMPRENSA POPULAR
Trabalhadores Fluminenses... I

]*__> _tat

it-i.fK ...... i.i da r )ppii;,>
to k-,i,ip1,, do 11tt., rtvont*

mente loalliado, dou uma
|rova eloquenlo,

O* partlclpaiitoi n»o at u-
_nli.pi.iin a iliM-uilr «Abra •
XV C011810.K0, AI101 liaram
também vniios problema, de
Interesse .u.-, tiahnllindori)*,
como a luta pcln libonluile
einiiii-iil, coniin a carostia e
ri. piiiuiniiii »eni|iru a w- .•*•
elil.i.lc do, nus iiiiliiilli'1.. iinü-
paratúrloa do IV e01iB.o1._o,
dedicar uma excepcional un-
poii.iuciii n itiiv.ii:nii. enire
•» mil .ípIipihii..s iiiriiii a O»
•cn-ldoie» público»,

lu.VNH KSIO M-. APOIO
Inicmda a reunião, o cr,

Kvuuio Oliveira Aima do Con.
•orno Geral uu tt SM, ie* uma
«xpo-i.áo sobre o que sorÃ
• _V Congtoimo, passundo•pós a roaponuur Ag jii-mun-
tas leuas nu ocnsiüo, __m
oc^uida, iniiii Uu uma deze>
Ba de dirigentes mndi-iu. ma-
Bpi.._ipiii .,L. a rcapoito Uo con*
clave, loüos expressando o
apoio do suns o.gaiu/jiçôf»
aa memo.

Por unanimidade, foi apro-
(.«du o niuniícMu dc upoio
ao IV Congresso Sindical
Mundial, a ser lançado em

Querem os Mesmos Salários
Pagos Pelo Banco do Brasil
Admitidos por concirno do oivol elevado, on fo nclun&rlns do Rança do Nordecto recebem om¦iw maioria o aal&rlo mínimo

duo 'i'&Xtel»| Jo** Roam, «o-
leiiatio do .Sindicato <l.>i Sa,
pauiiroa do Rio de Janelio;
Jus* Uno nnmoe Carneiro,
aecrv.arlo do Sindicato doa
Alfulutea; Amaro (iuldmw,
presidenle do Sindicato doa
Tralmlliailu.es dn Açúcar
de Campo»! Anísio de Honra.

E 
residente do Sindicato doa
Impregadoa tm __mpr_aea

Toatraia; Ji_llu Mota, delega
do ao Sindicato dot Jpo.4-
rio» Navais; Jo*
relra, estlvmior
Mdrlo doa
on S.ndlcato -.— .—.... ... ... , ,
Caxias, Joe* pinto Braz, pr» i padroea «alarlalg vlgonios para equiparado ao do Uanco Uo
aidenie do Sindicato doa Pa- ° funcionalismo do Ilnnco do Urasil.
neiro* ite CosIm • José Pau- BraalL I Mftndo, poli, um fundo-
lo a dt Souza, aecre ii-lo da I Trata.a« s» uma •aninanha nB|,»mo rigoroiani.iue selcclo-

Trabalhado. .S", doa bZ*rloHor"I nai!?_ • a.!Umen,e clarificado,

p uaiMa re. Mala 4a 700 bancário», fun de funcionário», mata dt 700, csttia ao, bancário». O Banco Banco, que alimenta o rovlao-; lUliiiiinilu clonàrlo» do Banco ilo Nordc»- foi recrutado em concuuus pú. tecorreu ao TST, ondo ainda ra a iÍowkS.. .»,._ #.m»iAnTIif.
Santo., pwalS, te do Bra.ll na «n» nordoitln», blico», Inclusive no Çapli/da „ encontra o prócZ , de levanr!f* &SaÍSS.m. fatal* tia I i.lelt. I,.m a sua eoulnaracflo aos ItCDÚbllo». v de nlvci inielfciuai FALSAS ALIJCACÔes ta oamnanha ._!£ ii!.h_£_ttK

Assoclaçlln doa

CAÇÕES ta campanha pela equiparadoPara manter o rogime de aos padroea salarial» do Banco.ui/lrio» o. fome o nio res. do Urasil,
peitar oa acordos do aumento \ - KltLNTE DA CAMPANHA
(Irmodos, O Banco do Nordos-1 . Segundo informações colhi,
te alega sltuaçüo deflclUrla, dn* >'^n nossa reportagem en

rea em A'guaa t Esgotos. desllnos. uue nesse sonlldo es.' ° UNU lnM Pn«'» «nlretanlo, Sabo^se ontretano, qus a par IlM »¦ bancário» dos Estados
Mortbroe: Américo Caldaa, tAo recorrendo so ministro da ' vencwnentoa, que, para a gran. j tlr d0 segundo semonstro do nordeitlnoi, atualmente nesta

presidenta do Sindicato doa Fazenda, presidente da Itapu- 9? malorl», •"" 'Buaie aos sa- 1030 o UNQ cobriu o cdoítclt»' c,»pltn]' l"»rtlelpnndo da reu-
BaneírloB! Joaquim Martins blica t aos representantes do' lnrl,01 mínimos vigentes nns tio J-1 milhar* de cruezlros, « „ °, da. Comtoiâo Executiva
da Iludia, presidente do Sin- povo nas duaa Caass do Con-! capitais dos KiUmio» nordeitt- passou a apresentar um csuoe Nnelonftl "os Bancários, esta à
dicato doe Alfalntea: Mario gresso. Contam, cm sua luta, I n*"; "m auxiliar d* cscrltu-1 ravil» de 10 milhões. No orl. I. .l0 íi* oampanhajp Sindica-
Serafim, presldonte d0 Slndl- nom a solidariedade e apoio ràrto, por exemplo, percebe • mdro tcmeitre desto ano. o lu- a°' Ba,ncnrl°" ú? Çeu". QM*- - " de 

aeua colegas bancários do Cr* 3.500,00 mensais, menos, \ cro liquido do Banco esU na ?n„emp°/.n,a na "l?","lz»Çllo dos
emo se vfl, ao d< um trabalha, ordom dos 23 mllhOcs de cru- S« SfÍTi0" em toda a JurUd'
dor braçal no Distrito Federal. I zelroa. I cno_do B"nco' e n« BUa «Pll-
Um ea-rlturário letra «A», I Mais do que outro aualnuer uSSü, P,ava * ^ll"1?'? d<> ob-
admitido ,M,r çoncurao d. ni- fator, 6 Osics da to K ?m" SSmS B.'í^ íoí taíS'
SüSTi tà, 'VS-S1íú *"nlccacõc'd> dlrccfl0^ -,cru£,sdo'VaS?,.bancfl-

cato doa Trabalhadores em
Carris; José Gonçalves Filho,
presiden o do Sindicato dos
Vidrclros; Osmar Flgueireiloi
diretor da Associação doa Em*
preendo* ao Comerem,

MEDIDAS PRATICAS
Amea de ser encerrada a

todo o Brasil.
IGUAL AOS PIOHES

PATRÕES BANQUEIROS
O Banco do Nordeste do Bra

sil S.A. é estabelecimento ban
cario do governo, Isto e, de 1ue nc,,e mesmo cargo o mes.

 .reunião, foram aprovadas vá-Imnómtá SníaTa""suaVrtadí mo escrlturdrlo lelra~«AV"per EM SETEMBRO lVffc MTTlVin»AIbreves tlias por vúrms uezo- > f'0» medidas de ordem ílnan.Jcflo abrange nove estados do,061* «m Bancos oficiosos «o- »^_..a^__F«.v/j iivf lrlUlllv.il A JL
juls üe dirigentes sindicais; O ' «*"••' destinadas a angariar 00 I chamado «Pollfrono das S6cas», 1 m° • Banco da Amazônia e I * nrniom *o »^._-v n...fundos necossírios pnra cobru I mantendo U Affínclns e 13 Es- ¦ Banco dn Brasil, Cr» 10.700,00 I AK 115.1 A__) DO áBAIJ.FTv. RTT«0- ¦*" ¦——•' 'crltórloa Rurais. O seu corpo' a Cr| 6500,00. ^ v .uíiLLfiiy l\U3Svldocumenio so encontra uln>
4a rifiillit.iiKi assinaturas.
PRESIDENTE DE HONRA,

O (JÜVERNADOR
Os dirigentes sindicais re-

eelip.p.iiii cum júb.io a comu*
sncavào tle que o governaüor
do Estado, dr. Aitgucl Cou-
to Fluiu, havia sido v.siiatlo
por uma comissflo, e aceito o
conviie pnrn sei- o Próaldéh-
te de liii.iia da Comtssfio Or-

n viagem dos delegados, en
tn* as qual* se encontram a
rcallzaç&o de uma ação en<
tre anVROs. de uma geledalra
e nuntro outros vallososò prt-
mios além de visitai» ils au-
lorldadcs, parlamentares, etc.

A Comlss&o Organizadora
reunir-se-., todas as semanas¦ As sextas-feiras, às 18 horas,
na sedo da Associação dos

: Empregados do Comercio, à
jganizadora de Apoio ão IV j Rua Süo Jofio 91, sobrado, A
Grongiesso Sindical Mun- Comissfio de Propoc.antla
«Uai. I reunlr-se-á pela primeira vez

Alias, o governador, impôs- ' "'» dia 6 dc afiosto, fts 18 ho-
slbiliudo ue ebiiipãràõc. ft'ras- nn set,e da ^cderavfio

REPÓRTER, POPÜU.
LtFOME: 22-851.

I Alím disso, o BNB nSo rea- II? I*ttpo d* ¦m bâ"*rinM «ntratanto, o »roion>am*nte, peita os acArdos salariais fir J*«° famoso Twtro Bololiol, d* da temporada at» domo pat. ata-I mado» anualmente, motivo pe-! Mo,cou. ro»»vlelmcnte ot« os ul- da nfto esta assegurada, depen-Io qual é reu dc dois procem I nmo* d,n" d# icl"nt)ro a* «pre- dornlo a vinda, do» famoso» bal-
] «oi, correndo na Justiça do "'L1*1'* B0 Tca,1"o Municipal. larlno» eovlctlcoi da conceaiSo

Trabalho. Um deles refere-se , ,' lnte*ran,c» <"> "baiiot" inl- d» vistos nos seu» paasapurte»,
ao acordo de 1935, que a dlra.' c . ' um' ,I(cur»*o Pf'"» pHn-' pela nossa repret«ntaç»o diplo-
çüo do nanco se nenou a cum-' !íf? T" "? d". Amêrlc« d0 Sul, mfttica na ArBenttn»,
Ptir tendo r^rrido aoTRT T^ Z^ T^ZoTXtUO Ceará, que deu ganho de quinzena daquele mei.

reunião, telefonara no decor-
rer da m.^sma ao presidente
dos trabalhos; manifestando
mau uma vez sua Integral
•õni. i.p..iade.

AJIPL1ADA A COMISSÃO
ORGANIZADORA

Devido a necessidade de
Intensificar os ii-abailtüs, a
fim de que o Ks.acJn du Rio
esteja condignnmente repre-
sentado no t. Congresso, foi
aprovada a proposta tie am-
pipüí/áo da Comissão Orcant-
«adora, com a partícipaçfiodc outros dirigentes sindicais

pie.senu.pj ._ reuniflò", a qualficou assim constituída:
Presidentes de

»i:suel C:iuto Pilho, gover-Budor dt» Estaclo. e Renato
Oliveira Mota, d0 Conselho
«eral da PSM,

dos lôxteis, a, Rua Coronel
Oomes Machado, 192. sob. a
fim d? elaborar seu plano de
trabalho.

' * *'VVSl'»*e»**'V»'v***'wvv.><v»*Mpi_>MP^.»'_»^^^^

Notícias dos Estados
Correspondência para IMPRENSA POPULARV*A^_^i^AA.*^«*^pWWW*

Em Volta Redonda
São Pau.i am que se encontram, pot» hà' meses n&o recebem síus ven-

SAO PAULO, agosto — FCI clmcntos. Resolveram celher as-
festlvament. comemorada a dala (lnatur»* P*ra enviar um memo-
do 80» aniversário de SSo Orta- rlal n° Prcfeito numa audiência

A_-r.«^.l_l«i« lIn»A no d0 8l". um <10» tr.» coioso» a ser mnrcada imediatamente
/issemnieia noje n>uu*tM do abc. ^m sido de.

j veras marcante o progresso dos-
Y!os Metalúrgicos s*cldad ?"° ™™^-°. »>«- Pernambuco

Hetíie, agosto — A Assembléia
Legislativa decidiu criar uma co-
mlssio lntcr-partidária com orbjetivo de estudar eom as au-
torjdadcs competentes do Estudo

dada em 1077, quando chegaram
..«.»,_ ......^«.n-. • .« os Prlrnelro» imigrante* Itália-VOLTA REDONDA, 3 (Do nos ao fntft0 ,Mo\0 ^^correspondente — A fim de to- proprlednde de beneditino*,

mar posição contra a onda de _ ______ relInlao da comiaio or.deml-sOc, verificadas no Nu- ganlzndora da delegação pnullstu m:los etleaxe» para <f_ter . ca-cleo de Expansão da Usina da 00 vn ConTcsso Nacional dos «stla-
honra- rfr C'S'V' e tratar. "le. 0"tr01 ¦»¦ Jornalistas, a ser r:ali_ado em — Notícias vindas do Interior

. !.~. suntos, os metalúrgicos vSo setembro no Bio d' Janeiro íl- Oo Estado dão centa de que erealizar hoje. «ma assembléia cou assentada a data de 15 de sado destinado ao Recife pcla j ST, 
""T^.J 

.no seu S ndlcato. A assembléia agosto p„ra a eleição dos dde- «"ne, do sr. Constando Mnra- f,Jf? „,„ „?' Appsar ^^
tsrft Inicio às 9 horas e será gados àquele conclave. nhão, ao clicgp.r na Vila de Sâo i SS * ".,.. 1,r?m M *tro«Wa-
realizada no íalSo do «Cine João dos Pombos «ofre um aba I cometidas p.ica jagunço» õa

I - A assembléia do» gráficos tlm-nto nos Mto_i >xaus-t_i eu comPanllia. «**<> »ldo várip.s ca-
I «provou a tabela para o aurnm- ameaçados d™ ePXTome ; 5S?m^,1 e M "!an^6:s

to snlorfal que pleiteiam, ficando ou env.nenarm.nto nor .ría.T I fcStru das-. P.ols • B2'sa «ti

Maranhão
Silo Luis, ngoite — Intensos

preparativos s&o l:vados a efcl-to pjira garantir o êxito da gran-de Exposlçío-Felra A_Topocuftria.
a realizar-se entre 7 e 15 de »e.
tembro no Grande Barreto, sen-do -o certame patro:lnado pelaAsssoclaçSo dos Crladorea doMaranhSo.

Minas Gerais
Selo Horizonte, agosto — Con.tlnun causando grande repercus-

sâo o trucldamento de poss.iros
em Mesquita por capangas dTa

Avenltla>, obedecendo à seguin-
te ordem do dia:

Presidente: .Tono Antônio
Alberto Jr. prçsUlehté da Fe-i
*era-.lo tios Têx eui. )

Vicij-Picr! icu.c: 1», Rafael brê' horârÍo"dê"_rnbãfho"e ín- o mínimo de l.CGà cruzehos
Jo,.ÍL fin%r,T;ii ., -r - Í_R?'.*I terva|° para «feições e des- - Oa estagiários de en_,.rm:I- cheKar aouel- Vila sin sanara.
í" Vu"' Slde^ i°^TT\Teuti&: ,na Unifto Sor/^oUdV^mtUTa
l da 

"S 
inum.ne'1^ ue S'Ca NaCl°nal: '' %f£*Jl «SES*» »™- a ^nda na feira de Vitória" de

1) — Estudos e debates sft- certo n relvindlcaç.lo de 45% e
ou envenenamento por ervas dn-
nliilias. Hi caso» me.mo cm qu»

C3 bois que

mesmo decidida a tomar as ter-
ras pertencente*

Podemos Informar que a «a-
cur.Ho do bailei rumo aura «m-
presada pulo ir. Danta Vigiam,
qu» apresentou a Opera de !'••
quim ao público brasileiro, o ua-
mero de espetáculo» ainda at»«sta, porem, estabelecido, aguar-
dando o» promotores da tempo»
raoa a _atls_aç_,o das axlgônula*
diplomática» para então elaborar
a programação definitiva.

A vinda ao Brasil doa batlari-
nou da União Soviética «ata «en-
do apontada por destacada» per-tonalidade» do governo • por eo.nhecldos Intelectuais • «rtiuiaa,
•spcrando-s«, aselm, que logo eu-
tejam afastado» todoa os obsta-
culos que o Ministério da». Rela,-
çües Exteriores, tradicionalmente,
opõe a entrada, do embaixada»
cultural» em oosao pat».

O grupo visitante representa •
prflprlo bailado clássico da UKSB• nao a troupe d» dançarino» foi-clOrlco» que ficou de vir aoBraBlI ao Início do ano, ma» qu»voltou a Moscou, apta «xlbtr-a»
no Festival d» Parit

DAMLA.AMfiMA
SICUEIRÔ GONÇALVES

FLORIANO OO.VÇALVK8 o Famf.
Ila, por motivo do falecimento <.<< su»lime, dona Dalila Amélia Slgiielró (.ou-
çalve», eonvidam os mim nmign» +. \m-rente» para a missa de nétlmo din, aeelebrar-se àa 10 horni. do dia fl do cor-rente, segunda-feira, no Altar Mór daIgreja do Sagrado Coração de Maria, nRua Coração de Maria, no Néier.
m\\_\ __Vffí2

Mais de Cem Soldados tanques.
ta_n 

<ZT>lU.'^ 
f" !' «WJ tmprisM que potlrr.1 ser o,

-ZSSSL^ShW.*' n,.,m wtota« d» "vro desenvolS
do pais. Essa Assoclaçütiinala frtgeta exigências do

próprio ajuste, quo nosso
povo nio reconhece, o au_>no*sos brios de naçAo Indo-
pendente.

MOVIMENTO
NACIONALISTA

Hêlder Heronildaa falou do
grande Impulso qu« está tn-
miuido em Moaor4 como emNatal • outras cidade* de
aeu Estado. • movimento na-clonallea. O movimentocna.
m_ naquela cidade a eten-
Cio dos patriotaa brasileiros
para a extenalo do perigo,
que nS0 paira apenas soba*
as rlquezzas materiais: vi-
sando também nossa defor-
maçüo psicológlc» • moral.
Cita o caso de uma ou»anl-
zaçfio Ianque em Mossoro.
a Aasoclaçao Cultural Bra-
sil-Estados Unidos. E' um
centro de espionagem e di-
fusSo de menlms contra o
movimento nacionalista ora-sileiro, de intrigas e calúnias
contra nossas personallda-des, de descrédito da Petrw.
brâs, da Eletrobrta e outras

constitui ainda uni veieul
de corrupção. E' ola quo m-'blllza entreuulRtas. Próintive comemorações de data*norte-amorlcanas em que valunos de InRlís e sírios sflóobrigados a can lar hino. dc*
Estados Unidos.

Concluindo essas tn.orm.-
Çdes. o delegado de Mos.sn-c
no X Congresso don Sccim
daristii nos diz. com otl-mlsmo:

— Mas em Mossorá, p^
mo no Brasil Inteiro, a fren-
te única nacionalista vai d»vento em popa e nós, est-.i-
dantes participamos atlv,.-
mente dela Esse é o com...
ço de nossa resposta A m-va.s..o Ianque e. em parti nilnt
a sua desesperada ofensiva
contra noss0 petróleo e eon-
tra a demenraela. Os nor
destinos, que expulsaram r..
holandeses eom 0 seus pró
prtev. ^cursos há tresnn oa
anos, atl.nr.1n ao mar os inr.-
ques com suas Instai .efl..<
de foguetes teleguiados.

NIKITA KRUSCHIOV E TIT0

morr.m antes de _."«,:„ •—"-—;'=- '"O* Poseiros.¦ Estes s_ organizam e revidam eo-

, Paulista dos Funcionários Públl
.v™..-....,, i-:!,:;,,,;; V, Mie,] 2) - discussio e aprovação tS^l^tfaS^ -¦¦^l" St°' Ant5a Ta'3 denÜndas Wm
«Io Figueirébo dos Santtih, do nm pronunciamento da cias-
presidente íír pAnsociação dos «e a ser dirigido aos senhores jEmpredoros do Comercio. i prec-d_nte e vice-presidente |

Serprntá-.-.is: 1'," .Toão Ailton da República, Senado Fcdcro!
flos Sah.os, presidente ao B Cimara dos Deputados,
Sindicato dns Condutores de 

'or!i a demissão e". massa
Voícylos; 2», Consueto Fer- trabalhadores do Núcleo d3 Ex-
relra Calado,
Sindicato dos
0.r.valdo Rodrigues, presiden-
úe do Sindicato' dos Estivar

fores de Cabo Frio.
Tesoureiros: —_?-• Euripedes

*i situaçüo causando alarme e Indignação PuIarizar o llv.o e incutir nn po-puiação o gosto pda leitura. En

REPORTEUPOPÜUR

^'res de Castro, presidenta

presidente oo PansSo da Usina da C.S.N.,
Barbeiros; 3*. .cni ° Panamento dàs indeni-

rações locais;
3) — Estudo e dlscussilo da

revlsSo do contrato coletivo e
tabela de salários a vigorar
a partir de 1/10/.057 — no-
meaçüo da comiscSo de «alá-
rios e assuntos gerais.

m3il!r^?

Faleceu
Lazar Segall

RM Sao Paulo falewu an-¦*¦ tcontem à noite o pln orLazar SegaL De nacíonalida-
ae russa, Segai saiu do seu
pais em 1906, aos 16 anos deIdade, transferindo-se para aAlemanha, pais onde começou
a desenvolver suas quaUda-des artísticas.

Segai realizou aua primeiraexposição no Brasil em 1913,
.... radleando-se aqui. Mais tarde

culos engavctariim-se no Inicio' Parti.cIParia do movimento mo-

mo podem a* Investidas.
— Foi instalada na eapttal aIII Polra do Livro, vlsundo po

tretanto, o preço quase que prot-bit ivo dos mesmos impede ummaior nlvfl de vendas.
— Nada menos de quatro te.

da Federação dos Metalnrai-
cou; 2A, Arqulmedes Mari-
nho. losourolr.T do Sindicáiã

iín<i Operários Navais: 3'. An-
gele. Carlucio, presidente ao
Sinriiuito dos Empregados no
..ornércio Hoteleiro. I

CrirnipiSi': p ilo Prolía^anda.!
Gabriel Alves' de Oliveira,
Mnnretário dn Sindicato íios
Trabalhador.es da Cons ru-
C*o Civil; Airr.ii- Reis Ne- far a sua compra/Kua "da Alto. nresldente do Sindicato fi-idcga 31S - 1» andar. Rua
Sos Têxteis; St-Tinst!,™ dos Vinte de Abril 7, Rua Jnsé Mau
6.„i. _„„...p'.p a r.„j„.„„s rMo 286, na Penha Av. No_.els, secretario da 1'Cderaçao pcuanha 276. Caxias, E. do Rio

TODO O MUNDO
TEM LAMBRETTA

S6 você è que nfto tem. Apro-
vclte essa oportunidade queAMAURY lhe oferece de você

Festa Folclórica
^OM «shows>, música, cor-mm tejo, missa campal, etc, se-
râ lançada, hoje, em Mangará:
'iba, a pedra fundamental do
Retiro dos Folcloristas do Bra-

entre i população rcetíens».

Alagoas
Maceió, agc»to — Vem encon-

trando o caloroso apoio da po.
pulaçSo da cidade os esforços da do viaduto ds"s_nt»*T.™,_.,'m_l_ dernis,a d0 nosso pais.atual tílretrria da Casa do Pobre 

°. ™T. 
Li ,Ma,mM! Vitimado, aos 66 anos, de

no eentlío de reconstruir aque-' ™° hcuve vltlmas ¦ lamentar, um enfarto n0 miocártüoT suále ««tibelsclmento de amparo J ° aclcfente, que chamou a atsn.' morte surpreendeu dolorosa-
aos necessitados. Várias festas ç8o da populptção em virtude do mente os meios artísticos bra-tem sido realisadas, revertendo a ' local .er d* movimento intenso «?i,eiros' Principalmente em
renda em b.n..,.,o da institui. £aUBado por um J^ S^Paufc. 

ggj 
onde con-

| 
perdeu o. fnÍM, Sega, fo, 

»pig*o 
^.^Amaztnai

Manaus, agoate — Atend?ndo
alli Tomará parte nns" festejos! S,tí?W_i ^!?míí8 tía ,£0"a entidade «Ritmos Folclóricos SS^S5°_._í_!_,^?_rlS_í*P0,to- * ?e'Brasileiros», dirigida pelo sr. feitura resolveu iniciar as cbras

de pavimentação das principais

Pi 1 Q
\___í1Lía1_íK«?S1F1CAD0S

ADVOGADOS
Dr. HUBENS PEÇF.IRA PINTO — Advocacia Civil —

Inventários — Direito de Familia — Falências — Tribunal do' rá também abrilhantando a |ítnl — Kua Mifrnel Couto, 113 1» and. — sala S. Segundas, I grande festa folclórica. A cor]
¦iinrtàg e sextà-foirás. Horário: Das 10 ka 12 e de 17,30 às reta Intérprete de nossa músl-
?8,na horas. Tel.: 43-9373. j ca popular apresentará uma se-1

lecão de sucessos atuais.
y^AA<^^^^A.^_^_á^_.»ww^v^nrt st riii.BA aonr.i<;ii_<_s DK BRITTO - Bna Álvaro

Alvim. 24 - 4/ andar, grupo 408 — tel. 8Í-4295.

fír «..NV.1 PAI..1II.IRA - Af. Rio Branco IM - «.?— saiu 1.502 - telefone: 42-1133.

OR CAI IIKIROS B!»\FIM - Oausas trabalhistas - Rua
S3o losé. õo grupo 1.408 - telefone: ZZ-IZIt

DU MILTON D!5 MORAES l.tERV - PRA NORMAN IDE MORAES EHERV advogados. - Cansas trabalhistas— Cíveis - Criminais - Direito de Família - Inventário iRm. d» Qniianila S0 8. andar «ala 815. rdH. Santo Ançelo
telefone: za-n870. Das 16 Hs 19 horaa, de seganda a eexte-feira. ,

DQ HEITOR rocha FARIA - üamaa Are* ee:,.eretoü, - Pirelt» de família - inventarie. Bm ta OavMarIBí. h/017 - lei.: 43-6475. - Borfeio: Ac li -m o a éa IM*
_u_ 18.30 horas

MÉDICOS
DR. A!.CEDO COUTINHO - 8egi_a___s_, _j___etw oeexiaa, das 11,30 às 18 hora*. Bm Atrai* Alvlm. M— S» - s/802 - tel.: 82 3314.
OR 4NTÍ.MO niSTINO PBC38THB MBNBBBB - ofadea gera) - Av. Nilo Peçanha, WB — _T — a/l.Ml -

Dütrianiente dns 1.2 aa 14 horaa.
OR. ALFREDO ECGANIO - Clatea

pstiu. Seguidas quartas c sextaa.fe.rs__. __.
sa- lê.—'. ('!)nsi.ltórlo: S-875S a rea.
Setembro. 319 - t» «_<%_.

M ta _a he.
Sele de

DR. (TtANDOLO FONSECA — Terças,
Sado». SA atende com hora marasda Rim Alvar* Alvlm.
Kl — S' andai sala 30t - M.: St-SSU.

DR ARMAVDO FKttKEü_A - Cttnlea gerai — Diaaaót..ic/. . rratainento ElETRIM-ARDIOCRAMA Diàrtanien
te ilas !t ilt |; hniBá menos aa quintas feiras Traves*. 'Tn
noel Coelho, 200 — Sete Ponte* — S. Gonçal* — Te__i S-1M.

PROFESSORES^
DRA ORi:iFCS - Francês. Intféa, i

ceparaçiUi nürij bolsas de estudos^».<» Mantant^B*. 90 — mVAXSQã*

Dr. Arlindo Estrella
Clinica de Senhoras

CON8ITtTAS
¦ TRATAMENTOS

Avenida Suburbana, 923T
Tels.: 29-9964 e 29-5918

QUINTINO BOCAICVA, pr*.ximo a Boa Vital
Diariamente: nas Segundas,
Quartas • Sextas, dai 8 ttIU hs. — Tôrcas, Quintas c
SAbadoi dai 11 ks 18 • das18 ti 21 horaa. — Domingos- Feriados, das a ti 18 horai

.„„, ,„_ „,„„„ ue vu,.e Térclo Marcelino dos Santos.
tambím possuir a sua Lambret- i Com uma missa campal às 10,' mas daquele, populoso bairrota e vera como a vida « boa. E, horas da manha, terá Inicio oqualquer loja de Amaury voei nroframa An.... * mia» TimconsuRUlrft o seu eupon seja qual ^Izfli ?¦ .iSSJÍ' ,um¦ ¦- cortejo seguira até o Retiro.

Às 15 horas, será oferecido um i
almoço ao ar livre, lnlciando-se'
posteriormente o «show>.
AUTORIDADES E ARTISTAS ;

Estão convidados para parti-cipar dos festejos do lançamen-!
to da pedra fundamental do!
Retiro dos Folcloristas do Bra-
sil diversas autoridades civis
militares, bem como vários ra-
dlalistas.

Almirante, a mais alta paten-te do Rádio, foi convidado a
tomar parte e deverá estar pre-!sente. A cantora Landa esta-

Associação
Fíuminenso

de Trabalhadores
em Águas e Esgoto

Amanha, ti 18 horas, será
realizada, no salão nobre do
Edifício do Palikio do Co-
mérclo em Niterói, a assem-
bléia geral da Associação
Fluminense dos Trabalhado-
res em Águas e Esgotos, pa-
ra discutir a seguinte ordem
do dia:

1 — Defesa da unlSo dos
servidores de águas e
esgotos;

S — Solidariedade aos
seus dirigentes ca-
Iuniados em certos
drgãoa de Imprensa.

OPERÁRIOS EM MOINHOS COM.
(Conclusão da _• pag.)em execussão aquilo que fôs

se determinado, pela vonta-
de da maioria.

ü procedimento dos em-
pregadore»;, protelando aetodas as formas o atendi-
mento da reivindicação dostrabalhadores, os quais Jaderam prazo para solução
da mesma vária., vezes, pro-vocou viva revolta da as-
sembléia. O pensamento da
maioria era deflagrar a gio-ve. à zero hora de segunda--feira próxima, mas como
ee tornava necessário maioKs preparativos para levar
à prática decisão desta na-

tureza, og operários resol-
veram aguardar até o dia
11, como último prazo.

SOLIDARIEDADE
Estiveram presente», Bfim de hipotecar solidarie-

dade ao justo movimentorelvlndlcatório dos trabalha-
dores em moinhos, o depu.tado José Gomes Talarico,os srs. Roberto Morena, re-
preseniante do Sindicato doaMarceneiros, Agostinho Ri-to, representante do PSB eo presidente do Sindicato Ido3 Trabalhadores nas In- 

'
Qúsrrias do Trigo de BarraMansa.

(Concluem da 1* pag.)io radar era sintonia com abase de foguetes teleguia-
dos de Fernando de Noro-
nha. Convém salientar ain-da. para maior vergonha
nossa, que essa força deocupação anda fardada, num
requinte de desrespeito, jánio apenas A nossa soberania,
mas também aos própriosItens do Infame jajuste, que,para deptpistar, só consente
a presença de técnicos civis,
• não militares Ianque* eranosso território.
IMPRENSA ESTUDANTIL

Documentando a grave de-
Bunda, o estudan e citou
uma edlçto especial do lor-nal de Mossoró cEco Estu-dantll», em que é feito 0 pro-testo contra a ocupação mili-tar ianque naquele munici-
pio, pedindo, Inclusive, que e>íato fosse comunicado ao
parlamento brasileiro, ,paraadevida apreciação. ~ 

prosse-
guindo:

— O Centra iSstudan.l!
Mossoroense Já patrocinou d?.2ens_5 de palestra* na RS.dio Tapuia, verberando •acinte e explicando ao povoos perigos que decorrem pa-ra todos nôs da instalação
de bases de teleguiados em
nosso território, assim eomo
a presença de soldados ds
uma potência tradieionalmen-
te expanslonlsta. que se poi-
auarSo a w fiesenvolver numa
bas» <J« («maldade, O* auxilio
mútuo, d* eolabora^So, d* rea-
ttelto 1 soberania • à lr.de-
pendência • da n5o Ingerência.

DESENVOLVIMENTO
DAS RELAÇÕES

FARIS, t (FP) - Os reprt-
•entantes dos dois partidos •
doa dolu govSmor — precisao comunicado difundido pela«miesora de Moscou, amincl-
ando a entrevista Tlto-Krus-
icliev — discutiram um certo
número d« quest6es relativas
às reluçSes entre a URSS e ».
Iugoslávia, bem como as re-
lat;6?8 entre os dois partidos.Oo problemas que Interessam
ao socialismo em geral e a pasno mundo foram igualmente
abordados. Os entraves ao de-itenvolvlmento ulterlor das re-

AJUDE A
IMPRENSA POPULAR

GRANDE OFERTA
DE PIJAMAS

«lamas em «upenor tricolinelisa por apenis. Cr? 280,00. Pila-
n.V 0enm,pnrlc?llne extra listradaCrS 320,00. Amaury lhe ofereceainda u oportunidade de ganharuma Lambretta. Exija aeu cuuon. iltua da Alfandegu 318 - 1» an-dar. Rua vinte de Abril 7. RuaJosé Maurício 286-A, na PenhaAv. Nilo Peçanha 276, CaxiaB,E. do Rio.

DR. A. CAMPOS
(Cirurgião Dentista)

Dentaduras anatômicas, eirtraçõee difíceis e operaçfes Aaboca. BRIDGES FIXOS E MOVEIS (Roach) eom material
garantido, por preço» razoáveis. Consultório: Rua doC*-nno m. t, «ala Ml — Segundas, quartas e sexta*feiro*—— Telefonei 824326 

Mesmo Quem Ganha Pouco Pode
Obter Uma Boa Dentadura

n 
""hSa^TfjVIÍA^mn" 

^lÜ09 "rttst,e°s' ™s"*»

LOBO, 98 - Tel, 48-1073 ^ASdeem SotSÍ.
ORÇAMENTOS SEM COMPROMISSO

I tacSea mútua» foram objet.. 4i
«xamê particularmente atente.

Aa conversações foram aiv.-
pitada» a questaes referentes 1
situação Internacional, ao mo.
rlmento operário mternaclc.
aal. à luta pela pu e pela k-
Kurança dos povos.

No decurso das conT«r_t~
CGes, prossegue o comunicado,
aa representaçitos «ovWtlceu ,.
Iugoslava confirmaram a p«__
determinação de trabalhara?,
pelo desenvolvimento geral e.
sua» relações a p«Ia •Ilmlni.
ç£o dos obatículo» que a !«*.
•> opSem.

Confirmaram taualment. p»
aua concordância aObre co
principais problema» &t ttus.-
lidade mundial.

As duas Partes frisaram au_
ttrlbuem particular Impor-

Uncia to refârço d» unldsd;
o da oooperaçio fraternal doi
partido» comunista» « operx-
Hos, dc» povos d» todos o:
países socialista», da forca ps-
eífiea « partidária» do prr.
Sresso ao mundo Inteiro e atp
refflrço da unidade do movi-
mento opeiArto Internacional.

Insistiram a* duaa dele?*-
pjHes np fato de qu* as relu-
CtSes entr» a URSS • s Iuíop.-
livla devem desenvolver-se í
bas» da Igualdade, da aalstfrn-
cia mutua • da coopera..'..
áo respeito à soberanls «
Ir.pJêpendenela • fc a»o Intp-
missão nos assunto» Inter...

X respeito, aa delegares .
víítlca e Iugoslava _eaf!rm>
ram a Importância daa decli-
raçSes d* Belgrado (Junho de
1955), p_ d* Moscou (Junho d*
1556), sflbr» o desenvolvImeR-
to das rtlaçOes amistosas et-.-
tre os dois países e aObre o de-
«envolvimento da cooperação
entre o Partido Comunista dt
OfíSS « a Liga doa comunis-
tas Iugoslavos, 1 base doj
princípios do marxismo-leni-
m.mo. Exprimiram o sen d»-
«ejo do pOr em prática Idílaí
forrpiuladas naquela» duaa d»-
olaraçOes.

Finalment.., ptpsclsa _ oomu-nlcado que as duas delegaçSe»
concordaram quanto a alçii-
mas formas concretas da fu.tura cooperação entro os dolu
partidos, que manterão conta
to permanente, graças S. tro-
C£ de delepaçOes. de Informa-
ç8es e de diversa» publicações.

^^^^^^^^™**l1*l^l*..*M_W___«H__||^^_|^

'*wvW__T_ Ck 
"fiUf&ÕLÔ. 

I
al^?jBl . ff*-?*~£^k*. Copasê ]potmlttrUi^3« 1W^^^~ ____B-___afc_ Tmr*5í ______TÍ _____m*s___9I ti I

COPAS E DORMITÓRIOS
«ÓPTICOS - OUTROS BSTILOS POR BNCOMENDA

ELA aOBI. 26.. (ANTIGO 63) KAJA
mm*

Sindicato dos Oficiais Marceneiros o Traba-
lhadoros nas Indústrias de Serrarias e Móveis

de Madeira do Rio de Janeiro
•ti* Avenida Marechal Plorian© 325 tUt

Telefone: 43-9587

ASSEMBLÉIA GERAL
EXTRAORDINÁRIA

Companheiros:
„¦„ í&CaTn0,, *?*" w •««PanheIroB ««dot en|o oõe os, a a» unirem em aasembléia Geral Extra-ortoéria, ne dia8 de Agosto próximo, * lSSo
oaranaai aftèn a segninte:

ORDEM D0 DIA.
3) Relatório da geetlo da atual Diretoria, iaeta_rtebalanço da. Campanha, aalariate, tendo^E

rèüíelmeT *" *"""** * "*lárk,¦ ** •*
3) AsBuntoa Gerai..

COMPANHEIROi:
Sendo de grande Interesse para nossaclasse os assuntos dessa assembléia, enca-rocemos o comf_areelmenfi do todos osassociados. m

JOSÉ JAIME OOMES __, ?eia mreimmi.

VENHA BUSCAR
A LAftffiRETTA

AMAURY, o Rei d0i Blusi^ <
§Sr^5;Si Bl««5«» <íe Popellne250,00; Blusíles cambraia 150*.Blusões tricoline 180,00; Blusões
?°m.Unhp 180,00; Camisas Motorlsta» 1SO.OO; Camisas Branca*
ír3>anJ!,cS1.200'00: BlusOes Ajuda100,00 Exija o cupon da Lambretta. Rua da Alfandesta 318- l« andar Rua Vinte de Abr!-7 Rua Josí Maurício 288-A, n_Penha » Av. Nilo Potanlts, 27íCaxias. Est do Rio.

wmm
DIRETOR

PBDXO MOTTA UMA
R*<S»Ç*» • A4*M*r»<£_
l»aa Alvwe Al^^t». M

Xf ANDAR

9UCURSAI0

fteVPXtPOl.lt. tm Aba
em Lana .3 _ r* aal -

•ala 3
CAMPO* Ou* (oSo P*t

aaa. tle (andado)
1 PAULO R.ui do< __*u

aan-t*. 144
TBLSPONBS aw

Çxrtnrl* .. „ „ »flí*
S*crtU>+i._ o» ,„ II _•*!
RtdacSa .. .. ., jfMt.

VBNDA A*-n*A
£**

tüastit, de dia !_$<
Aos ôoainfiOí VV
N4_s«ro<i atrasjMle» 1%

ASSIS *r PAS
Astinatur» Aaua Vua
Asalnatura í*tm-t. ai KA
Aiatoatuni rr.__«_K_j \(fi_r

SXT8RIO0
_ otm* -«mft

Vi* __Im_. àrtrtóctafa 4__.t**m—*t A
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A Luta de Massas Por Uma
Política Nacionalista e Democrática

0 obJuUvo prlnç nnl que, nc.te momonto, sc apresentadiante do povo brasileiro, consisto cm alcançar uma. modltt*cação Imcdinia na política intorna • externa do vala nui*íomidoídemocrático • progresilata, As circunstâncias obje*i.yas nfto bó Impõem tni objetivo, como grandemente o possi*billtam, Un. a mnls Importante conclusão quo ressalta,no plano político, da última entrevista do Luiz Carlos Prestes!Os recentes acontecimentos políticos, que configuraraumn conjuntura peculiar na vida nacional, confirmam pio*iminente us palavras do secretário gorai do 1'urildo Comunistado Brasil, U quo caracteriza essa conjuntura é nfto somenteu elevado bwu de amuUureclmento de contradições acumula*das duranio multo icmpo, como também o Incremento deniiorcs puíiitlvos, quo permitem encaminhar a soluçfto da*
qucliis contradições num sentido favorável aos Interesses do
povo brasileiro. Vejamos como isto sc manifesta através dosuiios concretos.

O nosso pnls íoi t continua sendo alvo, desde o ano
passado, de uma o»; ns.va concentrada üo Imperialismo noite*americano; Diante ujsta oiensiva, o governo do Br. juscelinoKubuseiiek, pressionado de dentro pelos seus elementosentruguisias, capltuiou e chegou a uma concessão Indecorosa.verdadeiro ato ue Jesa-soberanla, como a entrega formal de
cornando de Noronha e, praticamente, de todo o nordeste usíflrças armadas dou Estados Unidos. Mos oa apetites doimperialismo norte-americano nfto se saciaram com aquelaconcessilo, pois visam Igualmente a liquidação da Potroorás.o reinicio ua exportação masslça de minerais atômicos e aocupaçfto ae novas posições im economia dc nosso pais1'iossegulndo a sua ofensiva, os imperialistas norte-amerl*canos e os setoies enlregulsias, de Uemro e de fora dogoverno, a eles associados, se viram certamente com surpresa,obrigados a sofrer algumas derrotas bastante Importante»;O ponto de reviravolta da situação foi ai o eplsóuTo da con*cessão ilegal do Conselho Nacional üo Petróieo u reimariads Capuava, notoriamente ligada à Gulf Oll. Se a referidaconcessão vingasse, abrir-se-ia uma brocha perigosa no siste-ma da Petrobrás. Pressionado peio movimento nacionalistaera geral t, em especial, pelo setor nacionalista uo própriogoverno, o sr. Juscelino Kubitschek se viu obricado a cassar

?¦ f10 entureCu,is'* <-»° CX». Com isto, o movimento naciona*lista ganhou Impulso e se fortaleceu o setor nacionalista do
governo, mas, co mesmo tempo, como resposta, aumentaramos ataques dos setores entreguistas, tanto os governlstas comoos oposicionistas, qua tentaram a manobra ua «pacificação».A manobra, que visava, como objetivo final, o alijamento dosetor nacionalista do governo e, em particular, o afastamentodo general Teixeira Lott do ministério da Guerra, não surtius efeito desejado, conduzindo os seus patrocinadores a umrecuo de máos vazias. Apesar de coiocadas sob ameaçasacumuladas, eram mala uma vez aa forcas nacionaiis.as,
que saiam vitoriosas.

Nem, poristo, entretanto, deixou de se desdobrar a ofen*alva entreguista, apresemando-s» agora sob a forma da cam*
panha contra e chamado «estatismo», com o objetivo malencoberto de liquidar o monopólio estatal do petróleo Acampanha antiesUtista, sustentada por quasi toda a grandeimprensa, criou o ambiente adequado para que o sr AmaralPeixoto se precipitasse de Washington até o Rio dé Janeiroe, após cavilosas oonfabulações, viesse a pronunciar, no ca*tastrófico banquete em que foi homenageado, um discurso,
que teve o significado de verdadeiro desafio aos nacionalistasdo PSD e de toque de reunir, acima das disputas habituais,
para todos os setores do entreguismo, tanto do PSD como dosdemais partidos.

Ao desafio do embaixador Amaral Peixoto sc sucedeu edesafio dos brigadeiros golpistas, que constituíram, ontemcomo hoje liderados pelo golpista-mor Eduardo Gomes, a

JACOB GOKENDER
força oe choque nos acontecimentos culminados a 24 de
agosto do ÍÜS-I. De pretexto serviu, uguiu, a nfto piontuçftodo coronol Adll do Oliveira, As demonstrações dos brigado!*
roa golpistas, estimulados pela alta direção da UDN, tomaram
o caráter do passo Inicial para a subversão da legalidade cons*
titucloual e aguçaram subitamente as contradições, quo cor
roem o govôrno, desdo o começo da sua existência. Nuo resta
dúvida que uma capitulação do sr. Juscelino Kubilsclick dlnnto
do góipismo entreguista poderia trazer conseqüências da
maior gravidade para o pais. Terlnmos A vista a aincnçn do
um retrocesso pior do quo o do 121 do agosto e a puispccllvade choques us mais perigosos.

A vitória, ainda desta vez, nfto sorriu, porém, ao entre*
gulsmo. É quo os setores cntrcguislas, lauto dentro como
foia do governo, e os seus inspiradores noitc-nmericui. s,
nfto levaram cm conta os fatores contrários, quc hnviui.. .o
desenvolvido na sltuaçfto nacional. Estos ía.urcs positivosconsistem fundamentalmente na força da clusse operária,
cada vez mais unida e organizada, • no amplo movimento
nacionalista, que, como diz Prestes, expressa os muis pro*fundos anseios do povo brasileiro, O grau de unidade e orga*
nlzaçáo da clusse operária se revelou, mais recentemente, na
greve dos mcuuúrgtcos e sapateiros cariocas, que se destaca*
ram de um conjunto de mais de um miiháo de trabalhadores
em processo de luta icivindlcativa, de uma ponta a outra do
pais. Kmbora essencialmente econômica, a greve uansbor*
dou para o piano político, obrigando os partidos e as diversas
correntes da opunão pública a tomaicm posição diante da
questão do aumento de salários, coiocada no centro dos pró*
prios debates políticos. A greve propiciou, assim, as cundl*
ções para uma aproximação do se.or nacionalista uo govôrno,ameaçado pelo góipismo entreguista, com a ciasse operária.
Esta é a Interpretação, que se pode dar à atlluue do generalTeixeira Lott, quando apoiou a reivindicação do aumento de
salários, tanto diante dos. patrões, na Comoueração Nacional
da Indústria, com» diante dos trabailiadoies, cm barra Man*
sa e Voita Redonda. Mostrando, simullaneumentc, que o sen*
tlmento pulriótico é capuz de unir homens dc diferentes cias-
sea e camadas sociais, o general Teixeira Lou deciarou-se
solidário com a aspiração dos trabalhadoics de que Voita
Redonda e a Petrobrás continuem cm mãos de brasileiros.
A entrega de empresas como estas — afirmou incisivamente
o ministro da Guerra — seria não apenas um cataclisma
para os interesses do Brasil, mas um crime de lesa-pátrin.
O gesto do general Teixeira Lott, que é o representante mais
autorizado Uo setor nacionalista do governo, vc.o manifpsiar
o grau de desenvolvimento oa al.ania, que se vai forjando,
apesar das dificuldades, entre a ciasse operária e uma par*cela importante da burguesia nacionnl no processo da luta
antiimpenaiisla. Ao mesmo tempo, to~nou-se caro o quantoé importante agora a luta pc.as reivindicações especificas
imediatas das massas trabalhadoras.

Não surpreende, poristo, diante da correlação de forças
existente, o uaslccho que teve a crise abona pe.os brigadeiros
golpistas na Aeronáut.ca e no próprio ministério, cem o caso
Adil de Oliveira. O desfecho íoi contrário aquele desejado
pelo góipismo entreguista, posto a serviço des negros desig*
nios do imperialismo norte-ame. ícano. A posição tomaua
pelo presidente da República, colocando á frente do mlnls-
tério da Aeronáutica o brigadeiro Currc.a de Meio e pro*nunciando, logo após, um uíscurso de defesa da legalidade
constitucional e democrática, reflete apenas uma conjuntura,
em que a correlação de forças é cada vez mais favorável
ás correntes do movimento nacionalista. A recomposição
ministerial, embora em escala limitada, de fato já se iniciou.

mos, do tal maneira, qus se fortaleceu o setor nacionalista do
govOrno,

Os fatos vlcrnm demonstrar, uma vez mais, que no
govôrno lavram ásperas contradições entre nacionalistas e
ontrcgiilstas, qun o govôrno nfto 6 um bloco homogêneo t
que a harmonização ontro os setores opostos, quo atunlinonto
o Integram, t multo difícil. Isto porque nfio se trata de
simples contradições do cúpola, do orbita palaciana, mas de
contradições quo se prendem aos temas substanciais da vida
brasileira e transcendem já pata o cenário da luta de .missas.
A mesma poliul/nçAo, que so verifica no selo do govôrno.entre nnclonnliHlns e entroRulRtas, também se observa cm
todos os partidos representados no Congicsso e cm todos os
planos da política nuciunnl, isto nfto pode deixar do Indicar
o aguçamento do untngoiilsmo entre o Imperialismo norte*
americano c o povo brasileiro, o crescente caráter de massas
da luta Biiilimperiallstn e o incremento daqueles fatores,
que sfto capuzes de começar a resolver o referido anlngoniti*
mo num sentido positivo, no sentido de um curso independen-
te, democrático e progressista para o nosso pais, Esta so*
luçfto positiva significa, no momento atual, a conquista de
uma polilica nacionalista e democrática, quo devolva Fer
nando de Noronha à soberania nacional, dclenda com lntran*
Blgôncia a Petrobrás, as riquezas minerais e s indústria
nacionul, execute uma política exterior Independente e de
paz, estabeleça reluções diplomáticas e comerciais com todos
os paises, sem exelusões dltadus pelo Departamento de Es*
tado, asseguro as liberdades contitucionais, sem discrimina*
ções, pura todos os brasileiros, aplique medidas concretas
para a elevação dn nível dc vida dos operários, dos campo*
neses e do povo em geral, ponha cm andamento as provldén*
cias Iniciais de uma reforma agrária,

Uma modificação dc tal ordem e.tarla longe de significar
uma transformação radical do regime econômico-socl.il vlgcn*
te, mas Já seria um grande passo progressista, de conse*
quônclas multo profundas para as lutas posteriores do povobrasileiro. Avançar com firmeza, embora sem precipitação,acumular forças passo a passo, organizar-se e aumentar a
confiança *ho scu poderio, à buse da própria experiência —
eis o que é agora muis Importnntc pura ns amplas massas e,
em particular, para a classe operária e a sua vangurda co-
munista.

A conjuntura atual oferece excepcionais possibilidades
para a luta por aquela modificação da politica interna e
externa, que Luiz Curiós Prestes indicou na sua última entre-
vista. Mas isto não se dará como resultado do jogo das
forças espontâneas. Ê preciso levar cm conta que o impe-
rialismo norte-americano e os entregulstas a ôle associados
nãq desistirão de alcançar os seus objetivos, lançando mão,
inclusive, do recurso à violência, ao golpe e à guerra civil,
se assim julgaiem conveniente. Tudo leva a crôr que as
contradições no seio do governo e em toda a frente politicatenderão a agravar-se e a atingir níveis de tensão ainda
mais elevados. E' necessária, por conseguinte, a intervenção
ativa e enérgica das massas, cuja força atuante pode evitar
o perigo de retrocessos, infligir uma derrota esmagadora
ao góipismo entreguista, assegurar a legalidade democrática
e abrir caminho para um curso progressista em nosso pais.Transformando-se. num poderoso movimento de massas e
unificando, em torno de objetivos comuns, acima de diver-
gências que não podem deixar de existir, os mais amplos
setores sociais, desde a classe operária e o seu Partido Co-
munista até a burguesia nacional e o setor nacionalista do
governo, será possivel converter o movimento nacionalista
no fator determinante da situação nacional, que venha a
conquistar, nos marcos da Constituição e cm meio aos zlg-
zags eventuais, aquelas mudanças do rumo e da composição
do govôrno, a começar do seu ministério, que definam uma
politica nacionalista e democrática para o Brasil,

NO CARTAZ DA SEMANA

lecar.çao de Partidos Comunistas da América do Sol
SObre o Chamado Pacto do Atlântico Sol

A semana passada foi de
ni'1'viiklMito nos arraias do
golpe, tapecialiHl-iM da Intrl*
gs o da «ilulMiraçuo do rumo*
res pusoraiii-iiu em ação. Ito*
cursos real. e imaginários fo*
ram lançados em jogo. Van*
gimidilm d» laiítuiloli., a
«Tiibunu da imprensa- fez o
que podo, lingajoiisu a fun*
do, apoa-íuiiilo no go.pe, uo
mesmo it-uipo que muuii. ..u*
ve «*i|it iitiH.u*, cm Adll, quim-
to ao Bwoepslacko, na página
esportiva.

O governo quer desunir e
dissotver a 1'VUI, o MAU) fes
e aconteceu, a pos.çbo do bri<
gadeiro Griun itloss não estA
UefiiiltívuiiienU) «No.sreuiúa, •
brigadeiro I.dimtilu Gomes
«screteu uma cana quu náo
chegou a s;<r viilruguu ao

desliiuilArío, Luoerda e Ama*
rai Netto dn.i_uibii.uo a be,ru
do túmulo do major Vaz, o
convite a Luverdu e Auiiu ul
para o discurso & beira do
iiiniii.o loi cancelado, haverá
mi**» e roniiiWa uo túiim.o
Uo major \as no u.a 5, gravs
crise militar, Alzira Vu-kus,
_.-iiyn e Alcndcs Ue Morais
Impeõiruni a promoção us
Adll (coronel), Alaii^ultelra
substituir!. Lacerda como ora*
dor «únebie, iWaiigub.lra acha
que Lacerda 6 que deve ser o
orador fúnebre, tropas do
Exército, possivelmente, luv
veriam de estar Ue prontidão
do Nubnuo pura domingo.,

Eis em lesiiaiio o tecido de
Intrigas o rumores ameniza-
Uas, _ verdade, por noticias
menos gruves, quo o próprio
Jornal lunteniihiu estampava,
como a liberação do carro de
Luceruii e o aparecimento de
tun fantasma quu, Iuiiiu.h.o
charuto, punha em pânico,
na Assembléia Lcgíslnl.vii do
__..,.a;.o Uo Uio, pessoas u!a*r-
g.cas ou não alérgica* à lu*
uiaya dos mata-racoa.

-O
Lacerda, pon.ni, não esti

so/.nlio em sua cruzuiiu.
Além Uo u.miianío Pena Uo*
to, conta com outios u_.ud.i_i
CJiisideruveis. O «Diário de
Noticias», que sem liúvii.a
_]..:> podo ser comparado i
«Tribuna de Imprensa», Iam*
bém noticia episódios que
provocariam o mesmo comeu*
tarso do ministro tiu Knlftn*
dia dos «IViuius» de liça de
Queiroz. «Cest grave, cs. ex*
liememcnlgravei» ___s algm»
fatos quo impressionariam o
dipiomuiu Stcinbroken: Os
brigadeiros se reuniram pa.'»
decidir sc compareciam ou
não ã posse tio ministro Cor*
reia do Melo. O brigadeiro
Eduardo Gomes resolveu que
sõ compareceria no dia se*
guinte. No dia seguinte, até
k hora do encerramento do
expediente, «o brigadeiro ni.o
compareceu ao gabinete do
novo ministro». O jornal náo
dli se o misterioso visitante
apareceu depois do encerrado
o expediente, o que seria ex
Iremamente grave.

Co .cii-c-eanUn-M Sm Partida
Co.aiuiii_,ui_ úm _»i-ajenlimt, buli-
?Ia, _-._.._, Cblla, 1'aragual •
tiruguul, esrtoi de Interpretar m
aoimmentoi natrliticoa • m von-
tade üo pa* do noisos póvoi, reu-
almo-no. paru considerar • de-
nunciar m grave ameaça que cone-
titiii para a liberdade, a indo-
pendência nacional • a pnz da
«a>s_o_ povo» o chamado JPact»
4c AtlSutica Sal.

Na Instanta am tua bmm* p*.vo» a-.-__.rum veemeutemente m pasmundial para lmpuluieuar a <_»•
senvolvimeute evonâmico Inde-
pondent* da ausg reepectlvav p__-
viay, • Intercâmbio comercial •
•altural cum todo» aa pai.ea da
mundo, _em exceção «, para ela-
var lub-tánclalmeate teu nível
Se vida material • cultural a e>-
.S-.le.e. autêntico» regime* da-
mocrSUcoa, • 1'acto do Atlântica
Sol tende m aumentar a depen-
dtacla Se ao__.au paiiiea em rela-
alio ao lmperiaUnmo. Ianque, •
ali lou 1 tar o desenvolvimento da
teu comircie exterior muitilate-
rat, a diminuir o Ja baixo nível
Sa vida do» povoe latino-amerlca-
aos, a sustentar oi regime, anti-
áWocrátlcoa a i una lator da
«gravação aa tensão talernacio-
aal.

Aa uniu eacretoa mmm mm rtmm
Biaram am Buenos Aires na um-
gunda qulnaena de mato do cor-
Mate ano, entro representantes
asxcluslvamante militares dos go-
vernos da Argentina, Brasil, ra-
wgual o Uruguai a aem a as-
•Utõncla do presidenta da Junta
Kateramerlcana de Defesa (alIDD),

S«neral 
norte-americano Samuel

hepherd — que nela participou
teme supervisor tiveram coma
3!» adotar medida* mlUta.ee con-
«retas para a execução dos pia-
aos béücos estabelecidos pela
iiWD) através do cinuna.a f ae-
t* de Atlantic. Sal. Assim * ro-
vaiaram as declarações do Túlio
Dolcado, presidente da OI.A, no
sentido de qne na mencionada
reunião» aa trata de desenvolver
projetos a principio* estudado*
aa (JlDD)i * o fato de que a
reunião de Buenos Aires foi pre-
eedlda de manobras navais da
esquadra dos Estados Unidos na*
águas do Atlântico Sul, com a
eolaboracae das esquadras da
Argentina, BrasU * Uruguai.

Os acOrdo* da Conferência ém
Buenos Aires, contrariando a tra-
dlção latino-americana de pacto*

abertos, feram mantido* a* mala
rigoroso segredo, a que couflnna

conteúdo antiuacional do* com-
promiso* aU contraídos.

O 1'acto do Atlântico Sul 4 um
a mal* ua cadeia do pactos, ali-
anca* • convênio* com o* qual*os Estados Unidos atam nosso*
palsea * sua política de agre*-
süo * d* guerra. O propósito do
ImperiaUsmo norteumericano, é m
d* utilizar es territórios de nosso*
Saise* 

ccao base* estratégicas a
epóslto* d* armas atômicas •

de hidrogênio * converter a An-
tãrtitla em lugar do exeprlênciaa
d* arma* nucleares, expondo, as-
sim nossos povos a tremendas ca-
lainidade* a ae perigo do oxter-
minto,

Oepolt da reunião do Atlantic*
Sul, o* ImperlaUstas norte-ame-
rlcanos intensiticaram suas ativl-
dades para ampliar suas bases Jaln_t.tl_.u-i_ ne continente; ocupa-
ram a Ilha de Fernando de Moro-
nha para utilizã-la como base d*
lançamento de projéteis teleguia-
dos; procuram esiaueiccer ouu-us,
sobretudo naquele. paises ond*
não a* possuem; tratam de apo-
dorar-so totalmente uo petróleo,urânio, a eletricidade e outras
fonte* de material* estratégicos

energéticos; * intensificam a*
medida» repressiva» através dos
governo* reacionário* antina.io-
nais, particularmente contra, o*
patriota* comunistas.

A ofensiva coloniaUsta «entra
aossos pulse» se upreseu.a sob o
aspecto d* «pactos defensivos»
ou, de «ajuda .aiúvua» e para «Jus-
Uflcá-la» o governo do» Eatado*
Unido* a seu» satélite» «naclu-
nais», agitam a existência de um
«perigo extracontincnlal», quan-
de na realidade a ünica ameaça
a liberdade e à soberania nacio*
nal do» povo» da América Latina
4 a que provém do Imperialismo
norteamerleano. O* circulo* go-
vornante» dos Estados Unido*
querem fazer dos paises da Amé-
rica Latina suas retaguardas,
fornecedoras de matérias prima*
estratégicas e de carne de canhão
para suas aventuras bélicas.
Com tal objetivo, sustentam go-
vêrno* ditatoriais, sangrentos *
exigem dos demais govôrno* qu*
adaptem as respectivas econo-
mias à economia de guerra doi
Estados Unidos e que abram com-
pletamente as porta* da América
Latina & colocação do suas mer-
cadorlas, especialmente armamea*
tos, • de capitais.

A* aceitar • T-teto d» Atlantic*
Sul, os governos da Argentina,
do Brasil, do Faragual • do Uru-

Suai 
— assim como os governo*

• outro» países latino-amerlca-
no* que o aprovam — não o fl-
¦eram para defender a indepen-
déncla nacional e a liberdade de
nossos povos, como tentara fazer
•creditar fc opinião pública. Na
realidade, a aplicação desse*
pactos significara para nosso*
paisos a obrigação de maiores
despesas • favorecera exclusiva-
mente o* interesses du Imperialis-
me americano e daqueles setores
de latifundiários * grandes capl-
tnllatas nativos cujo» Interesse*
estão entrelaçados com os mo-
aopéllos estrangeiros, especial-
mente norte-americanos, quo se
acham empenhado» em defender
•eu* privilégio* e aumentar seu*
lucro» fc custa do agravamento
das condições de vldu e de tra-
balho do povo trabalhador.

A política agrc»slva do Impe-
riu lismo norte-americano na Amé»
rica Latir-', fax parte int.grunte
de seus plano» de dominio mun-
dial. í_ com i-sst. lim que
prepara a guerra contra a União
Soviética, a Itepública Popular
da China e demais países do cam-

Íio 
Socialista, assim como contra

odos os povos que lutam por sua
Independência variável • liberta-
cão social. Essa política tem co-
mo objetivo aterrorizar aos povos
pnra submetê-los ã dominação
ImperlalUta. Sua expressão mais ^criminosa e»t& contida nas amea-
cas de desencadear » guerra ato- |
mica e nas experiências com bom-
bns atêmlcaa e do hidrogênio, que
constituem um tremendo periga ;
para a existência da humanidade
eomo acabam de dennnctar publl- {
eamente s&blos de diverso* pai-
¦e*. Por Isso cresce cada ves
mal* * clamor de nosso» povo*
que se levamtam contra a politi-

ca bélica das potências Imperla-
U_',u_, em particular dos Estado*
l ititlo» a exigem que ccimem aa
cxporiènciuM, com armas nuclea-
res, so a» dcülrua * se Mtubele-
Ç-t-ii no uiumlo a convivência pa*-
clllca de tõdus ns nações, gran-
de;* e pequenas, por cima de seua
rebinie» sociui».

Tairnando-nii.s éco desses nobre*
aentimentns, dlrlglmo-nos a todo*
os patriotas, homens e mulheres
de nossos respectivos paises, quc
nutrem idéias de paz o do pro-
gr->-_.<_o, do liberdade r Indcpcu**
d. iic-ia exortando-o* m lutar uni»
dos:

•*— Pela anulaçilo dos parto»
bélico» do Atlântico Sul e do lllo
do Janeiro e dos acordou nntina-
cionais de Bogotá, de Caraça» •
do ranamá;

Contru a entrega de base*
mllitarcH ao imperial ir. mo lamino
ou outro e pela retirada de sua»
tropas dus buses já instalada» em
Fernando de Noronha e outros
países, assim como de suas ml»-
soes especiais de todo tipo, qut
pululam em nossas nações;

Pela defesa do petróleo, •
urânio, a cletrieidiide e demais
riquezas nacionais;

Pela defesa da» liberdades
democrática» e da Independência
nacional;

Pela redução do» enorme»
gustos de guerra * a Inversão
uêt-scg reclusos cm obras de pro-
gresso e bem-estar social;

Pela cessação dus experlêa-
clus nucleares e pela proibição
dessas armas;

Pela redução substância]
dos armamentos e por um acordo
geral (Abro o desarmamento;

Velo estreitamento das rela-
ções fraternais entre os povos da
América Latina e por uma poli-
tica exterior Independente, do re-
lações pacificas com todo» o* po-
vos do mundo;

— Belo desenvolvimento de «•*
.lacôes diplomáticas, comerciais •
cultural» com todo» os paises do
mundo o em particular com o*
paises socialistas.

A maioria das organizaçõe» pm-
lfiicas, »indl-.:it_, seriais e cultu*
rals da América I-atina manlfes-
tam aeu crescente repúdio ao*

fiu.toa 
bélicos • sua vontade d*

iitnr em defesa da paz, da U-
benlntla*. e da Independência na-
ctonal. Nâo obstante, até agora*
na América se «uceileram reu-
nloes convocadas ou Inspiradas pe*
los Kstados Inldos, de dele;;»-
dos de governo» que não repre-
sentam » vontade de nossos po»
vos, Kssas reuniões tiveram por
flis submeter ainda mais nossos
pnisea no jugo do imperialis-
mn. Chegou o momento, pnls, da
que os povo* latino-americano*

coordenem «en* esforço* paiaImpor uma política de defeaa d*
Independência o de luta pelo pro*
Eresso, 

o bem-estar social, m 11*
erdade • a paz.
Unidos, nossos povo* aerfio au-

flclentemente forlea paru derro-
tar a politica raplluladora do*
governante» de nosso» paises.

O* partido* eoutnni.tae qu*
subscrevemos esta Declaração
nos comprometemos a contribuir
com toda» a* nossa* força* para
alcançar os nobres objetivos ns-
¦inalado* c para fazer fracassar
o» plano» agressivos a colonlalla-
tas do Imperialismo norte-ame-
ricano.

Os Partidos Comunistas da Ar»
gentins, Bolívia, BrasU, Chile* Fa-
raguat « Uruguai.

Julho de 1957.

AJUDE
k

IMPRENSA POPULAR

Comunicado Sobre a Reunião
A intensificação da política agressiva dos im-

perialistas, em particular do imperialismo ianque,
que põe em perigo a paz e, por conseguinte, tx
liberdade e a independência dos povos, acaba de
ter sua manifestação na América Latina através
do chamado Pacto do Atlântico Sul. Para apreciar .]
êste grave acontecimento nos reunimos, os repre*
sentantes dos Partidos Comunistas da Argentina,
Bolívia, Brasil, Chile, Paraguai e Uruguai, e deci-
dimos fazer uma declaração conjunta sobre isse
pacto.

Aproveitando esta oportunidade, trocamos
opiniões uôbre as experiências da luta de nossos
povos pcln paz, a liberdade, a democracia, o bem-
•estar social e em defesa da soberania.nacional.
Êste intercâmbio de experiências demonstrou que
nossos pontos-de-vista são plenamente eoinciden-

tes*
Oa representantes dos Partidos Como-
nistas da Argentina, Bolívia, Brasil, Chi-
lo, Paraguai • Uruguai.

O tremendo acompanha*
Alento de ridículo de toda e»
sa trama não deve motivar
nenhuma ouebra do vigilância
em lace do perigo de golpe.

Homenagem
a Bernardes

Reall7.ar-se-á, no dia . I prt"
timo, fc* 20 horas, no recinto
ia Câmara Municipal, um ato
público do homenagem il me-
mfirla do ex-presidente Artur
Bernardes, cujo aniversário da
nascimento transcorre naquela
lata.

? homenagem ao grande ba-
talhador de causas patrióticas 4
promovida pelo diretório nacio-
nal do Partido Republicano.

fca-tüci Rcnhoreg, qu*
_iiiiiii.mIi-iii .-his (Ioüi-J-m rom
• i'1'iillilinli', nfto piiNarlIhata
a.iiiiii. f_li'N continuam tra*
Im.liiiiiilo Wi'* nii.iitm a e»
lroiir/iu,'ilo tio 1'iilri'ií.iNiu. •
*.Kio.i* o movei real de todas
un oiiiIiim qun anuam • qua
tornam a armar,

An fiMi.HH do antl-Rolpa nftai
Igiinrnm luxo «*• «'«lim wmpra
nlrriits, Miih o próprio ai.j
Ju-.. i'!mi» lnililisilifk, atravfts
Un Nua litihltual politica dn va-'
cü.u.-i.-s, dil vltla ao fogo ds
niniitiin». O ar, •.iincHIm
liiilillsrlit-k, alruv.-t do (eatoa
como a nnlsi.a em ritmo «M
«lilll/» hu. aventureiros cM
JiifiireariMiKU, pretende «ea
lntlill. Contudo, Mia «lialtlli

iliuli.» podo Nur perigosa, t'**-*
mo a <l"_ ilniiriiriiiofi de corda
biuitlia «pin ilrniaNiadamenta
con lim ii no Im ou dos sapatos
il» pano. No aeu i.ltlmo dl»
curso, assumiu conipromliwos
qun ix iiuiáo exige sejam cun»
prttlos,

Seja como fOr, a crias da
nervosismo golpista da aema»,
na passada nm's uma vei ter*
minou cm pnntomlna, coin a;
aeu Indefectível acompaiiii»

. iiiculo do grotesco.

<& POSIÇÃO

CONTRADITÓRIA j
Segundo puuto ds vista'

expresso cm recente edito,
rial Uo vespertino «Ultima;
lima*, o Dcpurtumento ds
Estado e o Pentagno (Mlnls-
tério da (_iuti'h ilui Estados
Unidos) Catariam em coi*
tradição, a respeito do Br.»
sil. Baseado cm iníurmaçat
tia «TIai',fan'g Latln-Amert*
can Lctter>, o D^partame»
lo de Kstado pretende espo
liar o Brasil de direitos sO-
bre a exploração do pctróles
boliviano, enquanto o Peni*.
gono 1'cconliecc a posição ds
Brasil pais q»e deve ser cor<>
tejado, como ponto-chave da
«s:gui'ança do Continente».

«Ultima Hora» aceita a
argumentação da <Hanson's
La.in-Amcriean Luttcr» *t
respeito da situação mundial
Argumentação baseada nuo»
critério telicista, ajustada
aoa inter&_>;s expansioni».
tas de Washington. Mas s
Jornal carioca não se limits
õ. isso. Vai mais longe, aceV
tando a tese de que devemos
concordar com a transíoi*,
mação de partos de nosss
território em base militaron
d3 um plano de agressão
Ianque, em troca de prome»*
sas de «cooperação técnica
e financeira mais ampla, ns
campo dos transportes • da
indústria, relacionados coin
a nossa própria defesa», Ists
í. em defesa das bases tn».
taladas em nosso territóns
(com todos oa perigo» qus
lhes são inerentes) em fun
ção dos planos de guern
Bortc-acmricanos.

A poaa-ição de «Ultímt H»
ra» nesse caso é verdadeira
mento contraditória quanta
à política do mesmo jornal,
a resneito de nossa» r'qu*
zai. A luta pela Petrobrâíi,
pelos mlnorals atômicos e pos
toflo o desenvolvimento ecos
Tiórnlcò do pais não está da»
liprada da luta pela sobera»
nia nacionnl. Como concnl»
dar com a transformação da
nosso palj em «ponto-cheveoi
dos planos beliclstas de uma
potSncla estrangeira qus n9S
oettlta seu., desígnios d> da>
irenio mundial?

E que potência! O. Esta»)
dos Unidos, cuja orientaç&a
imporiallsta é frontalmentS
apontada à execração do» p_a
triotas brasileiros, na eart»
ra do vespertino «Ultlms
testameno de Vargas, bandst
Hora».

*T
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fáúb de facou
TRANSMITE PROGRAMAI
DIÁRIOS PARA O BRASIL

DAS 18 AS 30 HORAS

Em castelhano!
iu 20 àa 23 horas

Aa trantrmlssCea da Rádio Central da
Moscou para a América Latina sâo feitas
pelaa ondaa de 19, 25 e 30 metroa.

O 
VI Festival da Juventude e dos Estudantes pela Paz e s
Amizade, que levou a Moscou 32.000 Jovens de toda parta

do mundo, aos quais se Juntaram 50.000 Jovens de todas ai
repúblicas soviéticas — 6sse é sem dúvida, nâo só o mais
importante acontecimento mundial dos últimos dias, mas
também o mais belo, o mais puro, o mais feliz.

A imprensa reacionária não diz nada, ou quase nada, ou
então se desmanda, como é dos seus hábitos, na caluniosa
distorção dos fatos. Mas isto não impede que a grande festa
da mocidade mundial transcorra com esplêndido êxito —
uma demonstração viva e militante de entusiasmo, de alegria,
de saúde, de confiança, de paz, de liberdade, de amizade entre
os povos.

São 80.000 Jovens, estudantes, artistas, desportistas, ope*
rários, camponesas, que representam verdadeiramente o que
há de melhor nos povos dos cinco continentes e nessa quall-
dade se reúnem livremente na imensa metrópole que é o
centro m.smo do mundo socialista. O que isto significa —
desde Já e como perspectiva para o futuro — é coisa bem fácil
de se compreender, e só não o compreendem as almas em*
pedernidas e obscurantistas que ainda acreditam nos furio
sos "slogans" formulados pelo sr. Foster Dulles, o delirants
estrategista da guerra iria.

SAO 
maravilhosas s Incontáveis as riquezas artísticas

acumuladas durante séculos pelo povo chinês. Todos os
jantes, que percorreram a China em outros tempos s quc a
percorrem nos dias de hoje, são unânimes em expressar o seii
deslumbramento a vista de tantas o tSo variadas manlfes-
t ações do gênio criador daquele povo. O livro do Dr. Osnjr
Duarte Pereira contém, neste particular, muitas informações
preciosas, tocadas da mesma emoção que se apodera de todos
quantos visitam o fabuloso pais asiático. Mas o nosso autor
não «e limita a descrever o qne viu com os próprios olhos:
muito a propósito, e baseado nas denúncias de vários a auto*
rizados autores estrangeiros, relembra como os tesouros
artísticos da China foram saqueados, no passado, por ver-
dadeiros bandos de exploradores europeus e americanos.

O que mais nos choca em tais denúncias é que a rapina
se fêz. multas vezes, em nome da ciência, c de fato à sua
frente apareciam, quase sempre, arqueólogos de profissão,
especialistas em questões de arte antiga e arts oriental.
- íúito citado, por exemplo, * e caso das expedições ehefladas

<n Lnsi Stelr., que recolheu «norma quantidade ds prado-'¦*-,._«. í,...-,'. a Museu Britânico, isse orgulhe da cultura fog-S*
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•a. O arqueólogo sueco Sven Hedin, os alemães Grflnwcdel s
Von Le Cocq deixaram nome como consumados "especialis
tas" na matéria, sendo que os dois últimos encheram 43*
caixas com o peso de 41 toneladas de peças do mais alto valor
artístico e histórico. O explorador francês P. Pelliot não ficou
atrás, devastando literalmente as famosas grutas de Tuen*
-kuang. Como esses, outros numerosos casos podem ser cita*
dos de incríveis rapinagens ao serviço dos museus de arqueo-
logia e de arte oriental com que se enfeitam as capitais do
mundo ocidental.

Ainda no começo deste século, por ocasião da chamada"Guerra dos Boxers", as tropas britânicas, francesas • ale-
mães, a pretexto de proteger o corpo diplomático e os con*
ventos ameaçados — "invadiram Pequim e entregaram a d-
dade a um saque impiedoso inclusive dos monumentos histó-
ricos que estremeceu a opinião pública mundial". Sem dúvl-
da, o saque desencadeado pela soldadesca assumiu "formas"
especificas, bem diferentes das que eram utilizadas pelas
•xpediçóes "cientificas"; para os chineses, porém, o resultado
íinal vinha a ser • mesmo.

O Dr. Duarts Pereira relata s que suvlu da parte dos ss-
queados:"O pior ainda nao sra s roubo — explicam-nos os chi-
neses — pois, de certo modo, a humanidade em outras partes
as beneficia, contemplando a arte. O monstruoso era a des-
traição que realizavam de outros monumentos valiosisslmos
(altares, túmulos, paredes de templos, etc), para destacar
apenas o pedaço que pudessem conduzir nos camelos."

Tudo Isso, entretanto, por mais revoltante que seja, rs-
presente afinal bem pouco se comparado com a sistemática
rapina econômica, organizada por outra espécie de "espe*
dalistas" europeus « americanos,' com a cumplicidade dos
seus testas-de-ferro nativos, homens de negócios e homens
ds governo. O livro A China ds Hoje nos fornece a êste res-
peite uma' série ds Informações concretas, comprovadas, que
Bio deixam a menor sombra de dúúvida sóbre a natureza a
ss objetivos da política lmperlallsta na China.

? própria burguesia nadonal chinesa acabou por pa*.
claramente • que significava para a China » papel

ASTR0JILD0 PEREIRA
de pais "essencialmente agrícola" que lhe atribulam oi n_0-
nopólios industriais da Europa e da América do Norte. E
porque o percebeu a tempo, aliou-se à classe operária e às
massas camponesas na luta revolucionária pela libertação
nacional — e hoje colabora ativamente na construção econô*
mica da Nova China, que progride impetuosamente no cami*
nho do socialismo. No segundo volume do livro do Dr. Duarte
Pereira esta questão é exposta mais em detalhe, como vero*
mos noutra oportunidade.

A 
PROPÓSITO C. meu comentário a sota passagsss ta
conferência do Prof. Afonso Arinos sóbre Pimenta Bueno,

recebi uma carta do Sr. Frandsco Burkinski, da qual pegs
permissão para destacar o trecho que se segue:"Concordamos com sua tese de que os ideólogos liberais
da Independência e da Regência não viviam nem acima nem
fora das classes sociais existentes no Brasil. Todavia, toma*
mos a liberdade de discordar de seu ponto de vista de qus
os teóricos, publicistas e politicos liberais da Independência
e da Regência refletiam, historicamente, os Interesses de
classe da nascente burguesia. Achamos, como referência à
Independência, que aqueles teóricos, publicistas e politicos
refletiam, historicamente, os interesses dos proprietários
rurais, em contraposição aos interesses da burguesia mercar*-
til daqui e do Reino. No caso do Brasil, quer-nos parecer,
se deve sobretudo aos proprietários rurais a nossa Indepen-
dencia. As classes pobres, mesmo durante e Primeiro Reina-
do, estiveram a reboque dos proprietários rurais que delas
se serviram na luta comum contra a reação colonizadora."

Nada mais llsongeiro para o folhetlnista do qus susdtar
dlvergênda e debate em torno de alguma importante questisabordada aqui, como essa relacionada com as lutas ds dasss
em nossa história. A discordância manifestada pelo mis__-
vista merece estudo mais amplo e mais profundo, mas lsas
«eeapa, evidentemente, à natureza destes folhetins. Como

sstou Informado que a reviste Fundamento», de Sfto Paulo«al reaparecer, em breve, eis que sou levado a sugerlr-lhé•ornar a seu cargo o debate sóbre a' questão em causa. S*a Sr. Francisco Burkinski concordar com a sugestão, eu lera*araria Justamente o seu nome para começar a investigaçãosscrevendo para Fundamento» um estudo inicial. Outros en'•endldoj no assunto, historiadores, economistas, sociólogos,sntrariam na discussão, contribuindo para esclarecer o as*sunto. Todos teríamos a ganhar com isso — o folhetlnistaem primeiro lugar, íique ou não confirmado o «eu ponto de

f) TEATRO Popular Brasileiro, criado e dirigido pelo poetaV negro Solano Trindade, promoveu um bonito espetáculoem homenagem à memória de Santa Rosa, que foi seu sóciofundador. O programa, apresentado por Mário Lago, constoude execuções típicas de atabaque e agogô, de Jongo, balão,
çôco, um bumba-meu-boi, pregões do Recife e da Bahia, uni
Ç-êvo s um maracatu de Pernambuco, e finalmente um can*domblé de caboclo da Bahia. Nos lntervados, o artista nejrro
„ 7o* 5,ue__. um c*?nü._° «Pontâneo e de recursos lmpre^ri*veis, divertiu a platéia eom as suas piadas e saldas sabo-rosas. A notar, ainda, a cooperação do Conjunto Loanda.Solano Trindade s seu grupo realizam uma obra ras-iroria de divulgação do nosso folclore negro, apresentando*sm suas feições genuínas, e com isso muito contribui paras conhecimento de tradições populares que são um manancial
precioso de Inspiração arstitica.

A festa se efetuou na Maison de France, sob o patrodnloto Sra. Embaixatriz de França, a ela acorrendo numerosopúblico, quo n&o regateou ss suas palmas de aplauso,

*
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Umu Comédia cm Cnclu Vila
NO 

l.iniVAViiU Intuito de
.i|iiiivi'.i.n li..;»* hlstórlni,

iim» «tuo por ni >•» ii."> eliejja.
iiam ii.u.i proonclior um wm-
po noiiniil in- imiJi'i;.io "Ioiira-
iii(*ii;ii;.'ih". viului pulsei iuu
Ulil li.liln lllllll*.-. cuimlltultloi
ile ii.l.iiii.iv.ui du iinjiii-mi» con.
I. s, novolai ou lu .tm ifinH, cuja
qtmliilnilo onii ni-mpro uclma

ia mriim. I {oiiiinoiuv, a de noiitr o cuitlatlo nu olulioruçAo dossas
tfiius, poli nfio nas lombramoi de ler itt-sli-ilrto a uma tó
libra do nlvi>l inferior nousc eiiinnu A própria HAIIb JA noi deu
td-oatomi-nte umo da Ntipula», Tudo acaba cm casamento, e
Outrnj Tempo», todos morocodorei úe oIoj-Iob.

Falando iii;.n*a de Uma comedia em cada vida, dovemoi dl
mr que, «em «er dui melhorei produções do uCiicro, é no
«manto hIüh ile multo bom tm mulória do dlvcri&o. Dissemos
divorsilo puMiue, cinematocrMicumento, nnda de extraordinA-
•lo apresenta.

Ar quaiio novclai (dlrlumoi melhor fábulas) de Lulgl PI-
tandallo, cm (|tio «o basclu o íilme, «Ao Impregnadas do um
imitido hiimmiu, por vives pessimista, a pnr do humorlsmo «ar-
iiistlco, lAblnmonto aproveitado pólos vario» diretores. E essa
diversidade dc diretores, cada qual com scu estilo multo pesanal, Impede-nos dc fazer análise do ronjtmto, porquanto sim-
ylcsmcnto nAo hA cunjiinto. Assim, dissecaremos o íilmo em¦lustro partes, comentando enda uma de per si, por ordem doteu valor."Marslna Stretta" 4 o melhor episódio, nüo tanto pelaklstôria, mns pela Intcrprctacfio segura de Aido Fubrlzzl, quié tamii-.ni o diretor. Fabrlzzl Interpreta um velho professor,tí-iio é obrigado n vestir um írnqun emprestado e apcrtndisslmo,
pnra ser padrinho de casamento tle uma ex-aluna sua. Dai
•dvi*-m peripécias Interessantes e engraçadas, atô a conclusAo
•irada pelo autor, de que "um fraque apertado pode transformar
* desllno das criaturas"."La Glara" é o conto mals engraçado. Dirigido por Glor
«lo Pastina conta-nos a história de tun avarcnlo proprietárioie uma plantação de oliveiras, que adquiriu um enorme vaso
para depósito de azeite. O vaso quebra-se e são contratados
ss serviços do um velho remendeiro, tipo Ingônuo e engraçaálsslmo, que se mete dentro do vaso antes de colá-lo e dôlfSilo mais consegue sair. 0 que hA de melhor na história é a |•omposIçAo dos tipos, valorizados p**lo ótimo desempenho dos'atores. A "moral dn fAbula" 6 que "mals vale o bom senso e
paci&ncla do que o desespóro".

Os terceiro e quarto episódios equlvalem-se: Dirigido por¦Mugl Znmpa "La Patente" encontrou em Totó um ótimo lntór !
Í/rete, 

girando toda a trama em tónio dc sua pessoa. O cômicotallano emprestou grande sinceridade ao pnpel de um cida-'•Ao, cuja família vive na miséria, que nflo consegue arranjar Itmprego, nem casar a filha, em vista do mau agouro que o'•erca. Resolve entAo tirar "dlplnmn" dp azaronto profissional I
para com Isto explorar toda a comunidade onde vive e talvez'enriquecer. A grando falha da direçAo é nflo ter deixado as•onclusOes serem tiradas pelo espectador.

KA 

nota pessimista do filme é "II ventagllno". Sob a dire-de Mftrio Soldntti e Interpretado por Mirlan Uru, focaliza
problema social que, entretanto, é apenas delineado. Ape-**_!"___írafll,0-*a estrutural do episódio, è aqui onde mais se•videncia a ótima fotografia de Gluscppe La Torre. Pessoal-¦nente, achamos que a película ficaria melhor sem estar se-«nencla, que quebra abruptamente a linha humorística das•utras trôs."Qttesta e la viU" mexa.» ier visto, moj nada esperemts excepcional»

TIANNA
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._, A LENDA DA ESTATUA NUACom Sophia Loren, AUan
_Udd « Cllfton Webb. Clnomai-
fúplo • cores, ralftcio, Roxy,
Madrid — à« J — •_,_ «____I a 10 horas.

<f BRASILIANA — Realizado porHelmut Wiesler. Com Roberto
unharei e Monllca Klinger.
Metro-Passelo, Metro-Tljuca •Metro Copacabana, aa 3  4—• 6 — 8 e 10 hora».
O CORCUNDA DE NOTRE DA-ME — Plaza, Astórla, Olinda
• Primor. Com Gina Lollobrigl-
ia » Anthony Qulnn. Horário
ko Plaza: 11,20 — 1,30 — 3.405,50 — 8 e 10,10 horai.
FESTIVAL BALLET — Pnx.
Seleção de bailados em corei
•om oi mals famosos bailarinos
internacionais. Ai 3 — 4 — <8 e 10 horas.
BODAS DE OURO — Azteca,
Caruso, Míler, Santo Afonso,

Íeeincla, 

Roulien, Nacional, S.edro, Presldente e Uio Branco,
um Libertai! Lamarque ( Ar-

tura de Cordova.
A COBRA — Império, Tijuca,
Abolição • Bonsucesso. Com

Antônio Vtlar o Anna MartaLynch. As 3 — 4 — i —St
10 horas.

I TRÍ5S AMIGOS IMPLACÁVEIS— Odeon, Miramar • Amírlca.Com Rory Calhoun. Ai 2 —!
3,4o — r-,3J — 7 — 8,40 •10.20 horns.

I UMA COMEDIA EM CADA VI-'
DA — Art- Palftelo, Eskyes Tl-
luca-Mòler e Silo José. ComTolo, Aido Fabrlzl, Lúcia Bosé
• outros. Quatro comédias ba-
•eniiai em contos de Plrandelo. .
A» 2 — 4 — fi — 8a 10 horas.

. PAIXÃO CIGANA — Pathé.
Coi.i Jean Murais e Delia Scnla.
Drama. Produção francesa.
Clnemascóplo. Colorido. As 2—4—6—8el0 horas.
ATE' A ULTIMA BALA — SSo
Luis, Rcx, Rlan, Leblon, Ca-rloca, Coliseu e Central (Nite-rói). Com Barbara Stnnwyck. As1 — 3.-10 _ 5,20 — 7 — 8,40

• 10,20 hora».
MOZART -- Vitória, Copacaba-'
nu, Plrajá a Botnfogo. Com
Oskar Werner « Johann Matz.
Ai 3 — 4 — 6 — Se 10 horaa.

DOIS ANOS DO «CINEMA» DO
MUSEU DE ARTE MODERNA

O 
«Cinema» *o Muieu ia

Arte Moderna completou
•m dias do mòj de Julho e
•eu segundo ano de exisièn-
tia marcado, por realizações
fcnportantet no sentido da di-
»ulgação da arte do filme. Pa-
ra os que apreciam o bom cl-
«ema a atividade clneclubisti-
aa è Imprescindível porque
to através dos cine-clubefi po-
jemos tomar contato com os
llássicos do cinema — desde
• seu nascimento até as mnis
recentes e ousadas realizaçõi**,
Assim, vendo e comparar Io
*s filmes, lendo as Indicações
históricas • críticas, discutln-
io a estética cinematográfica,
» conteúdo doa argumentos e
a personalidade dos realizado-
íes — vio se educando os es-
Jiectadore» que, aos .poucos,
tornam-se mals conscientes do
yalor do filme como arte, dl-
•ersfto e cWncia.

O «Cinema> do MAM, sur-
findo sob a Influência desta
arganteçáo divulpradora das '
artes plásticas, tomou-se em•pouco tempo autônomo e orga-
Mizado de maneira permanen-
*e. Contando desde o inicio
•om a dedicação, o bom gosto
• a sensibilidade de Ruy Pe-
«ira da Silva — um dos seus
principais orientadores — •
tCinema» passou a ser um ¦
*>» maiores clneclubci do pali

oom alguns mHharea de eó-
cioi oferecendo uma progra-
maçUo cuidadosamente sole-
cionada aos seus associados.
Assim, nestes 2 anos, realizou
c*rca de 75 sessõe-, onde apre-
sentou tanto o filme de arte
como os clAsslcos do cinema,
nan esquecendo tambím a
apresentação antecipada de
íilmes de maior Interesse ar-
tistlco. Comprovando o êxito
de suas realizações em princi-
pios diMc nno o «Cinema» re-
CPbeti a ad;sao dos sócios do
«Centro de Cultura Cinema-
tográflca» q»e passaram a ln-
tegrar o MAM contribuindo
pnra a sua programação e
ediçSo do seu boletim mensalde Informação,

Nesta oportunidade nossa
coluna nflo podia deixar de
registrar o fato t5o Imnortan-
te na di\*uIgáçao da arte cine-
matogrftflcá). Norsos pnrabens
ao «Cinema» do Muícu.

PAGINA IMPRENSA POPULAK

LENY CnAVOU MAIS TRÊS MELODIAS
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Fragmentos
A Tetevislo Tupi apresenturâ, hoje, • sen cfAaale* hm.láculo teatral, TV de Vanguarda, encenando o original do.Vllllnm inge, Intitulado «Como Uiick, Llule Shcba», que natclendnptnçao de Wnlior G, Durst ílcou com o titulo de «Vol-ta, mocítlndo!» O principal papel desta história estará a cargo

Je Lia de Aguiar, estando os demais personagens distribui-
dos entre os segulntca nomes do elenco teatral Sumaré'
Jaime Dnrcclos, Maria Valéria, Fábio Cardoso, Douglas Norris, Mario Alimnrl, Francisco Assis, Sérgio Cruz • CarlosMenon. — Após a novela «Desespóro», Já em seus últimoscapítulos, a Televisão Tupi apresentará, na Sessfio das Cincoo original dc Fernumlò Dalloronl, «Publo Garcia». Trata-sede uma história passada no Méxlc/i, desenvolvendo-se a açáoom torno de um homem que passou trôs anos numa pon!-lendária, nflo obstante proelomnr sempre a sua Inocência— O programa Acrton Perllngelro vai comemorar, hoje. o«Dia do Papal», recepcionando no auditório da Rádio Tupi
o mnls Idoso «papal» que ali comparecer — Ivote Gnrcla é anova contratada da RCA-Victor — Gilda Chaves vem de gravarnovo disco da Colúmbla, onde encontrnmos «Nega do Doce»,
um snmba de Manezlnho Arníijo, e «Yayá Gorda», uma em-bolndn de Lldlo Uossller — O conhecido cantor Batista deSouza acaba do ser contratado pela gravador KAT — A RádioCopacabana, abrindo com chave de ouro sua programaçflo do-
mlnlcal, leva ao ar o programa tMntlnnl Copacabana» —
Lira Filho, em face de ter Ingressado na Televlsflo Rio, deverá
demitir-se do cargo de chefe de divulgação dn gravadora Re
pertórlo — Lcny Evcrsong está convalescendo de forte ata-
que gripai, razflo pela qual nüo pôde vir esta semana de SãoPaulo, onde reside. A cantora da Tupi é aguardada no Rio
para firmar contrato com uma boate — Dentre os mals recentes lançamentos da Kat encontramos «Forró de Pedro
Uento», movimentado baláo, na voz de Tito Netto, composi
ç3o de Claudlonor Nascimento e Gernldo Gomes — Com Poly
e seu conjunto, encoi,;ramos um «long-playng» dos mala Interessantes, com doze selecionadas composições, dentre as
quais vale destacar «Folha Morta», «Micróbio do Sambai.¦iBlue Moon» e «Nunca Jamais*, ótima gravaçfio •— Grandi
programa clássico vem sendo apresentado pela Rádio Copacs
bana às terças e quintas-feiras, às vinte e 

"duas 
horas. Trata

se de «Assim é a Música», produção de Cid Ribeiro e sek*
ções musicais de Jorge Bartoly — Dentro do Programa Paul;
Gracindo, apresentado pela Nnclonnl a partir das dez hora-

de hoje, teremos mals uma
j^ «Parada de Sucessos Anti-
fi gos», com melodias escolhi-
| das por um cronista da im-
I prensa carioca — Paulo San*
§ tos lançou na Rádio Jornal
: t do Brasil o programa «Em

tempo de Jazz», que vai ao ar
ás segundas, quartas • aex-

tas-íciras.
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MAURICIO DE ALMEIDA ¦^L^aS
CANDIBA nOSA VAI CRAVAR NA KAT ;
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«VKI.IIICI5 •ntANKViAOAi - Teatro da TUuõiiwiiiiNsrta a recomendar, apesar dua «forço» ,te ftelúnu n fíZ 
',

Alguna bailados bora imaginados por Jinwel GuIbw.

«niANKitr.» — de Antônio Cnllndo — no Teatro DiiLhLançamento de estréia do Tônla Carroro quo vom .te lft 
"

excursão por vir oa Etetadoi. Peça em Irta" ato,, k. fe,, owado Lourelra Filho, ciáiuiio Corrêa « Centro, Trt. i. carrew
ColU. Cenário • ílgurlnoa do Aiuônlo Qaiuaralll,

««iii,0A1rA ^^ TRT0 DB UNV0 QWBNTBs, de Tennes*..Wil lama, anreienlsçáo do Teatro Brositelro dé ComódIa r,MaKon de France. Direçfto de Maurlec Vanoaui No elenco Zeontramos Cacllda nocker Zlomblnskl, Wnlmor Chagas DinLisboa. Leonardo Vlllar, Célia Dter e outros, Mondacldnilo 6
MdaiS|0íírtUUcâ.m** Es,"!,ftcul0 d,8no Uc *or vlst0 P«l« qu

-l-.J,fTlnlA•' dt Luh. »*4rtMi »» Teatro Serradòr, eomelenco de Eva e seus artistas. Comédia leve. Sem pretens-vEva está multo à vontado. Glauca Rocha at acha no ttenw.'

MadfI,í!?o?al!!f BI0A, ~ rev""* qut M* ,w ^^

«. i,^^0. * BBASÍ!r*,A» - no Teatro Joáo Caetano - talveoebugres das cercanias de Brnsllln apreciassem essa revistPor qua nfto tentar um pullnho até lá?

?«. 7-ÜÜ'Aí?0I!:M.DA V1,"A,• de Tennessee Williams, no Teu
A™n_iSopa,eabaila- *ruea de Tena perdeu a direçflo. Terezinl-
ÍpSS^"»1™^"* bcm- MalorM P-í-JiKlIcaüos: público e autoPeça profundamente dramática. E bela.

r^c^h™*! DE, V^DADB». de Melra Guimarães (a mai:-
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na_,'Ie pro<lllzir ful,dros ert s6rlc'- no Tcatr
Çntar aquilo"'" Uc Cora50m> Portiuc aPr'
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<M,. •,nn™»-W-n»AnB E3I PETITCOMITfi», de Aurlmar ík
firtn'i n° Tfatr(i "- Bô1sa Conlíc"a em «petlt-comlté». Infld**' J iLC0?3l,Rai * 0,!tras colsas ma|s ou menos assim. Qut* -o poue lazorT

x_ Bí5lNISDA ROSA' *"l,t0,¦ hM' **» *°* *» ¦ p*lnha
do RAdio Gáudio, encontra-se no Rio, onde perman*1 ,-j »Tmais algum tempo. No decorrer da semana tntr..i.te, CândidaRosa deverá gravar seu primeiro primeiro disco na etiqueta Kat

PAULO ROBERTO levará
ao nr amanhã, pelas ondas na
Rádio Nacional, ài vinte ho-
ras e trinta minutos, mais uma
audiçlo de aeu programa,"Gente 

que brilha", focalizan-
do um novo "astro".

l ADALGISA COLOMBO,"Miss" TV, vem atuando ao
lado de Zílla Gulmarües, na
Rádio Globo, apresentando o
programa 

"O mundo é da
mulher". Adalgisa. |ovem de
grande talento, apresenta-se
ainda em diversas outras au-
diçfles daquela emissora.
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Marilyn Monrot
Paulista

RUTH PRADO. Jovt-a la-
lentosa e bonita da Televisão
Record, • Marilyn Monroe
paulista, qui vem de dia pa-ra dia prendendo ai atenç6ts
do público.

fiw*t-«__..-

AGOSTINHO DOS SAN-
TOS acaba de gravar 

"Cho-
v» lá fora", uma composição
de Tito Mádi, que na voz de
outros cantores vem alcançan-
do grande sucesso.
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»T„hia? TEJW0 B 0S COÍ<WAVS», de J. B. Priestley, que «C
,Tab ado, apresenta no Patronato da Gávea. Direto desse moc.inteligente que se chama Gernldo Queirós. Espetáculo dlen*-•te ser visto. Maria Sampaio tem uma interpretação que se

,r. £°rlf eTTI' F?:lese lr a,í" a aVl Llneu de Pa«!a Machadt.10 Jardim Botânico ae vnrlos modos: a pé, de bicicleta, de rm.occleta, de bonde, de ônibus, de lotação, de automóvel/ale a pena Ir. Reservas dn lugares pelo telefone 26-Í551\os domingos o espetáculo se Inicia ás 17 horaa.

«DONA BRASÍLIA QUER CASAR», de Carlos Llopisno 1 entro Rival, Comédia. Apresentação de Alda Garrido E-netsculo no estilo da veterana atriz. O interesse todo rcpou-:tessa comediante. *

TOVfl DB BONDE DE BURRO NAO PEOA AVUO *'ATO» — No Teatro Jardel. Revista.

H?i PS baixos
Blusôes — Shorts — Camisas — Gravatas — Cintos c artigos de in-
verno como; Pijamas ile lã —¦ Sueter — Cachecol — «Pull-over» —
Meias cie lã e nmh mim infinidade de artigos para homens.

Uma porta estreita qoe oferece largas vantagens

FSL\VKí Qa* i i'ú%
UUtaitWltinirn-lT-t-.-mT.trw-m^er

BUA ALCÍNDO GUANABARA, 5
(Ao latlo da Câmara dos Vereadores)

¦ -¦*¦ -- ' • U+lf+mlIWA+AU*^^.
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FALA O CRAQUE;
AMAURV o craque des confec-

Ç6ca ustli oterecer.tlu Calça delinho 220,00 Calças Tropical pu-ra ia 41.0,00. Calça-i Amortcanan
100,00. Calças Nlloid 2S0.00. Naocaslfto tia compra exija o cupon
que lhe dará direito a um i Lam-hretta. Rua da Alfflndepa .31S —
1*. andar. Uua Vlnto ile Ahrl] 7.Rua José Maurício *J8fi-A, na Pe-nha e Av. Nilo Peçanha 276. Ca.xlai, K. do Rio.

COMECE 0 DIA
Fazendo Economia!

DESCONTOS ESPECIAIS AOS LEITORES KX4

:i»oi*iiAK
«Mriw ml homen», aenhatm» • -__r_Mi--«8 - BONS PREÇOS.
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nervosos s^srt
uooitsmo. - Sentimentos da tnterioridacle s insegurança. Idéias de fracasso Esgutamen

(o. Dificuldades sexuais no homem g na mulher TRATA
MENTO ESPECIALIZADO DUS DISTO BB! OS NEUR&TICOS. ¦

.n»™,.,,.,__..„. yyv^vy^^y,

flr. J. Grabòüs
Vembro do 'Stxtieiy
fot the Payuholoqi--ai Study oj Social
lissues" — V. 8, A.

0IJN10A fSICOÍ^GICA
WUA ÁLVARO ALVIM, M _
S3.» ANDAR - TEL.: 52-3C4€

t ks U s 14 ta i». Ul&rinaiesW

BÍÉ?X *• * *
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TONIA CARRERO voltou . ocupar 0 pa,co do Teatro DnV*.Visitou vário. Estado, alcançando grande ftcew

EWEL n^RoiiM
Apresenta seu movo mostruário para roa-
pas s camisas sob medida por preços

populares
ALFAIATARIA E CAMISARIA

j Edifício Darke ~ Sala 427 - Tel. 32-6583

I SftrK-rsy^-*^ sssgSTeatro Feribc, sobre qual t melhor soluçSp para »««

Se possível passar par. o Serviço NacSnal de TeíSÍ'

Material Fotográfico «m fieral
«NÔCUIjOS. T»_)OÒlJTC«, PTC.

PREÇC* POPULARES
ÓTICA SÃO MIGUEL
Laif o dt S. Fraadsco, t% — Sob. — Sala 5

ri imisMiiMMmniu.il

MÚSICA
> Í-.VÍ? ?S «*N»n»ATOS AO I CONCURSO INTERNA-CIONAL de PIANO - Trinta e três países enviaram naisou menos cem candiilatos a ísse concurso, cuja ríclta de cala¦V* no Teatro Municipal, amanhã, quando m dá™ a in*ugriraçâo oficial. Os candidatos «pos as provas ellminalórtas

SÜSS T£ !?° nas provas gel»*í«n**« e «nais, no Municipal.
ait£ ».Jâ *_? enÇontTa»n oa sesuintes pianistas: Hans
E„n n,rt!ít,?"e-' Ruslana Antonowlw, Herbert
«Íh «'._,9ls:,i0 chev3{en»va, Lincoln Mayorca, M&rio Ml-randa, Haidée Serra, Kvelina Aitala, Ciaude Coppens, Ana
a^*^ E»s»^«' «oo». Salto XMoThZrZoFariente, Olga Galpenn, Warren Rich, Dorothy Le\Vis To-™"VSMr 

íf"* H?fRr' Loui» Noel Betoubre, LUia Bcitrto.Marta Braochi Hortóo Fraola Philip Levy. Alexandre Bod»:«l^ bvumera Sara, Lourenz Custer, e Perto Erurclt SmVetmma parm amanhã a chegada dos demais eandldatoa.
__- fcfiLr enco!,lr*m * Yen<i» nas bilheteria, do Munielp^
Wní^" ^í*** •_«"-»«»<«», 1.760,00; poltronas. 350,C«
T , ^ü->noS>w* (tTás Primeiras fitos) 350.00 — BRlcáee •>staiPle.. 200,00-- Garertos. 100,000 - Estudantes, n« gXrom, W. fissea preeos sâo par» o concerto de cala dia fitara aa outras prova» há uma pequena vartocia. «M amrédada ao público, na ocaslflo oportmto mrm*n' 

*»¦• •«

HOMENAG5í« A VILLA LOBOS _ Aa homenagens mmetoto que serio prestadas a eiU exprtsalva figura de noswraúalca, peto pansagem d* seu 70» anlveriárlo, • tm re-josüo
^_T~C??!!í£,,bsí>lut0 T» BU4U «n-P^icOe» na Europa e nò*Etrtadoa Unido», foram inaugurada» no Munldpal Estiveram
piwentea • « Clovl» Salgado, ministro da Educação, • e1poeta Menottl Del Plcchla. O primeiro cumpriu o progí-amaa&riivSo a solenidade e o segundo saudando o grande mae-stmO programa de homenageia prosseguir* até e dia a, een
uma ae-Mlo solene no auditório da A.E.I., «asilo em que* aará saudado pelo ar. Miranda Neta. A eantora Dlrc<« Am»
rim, aem a professora Leonora Gondim ae plana, interpr»-

MIRANTE DI0NYSIA DE
n'KWI1li; MORAES EMERY
tara algumas de auas eançflea de eftraara flnaHiamh a
£ANÇ^O DA IMPRENSArpW <ST2 VAtoUbSTaíbre texto de Murilo ArauJo. ^7
OS «DIAS» DO V CONGRESSO DB TURISMO - Ms tf**
çaxambú, reallzar-ge^l de 10 a 16 de setembro, • V Concto*sKlrasüciro de Turismo. SerSo homenageade^ «a principe.construtores do turlsm», em cada nm doa dtoa: «DU íe-Offngreasistaa», «Dto dos Transportadorm», «Dias " ~
tiatfte» Llbereto», «Dto «V ~ ' " ~*

Jerto çbler maiores esclarecimento» na Rua Sraanu» B,*^IM. sala 809. das 9 às 18 hora». «««ao Braga,

¦ CURSO DE INGLÊS NA A.B.R _ ínMen-a. ¦»__ m. i*

mlnisTradw op?. n^'0Um mS° de lng,èSl cuí« a"'«s «rtó

*cre. «, _ s» andar, das 9 às 18 horaa. O cumo é gratuito;
BALLET RUSSO NO PAX

CURSOS
^^ G?I^___I_^hS™Ç5es diPax -**0 *m *«to panort«ran-se escpectotíTa dm^iem í.b bov» programa»

CURSO DE PUERICULTURA — <Nr«a-Mn, to *Casa do Pobre Nossa Senhora * Copacabana, m Rualírio de Gouveia, ns. 50-52, aob ot ausptdos da LmIU
jüelra de AasUtfrncto. Uri inleto m mma 4a r&iElementar. »>*-ii™i-ai
- ,*« matrtçuta» »<*«<• absrtaa m 1W às 19 horas.

O curso destina-se às empregadas tnméatlaaa *Je ln»tn:c*e primária da mu M, «e^e totetrama

»IÍAT!C.A /V1* -pboihbssorri farticularb -'A dlrctorU de Instrução Primária da Prefeltar» do DlaMteFederal organizou um curso Inteiramente grafarfto. ieat__i____i__aos •^feseor^.prlmárioe 
parUcutorea, portodorm de mrlstrapr0^íS' Tn>tM* * «¦ <™^We*mfrv3mé»mvae dldAtlcas, qu-. Mr* ministrado por prrfeaMra mnnk__fl_iLno auditório do IAPC, na Rna MM«Vmw Z^S^mrante oc mísea de agAsto • Mtembra. Oa l ^^'

GONGRESSOS
*¥•¦*____¦? XX OONGREESSO »a

w tmmmmmimmm.

WOONGREESSO NACTONAL TXX B3TÜ»AMTn» .

»lwárlu m Sh-j. u*NE Foram limitadas as sessões
ee«^víí !S-!2 do.d" »essoeí t*cnlc«s. Foram eetudados

nS^ a^pSâ^AriST?"01* P*í? * naçao' wmo: o nado

rmm ambienta _u Z*Zu.ií,7 1. . ' «-ongresso se realizou
-«S * iffidto nSSfi?^ ,nwmun*. no plenário do Co
SSKLJTt»«2«*ÍÍf„2f^0r,yar?"8 «^ Nov« Mburgo: Dois
H?iJX^S^?„Slr^5?,0 *&**#> d. Ffculdadr
migresM^^ eo^__^«^_.Medlanelr»1 t0™««» P»rte no
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STOKNI INTERNADO NO lí.S.E.

Ksl» foi o, íomndii no

llltrililiilii ll„ lin. ililtlll liou
Sciviiloros do Et mio, o cn-
rlruturliitii Alfredo Stornl vom
ali rocchondo ns víoltofl ''o
nmlttoH o culoffitii. Sou oitáúo,
hobuwIo os modlcoHi nAu privo.co uravo, Nn clinica UVQlófjl*
cn (IikiuoIo CitnliolccSmrnto vnl
uur luhmotldo a rigoroso tm*
mo. Alfredo Stornl, quo con-
tn n unlmonto 7(1 iiiion, 6 \\m
nrllstn tio pro,|pçnn, ciudor tio
tlpnn multo populnrcH mb h!s>
torlotog gonulnnmonto nacio»
nnlsi «ne fizeram o oncnntò t'n
InfAneln • do, juvcntutlu du

({vnicflsH moiKiH motloriiM, «n*
lorloroâ im iinúvlo itnn K-vl*
tun dq ciUlo ltin(|UOi om qim*
üiinliai, t Ro fnnm os, lOnttc
nutro1!, os h?uh poreonagerii
y.s Macaco o FtuimliM. Uo*
iiiitíim tjmnos cio •TIcoTlcoti
Sun n'tm*;.Vi e:J,3iidoti«go •*<*
rcvlulivj o jornal polltlcon
manojnndo ii rá íra ou iituemi-
<!o do ri.l" mi «chnrgõit» quo
dollctaram o píiblleo, duninui
melo bíoüIo, popacUmorito vi
•O Mi lho» o n' «A Ciirotn», tiv
quo 6 fundador*

iteroiiorto do Vnúkov, om Mohcou, motttra tr«n «los quatro novos aviões soviéticos do passageiros, ali expostos. Sao«los, da <>s(|iicnlit para a direita, o «TU-110», o «Ucraina» e o «MosUvi»»

Dotada a Aviação Civil Soviética
De Quatro Ivíodernissimos Aparelhos

Em fase expeiimeiiial dc vôo o «tü-104-A», o «TU-110», o «Ucraina» e o «Moskva» — O «TU-110» transpor-Iara ate 100 passageiros, a uma velocidade de cruzeiro de 800 quilômetros, possuindo quatro poderosos mo-toros a jato—. Os novos «Ucraina» e «Moskvav, cpiad ri motores a jato-hélice — Declarações do ministro da
Indústria Aeronáutica da U.R.S.S.

MOSCOU. Julho (Espcclul i vôos *in altura de 8 n 10 quipara a IMPRENSA POPULAR! lOmoirus. som

TIC-TAC é o tal!

Brovomonto, a trota aóren
civil dü UnlSp Soviética será
dotado **¦* novos e mo«ornos
üvíOüs tie passageiros propul-
sionados por mo ores a j:tc-Io e a Jnto-hôlieò, Trata-se nos
ttparolhos <TU-ini-A>. «TU-
-110-, cUòralna» e «Moskava»,
produzidos pelos coletivos dl-
rijados pelos construtores
A. N. Tupoiev, O. K. Anto-
nov e S. V. lliuchln.

Falando sobre os menciona-
(•j t!j:oa de avlOes, o minis-

que quase se
laça .sontir a Influencia nus
condlçOos atmosioricas. íjjo
iio mios de modernos apare-
(hunifcntos de nuvegaçao, rá-
dlo-locallzacüo. o que assogu*
ra a possibilidade dos aviões
trafegarem em quaisquer con-
diçoes meteorológicas, tmto
de dia, como à noite.

CARACTERÍSTICAS
DOS AVIÕES

A seguir, o mlnlsivo Die-
mlenuev forneceu umn s.tip

o da indústria aeronáu ica \ átí Indicações sobro os nuvus

o segundo comportnm oito poJ-
trona.»;, cada. No terceiro sa-
iim, ilispOcm-se 51 poltronas
do tipo turística 1'oísiiI uni
vestlbulo com guarda-roupa
bufe-cozinlin para prepo-a-
eflti do alimento quente ou
frio.

du URSS,
l"cm:

Uif-mientiev decla-

-- Em rolacao nus aviões

quenpnrelhos,
abaixo:

TU-104-A ~-

rosuininioa

Êste avião,
i.i

cons ruído por A. Tupoiev, pos-iMUgeiros om íiiiiçfio, os i „„¦ do;8 motores a jato e eiu. ... aparelhos «TIMU1.A». um monoplano Inteiramente
metálico, com azas em tormu
d« .flecha. Representa um
aperíelçoamento do TU-104, e
ealculàdo para 70 pussa-ífirn»
e é adquado para llnhits de
grande extensão. Sua vèlojlua.

% ds máxima é de «50 a 1.00U
P°s-! quilômetros por hora; velocida-•vo elevar em grau conside- de de cruz0|ro. 80ü qiitlôme*vel o caráter econômico dos. tros e raIo d(J aciio d'e 3 000

qullôme ros,
passaselros,

<.TU-1IU>, Ucraina» « -Mus-
Uva» po.**:***- ua mais nio-
('..•.¦iios »•¦ '.os técnicos. A
LàpaçMr.*.'. carga desses
nviõss foi .*:. ipllada do 12 a
l'. Toneladas e nas cabuios \v-
ar.:, viajar de 70 a 100 passa-
!'-.''ios, Gratas a Isto, ê

J2S.

Va cõristrücoo dos novos
larelhos, os constru.ores tlc- j lí-es. dos quais, o primeiro «-•

(ilearam a maior atenção ao
r.s'1-icio da comodidade para',*• passàijelros e à garantia
da segurança do vôo. Assim
(.-.! avlbes possuem cablnes
l ..rmétlcas. que possibilitam

AJUDE A
DITRENSA POPULAR
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AVIÃO A JATO PANA 10(1
• rA8SAo_inoa

'l'U-110 — liste aparelho, cons-
truido sob u dlrnctlo »le A, Tiipu-
lev, possui o»'iti'o motorca o ín-
to, cor.strulilos por A. Llilllk. Ê
tamhcm Intolramonto nietdtlco,
tnonoplnno, pn.smilniln un num

i bnlxna • om foiinn de Cléclin. O
TU-HO é inri i.lKiuilPscii uviao,
rn|i-iriiaitn para o transporto rto
rnusoRBlron c de Iw-nttom. tunto
nas Uniu i. Intornnu du ('niao
t-iiviéilcn, como tia* Urinas t»*.-
tornnrtonult. os conctrutorui*
previram Uoi^i modoios imrã o
TU-lii): um puru 78 o outro
para llil pasugolros, Desenvolve
uma veiuiilrtado muxlliin de 1.000
nutlunit ti-i.M por hora o umn veio-
clilude rto .-rui-.clroii do sun aulln-
motroH por nora. Seu rulo de
aca» i de c.-ir.o auiomecroa,

A cnbino do pasagelroa consta
de quatro salões. TaiiiliOm po*-

Na cnWiie
um giiariia-

roupa o um local pnra »mcai*cm
manual. O deposito principal do
bagagem fica na parte Inferior
ua fuüelageni, sob a cablno dc
•lasaerelro.-! e a carga o descargr.
se fazem através de trCa e«ct>-
llllius especiais. N"iis trís salSòs
anteriores, eatf.o Instalados ai-

Na cablno dc-' Sl" bufet-coslnha.
possui troa sa- "11*;el''n. achnm-se

Xi mai* "%$$!£& ^*\*m* HI H %
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viln com dois lugaros. A dlvlnilo
Interna duu oiililnes s ns inmu-
iiintiilni;ni.N puru os par-agolron
s.to sumelhantcs ftt do avião"TU-iima". a partlcularlilaao
principal do nvlfio consisto nu»
kouí quatro t•*>*•-, -„<m motores u
XUo. I

"O CANTINHO INFANTIL" 
'

"UCliANIA" - Esto paiellio
pode f.i;:ir longos vôos, u uma
altura dc S inll metros, com um»
velocidade do cruzeiros superior
a ctio quilômetros. Trata-so do
um avltto Inteiramente metálico,
rom as nia» nltas c em formn
trapezolrtal. Seu construtor ff O.
Antonov. TS dotado de quatro
motores n Jato-liõllcc, construi-.
•to» por A. lvtelienlto. Dentro no
aparelho, rm trffs salfles. nlojorn-
ttt* confortavelniento S4 pnsagol-'
ms. Um outro mo.l.lo rto mesmo
rv.ino, especial para tunetna,
transporta ntfi lio pafarroirort.
1'ossui um "cnntliilio Infantil" e
ii enWne ile comando levu cinco
tripulantes. Tanto a caliino do=
tinrageiros como n de com.imto
suo lierinétlcai! Na (U7.e1n| em.
"slão Instalados o guarda-roupa,
o coinpaitlmento de tiasacc-m e
cozinlta com dispositivos pu
nqiiecln-ento ílos nllinentosi
tcnioom nino setadcirn.

O OUTItO QUADUIMOTOU"MOSKVA" — Não faz niulti
*levou-»o no ar o avliio de par.-
sagolros "Moskva", eunslruido
por S. V. IUudiln. Ê dotado do
quatro motores a Jato-liíllce,
possui an a::n!.' baixo* e em S.n-

reto. O uvlao sorft, uendo
• transpor'^- de pusagclros,

carga a correto nns Unhai Inter-
iinr'opulr., Huit construção plir-
mun lanca-lo cm diferentes mo-
dotou, tunto para pnHiigeirou
como para cargas, o modfilo
principal t previsto para o trans-
purto do li a lOü pasiigelro.i,
com uma vclceliiadu do crusolro
*'*. liflU „ (15u quilômetros por lio*

•íi-.. A cablno do pasagelroa o dl-
vlúlda em cincu partes, sepu-
radas por cortlnru-, e pintada,
ci m coros claras. As macias poi-1
tronas tem também, me.-.lnlms,
inumanas o ventiladores Indivi-
gemi manuais, mas o compnrtl-
duals. 111 um local para t-aga-
monto principal so r.eliu na par-
to inteiior da fuselagem, sendo a
varga feita através de umu ks-
uotlllia especial. Também possui
pozntli;;, podendo fornecer uli-
mentos quentes o frios, A velo-

clJado do ntorrlsnngem • do de*
ciilnguni i relatlvamonto baixa.

EM EIXPEniCNClA
Conuiulndo «uns dcelariicOos, o

ministro I*. Dlemlentlov csclnre-
t-eu quo todos os quatro tipos'
ila aparelhos acham-se submeti-
uos, atualmente a véos do expo-
rióncla. I
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CONSERTOS RÁPIDOS E GARANTIDOS
PRAÇA TIRADENTUS, ./
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NO MUIMDÜ SOCIALISTA

n,:o
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DOENÇAS E
OPERAÇÕES
DOS OLHOS

DR. PAULO ÜEZAR
PIMEXTEL

Sas., 4as. e Oas., das U
\t 19 hs.: 3as. Ahk. »• ni.
tantas, das »C *s IS hs
CONSULTÓRIO:

Rrrn IS de Novembro. 13í
WterM ~ Toleícna* *"-*¦

NlV-'

.*•* — , . ya /)J'I..NTW..,i||t».
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;! /SEISOLHOS.^
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fDOTBJA-Oa

!]¦! COM ATENM^
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MOSCOU, agosto (Agência
Tass) ~ Nas proximidades;
di» StalinsU, ,|A na bacia do
Kusnetsk, iniciaram-sc os tra-
balhos de construção ds uma
usina sidaro-inetalúrRicn, na
Sibéria Ocidental.

Essa usIiir terft poderosos ai-
tos-fornos de 2.'2fin metros eu
bicos quo produzirão 4.-10U to-
nelndas de íerro fundido por
dia. Os fornos Martin terão
uma base da 50(1 moiros qua-
tirados. Haverá ainda baterias
dc- coque de 77 fornos, oficinas
de fundição de aço e lamina-
das, uma central termo- cie-
trica, unia estação de oxigè-
nio e outras Instalações.

Em 1960 terão inicio, pertodas minas, on trabalhos de
construção de uma fábrica ds jtubos o forramontas.

A usina du .Sibéria Ocíduii- jtal aproveitará minerais lo- I
cais o ecrã » maior emprô-ia
sidero-metalúrglca do pais.

Crumro*.

ÔTTCR^
Senador Damas. 518-C

A Pibrtcm at Ctrrocenu dt ônibus dt Rigti acaba de lançar o novo tipo RAPA-Pestival
(cm homenagem to Festival da luventttde). Trata-se dc um furgão -riara 10 passageiros, montado

cm chassis Pobtda. tom velocidade de oitenta quilômetros horários. (Fotokronika Tass, fotografia
de A Belov.)

MOLÉSTIAS SEXUAIS
mOS, CASOS ENfDICApOSS — Consulta populái
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Ifratatiiei.to -*cia ttormoiuotera-ju a alia Êrt-i1-ii„ci_
Ciipeciíica da velhice precoce do iunçâo sexual no humen)
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Produção húngara,
de carvão

BUDAPEST, agosto (Agèn-
cia Hsinhua) — Novos dados
sobre o aumento da produção
de carvão na Hungria acabam
de ser publicados- A produção
diária, segundo as mais recen-
t:s informações, já so eleva
a 70.000 toneladas, esperando-
•se qus dentro em pouco tém-
po será atingida a produção de
96,6 da do ano passado, atir.-
girido à cifra absoluta, de ....
74..W, informa o minisetro da
Indústria Pesada, sr. Sandor
Czottnir.

Segundo a planificaç&o ofi-
ciai, em 1958 a produção de
cervão deverá ílevar-se a....
23.6ÜO.0O0 toneladas. Para .
1960 está pi*evkta uma produ-
C_o do 25.800.000 toneladas.

Alumínio iugoslavo
BELGRADO, agosto (BII)

—• A Iugoslávia é considera-
da corno o pals europeu mais
1'avorável ao desenvolvimento
da indúsrtia do alumínio, de
pois da Noruega. A lugolá-
via possue bases de matéria
prima nas proximidades de
íontes de energia elétrica ba-

rata e quantidade suficiente
dc carvão.

Etn relação à atuação de
antes da guerra, as usintis
produtoras de alumínio au-
montaram sua produção anual
de 1.793 toneladas para 3.1)3;'.
A capacidade atual da usina
de Mostc, porto do Liublann,
t* 1 o v a-s e a 8.000 toneladas
anuais.

Uma nova u.ina foi cons-
tinida em Kidricívo, perto d»
Piuj, cuja capacidade aunnl
aí:ngo a 50.000 tonolaçlas de
iilumínium. Esta aluminlum
alumínio e 15.000 tonelada? de
tem ttm tsor (ír 99,5% a ....
99.7*7-.

fndíistria rt« máquinas
elétricas

PEQUIM, agosto (Agencia
Hsirihua) — A Cliina cons-
traiu ou reconstruiu d:po:s dn
libertação, 12 modernas fá-
bricas da máquinas elétricas
e seta novas fábricas estão
em construção. Com a ajuda
da União Soviética suas fá-
bricas de cabos elétricos, de
condensadores o de instrumen*
tos atingiram a um alto grau
qualitativo de produção.

Hojo n China constrói turbi-

nas elétricas do 15000 kw,
bquiparpentos (*;:ráãiircs, tran&*
tormadoresi llnhcs da alta vol-
tpc2m o ou trai equipamentos
os mais complexos,

Quanto no volume total, a
prc(!"Cão d: materiais elôtri-
cas ú o'.ir.re-1'.a vezes maior
quo a dê 1019.

o;:o de empresas cons-
ile máquinas elétrica»

Um
trator,-
básicas í::':'i cor.sturido no ee-
;:uiii!n pe-.'io:'o do Plano Quitv
(Venal. Ci.iita-se do estabeíe*
cimento de mn p\"*io a longo
alcance, dè d;z anos, para a
construção de «sinas de má-
quinas elétricas.

Êsse.s dados oficiais, quando
revelados na diecus3ao do Con*
;";rc,:;:o t*íacIonal do povo cau*
Ee.rcm. grands entusiasmo cm
todos os círculos, poi,? revê*
Iam um ritmo de progresso
realmente extraordinário.

Aviação tchecoslovaca
PRAGA, agosto (RM) — A

Companhia às Aviação Tcho*
cosióvãca reforçou seu serviça
pnra Zurique e Paris. Hoj*
há oito aviões de ida e volta
entra Paris e Praga e onz*
por semana para Zurique.
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CENAS DA VTOA SOVIÉTICA - ji est» o
grande citrwr-

gião soviético A. Eakulet-, especialista dc coraçõo, em compa-
nhia de seus netos Natpcha e Sasha. O dr. Bakulev é presidente
da Academia de Ciinclas Médicas cia URSS c deputado ao So-
viet Supremo da LIliSS. E' condecorado por seus extraordinário*
trabalhos no campo dn ciência. (Fotol;»onilta Tasse, de L. Por-

ter, para a IMPRENSA POPULAR)
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A reforma do prédio e a mudança de ramo,,
provocam 91 ande e total liquidação na

Sapa tar ia M ORGA DO
15.000 pares de sapatos estão sendo vendidas a preços de chinelos!
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#0 PURO Lll
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CAMISAS DE TRICOLINE E DE
LINHO. CAMISAS SPORT

ARTIGO DE CAMA E MESA
E GRANDE VARIEDADE

SOfifí'r*m»*.*S^\ DE ARTIGOS PARAW/f/Q/tCC, 7*j INVERNO. TUDO A
PREÇOS QUE SOMEN
TE QUEM FABRICA

PODE VENDER,

Sapaiaria Morgado
/ FÁBRICA

CONFIANÇA
DO BRASIL

R. da Carioca, 87 - Próximo à Pça. Tíraderifes

RUA VISCONDE DO RIO BRANCO,
A dois passos da Traça Tiradeules

7
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MARMORARIA UNIVERSAL LTDA.
fixecula-se -QuHJiqiier Trabalho

EM MÁRMORES E (ÍRANITOS
MAQUINAIS E ESTRANGEIROS
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R Joio Torquato, 192-Bonsucesso
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, D ciiiitniiraúii pintor At.,,i tn Rodrigues, Idcallzador
i diretor i/,i Btcollnlm de Arte
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A ESC0L1KH& DE ARTE NAO [ODE FECHUR
GRANDE PREOCUPAÇÃO DAS PROFES-
SORAS E PAIS DE ALUNOS COM A NOT1-
CIA DA ORDEM DE DESPEJO DENTRO DE
30 DIAS CONTRA A ESCOLINHA DE ARTE

Reportagem de NIETA CAMPOS DA PAZ
O noine carinhoso do Escolinlia encubro uma grando •*?

cola, ondo a» crianças lôui todas as oportunidade» o o» adulto» •
aprendem it conhecer o menor aproveitar as crianças. Au*
gus.o liodr.giics, diretor tia Escomilia de A.'«e do Urasll, pa*
rece quo iiusccu -mia transmitir beleza o irruiilar alegra.
Durante cer cn de três lioras quu permanecemos na Escounha,
loiiuis envolvidas peio encantamento dêsso umblente, ondo
sentimos em lútiii u sua intensidade uo amor pela criança •
o esforço pelu sua felicidade, E, aprendemos multo nessa
bela lavdo,

A noticia do despejo da Esoolliilia alarmou a Imprensa,
rcflcilm.o o grande conceito qi» essa lnsliliilçi;o goza eníra
crianças, educadores o iodos os que a voiiliecciii.

Procuramos ouvir «eu dl*
relor. Recebeu-nos acreno,
pois confia na força de sua
obra e nüo acredita na sua

Aqui vemos, ao .lado, os ga-
rolos da Escolinha cm scu
aprendizado artístico. Em bai-
xo. uma bela gravura do alu-
no Edson Annl. dc 13 anoj.

,vr<(-/rfr>

Ktsosf lináiia.
Alguns sanduíches bem

nutritivo., que podem sub»*
tituir uma refeição.

'Z&vMzliQ Americano
Frito um ovo, uma fatl»

de presunto e derreta uma
íatla de queijo. Arrume en-

tre diias fatias de pão de fôr
jr.a. completando o recheio
do sanduíche com uma Lm

.J^.n de alfaca.

Sanduíche misto
Airurne uma fatia de pr»*

sunto • uma de queijo en»
tre «luas laliiis dc pão d»
fôrma e leve ao forno até
derreter o queijo e psquen-
t;ir bem o presunto. Ponha

• então, dentro duas ou trés
ruiUlas de tomate, polvilho
coni sal e esta pronto para
ner saboreado.

Cachorro-Quente

Afervente salsichas de boa
qualidade. Quando estive-
rem estufadas ponha num
molho feito da ECguinte ma-
neira: Leve ao fogo ao mes-
mo tempo, reíogando tudo
em gordura quente, rodelas
de cebola, tirinhas dc pimen-
tão e tomate picadinho. Tom-
pere com sal, cheiros verde
• deixe aferventar cerca de
5 minutos- Adicione então as
¦nlfichas o deixe até os tem-
pêros ficarem quase des-
manchados.
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Garanta a durabilidade de
s«-u perfume evitando que
íle s«t evapore. Coloque con-
tas de vidro dentro do fras-
co, assim o liquido ficará
ao nivel da rõihsi. Não ha-
wiKtn nv dentro do vidro, o
poríume se manterá.

NOSSOS PROBLEMAS

*r
Para que a.s roupas bran-

cas fiquem como novas,
um.cdeça-as antes de passar
« fen'o, cum águn em que
tenha derretido uma folha
Sa gelatina branca.

#
Se f> cômodo foi pintado

re.-íir.tomento e o cheiro de
tinia estíí ativo, non.ha um^s
rodelas de c'bola numa va-
ei',in. que você deixara por
alTiirons horas no cômodo.
O eheiro da Inta dosapara*
será.

VENDO AS OPERÁRIAS
METALÚRGICAS

Se existem demonstrações capazes dc transmitir trma exal-
taçüo diferente são as dos movimentos operários. Natural-
mente pela força que encerram, pela grandeza imensurável desta
força. Aquecidos pcla chama da luta que a consciência das nc-
cessidades e do direito lhes acendeu no coraçõo. eles enfrentam
o dinheiro e a força organizada do Estado. Enfrentam e ven-
cem. A vitória pode ser expressa com uma palavra apenas, c que
que é cnoaz dc colocar todo o poder conjugado do mundo nas
mãos calejadas por 8 horas de duro trabalho diário — união.

Na segunda-feira passada, lá estavam os metalúrgicos cm
frente à fustiça do Trabalho. Segurando ns bandeiras c as fai-
xas. as oncrárias cumpriam a sua missão, entre os companheiros
dc trp.balho e dc lutas,

Do rcccnscamento de 1950 constou que 15% dc mulheres
trabalhavam, àquela época, na indústria metalúrgica. Nesses sete
anos esse número deve ter crescido, por força do crescimento,
também, da mão dc obra feminina na produtividade nncional e
do próprio desenvolvimento industrial, cm que pesem as rcs'ri-
ções impostas, nesse ramo, ao trabalho feminino. A maior a das
empresas metalúrgicas não emprega mulheres casadas. D-spe-
dem. também, as que sr. casam no exercício do emorêgo. Muitas
vezes tem oue esconder o scu estado civil, para obter o emprego
ou para não perdê-lo.

As restrições impostas petas empresas metalúrgicas, além dc
inconstitucionais, são um atentado aos direitos humanos. O di-
reito de viver a própria vida constituindo um lar e o direito de
criar outras vidas, que è uma das mais belas c ?*"-radas razões
dc ser da mulher.

Por isso, as metalúrgicas estavam segurando, firmemente,as bandeiras e as faixas, símbolos de suas lutas por melhores
condições de vida para ses lares, pensando na alegria dc sermãe, ouvirdo. sobre o ruído dns máquinas de soldar, o som dasrisadas infantis.

Ana Montenegro

destruição. Conversando covn
aqule geito simple.?, nos fez
compreender a finalidade da
Escolinha.

«A meta da Escola é tor-
nar o homem feliz. Para a
mãe, o importante é que
bou filho esteja crescendo
feliz e sem problemas, por-
que assim êle desenvolve
harmõnicaiTKnte toda sua
capacidade criadora. E con-
tinúa: — Para a criança o
mais importante é criar e
o ato criador é mais impor-
tante quo a criação.

A CRIANÇA E SUA
INICIATIVA

Isto quer dizer que na
Escolinha a criança tem 11-
vre iniciativa, indagamos.

<Sim pintam o que lhes
apeteca — sem assunto ou
modelo obrigatório — Na
obra de uma criança toda a
alegria que lhe der uma

produção artística vai se pro*
jatar "u iuturo • é a suma
úissea moinemos de alegria -
que vui cnciici* toda a suu vi*
ua. Varias crianças emocio*
naimenie desajustada»., po*
dciiuo aqui criar livremen-
te, têm-se realizado. O pro-
íessor menciona que exi».
tem 700UJ crianças repeten*
tes nus 1..SC01US Públicas da
Preíeiiuru. üm parie po*
dem-sc acusar as deíioén-
ciiu de ordem orgânica e a
suo-aiiincn.tição como cau-
sas dessas repetências, Mas,
urna pane iguannenle lm-
portanto é o üesajusie de or-
dem efetiva. Para essas
crianças, podemos afirmar,
nada mais indicado que a
Escolinha.

E Augusto Rodrigues
prossegue: — Sa a vida erao-
cional da criança ó desço-
nhecida, pouco resultado »e
obterá com os métodos ro-
tüieiros empregados.

O COMÍÇO
1-wgui.amos a Augusto

Rodrigues como tinha ns»-
cido a Escolinha c êle con-
tou-noó que em 1947, em pie-
na guerra, uma exposição de
trabalhos de crianças in-
glesas, percorreu vários pai.
ses, vindo ao Brasil, onde
constataram o resultado sur ¦
preendente por que passa-
ra a reforma do ensino na
Inglaterra. Este método vi-
nha ao encontro do ideal d»
muitoâ educadores: a neces-
sidade da estética para tiV
dft3 as crianças. Os colégios
não correspondiam à nece*.
sidade emocional da crian-
ça. Havia um ensino defel-
tuoso. Aos poucos foram sur-
gindo métodos que propor*
cionaram alegria à criança,
pois facultando a sua livre
expansão no trabalho, de-
senvolvia sua personalida-
de e seu espírito criador.

E, desde quando tal*
métodos são empregado» no
Brasil?

Em 1948, diz-nos Au-
gusto Rodrigues, .reuniu-se
um grupo de artistas e edu-
cadores, fundando na Bibllo-
teca Castro Alves a primei-
ra Escolinha de Arte no Bra-
sil. Talvez no começo o gru-
po da Escola estivesse ven-

do isoladamente • proble-
ma da arte na educação,
mas, rapidamente compro»
endou que era indispensá-
vol fazer uma escolinha do
•rt» que devia lutar pela
Integração da arte e da edu-
caçlo.
REPERCUSSÃO MUNDIAL

E o diretor nos conta aue
em 1951 íol dado um cur-
io para professores, que sr.
guiram por todo o Brasil,
em missões culturais rurais.
Hoje, diz êle, os trabalhos
da Escolinha de Arte são
discutidos cm todo o mundo
• hà no Centro Didático de
Florença uma exposição per*
manonto da Escolinha, que
também jà expoz em Lon*
dres e Parts.

Já existe uma grande a»
iticiação (I.S.E.A.) Socloda*
de Internacional pela Edu*
cação Artística, que con-
grega 48 países, e para a
qual Augusto Rodrigues íol

NAO PODB
DESAPARECER

O fecltamcno da Eso**t*
nha dignificaria uma falha
imperdoável- im um pais u.,
dc (ão pouco ie faz pcla
criança, rctlrar-lheg este oa-
•Is significa um descalabro.

Há vários cursos em onda-
mento e programados, cn*
tre os quais um curso a ser
proposto aos professores e
inspetores do SAM. Além
dos cur. os para crianças c
professores há também cur-
sos do desenho para adul*
tos.

Não podem ai autorida-
des delxar de tomar uma

Íirovldòncla 
urgente parn a

nstalnçflo dessa INDISPEN*
SAVEL Escolinha.

É preciso acudlr hoje pa-
ra que amanh& nfio seja
tarde demais. -

Oplnlües de algumas pro*
fessoras estadual» (bolsistas
do INEP):

gas. A r.siiiiinii. i't'pi*i*:>i*nti
um graniu auxiliar do uu»
glMcrlii. 1'uilo apreciar .» que
representa it illienlade d»
criii<;.i,. puru n criança. Seri
um prejuízo p.ma a eiliicaçãa
o fi'1'íiiinii'iilti da ll-.'-iiiiiihd.

«Sara Mllegulr (!>.-• tr. Fed«
ral): — Pela primeira vea fia

Oslo curso «a Escnllnlia. Acha
óiiiiui, porque i-onsegiiliniia

lios sentir a iiltiini dus irliin
«,::s c poder cul rar em comu-
nlcação com elas. Purtcmofc
melhorar a crte, cm geral
pi-nlii'iiiiiln-11.

üci-1'lil com surpresa a no-
tic',1 da possibilidade (lo ft>
cliiinu-iilo dc nma obra que
deve ser Inulleclila o nüo der
riibaila.

Niitür Lopes de Almeld»
(Paraná): — E' do grande In*
portãnclu pura a l-Miicaçüo a
E- coilnliu. Temos nos reall-
7| i através do que aqui
aprendemos. O seu fechamen*
tô representará um perigo
para n rdncnçfio,
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convidado a fim de fazsr
parte do Bureau « do Con-
selho para 1957.

Cerca de 1.500 crianças ja
passaram pela Escolinha de
Arte. Crianças que adqut*
rindo confiança em si, eal-
ram com passo mais segu-
ro • encarando a vida com
alegria. E os educadores do
Brasil rendem sua homena-
gem a essa feliz iniciativa.
Bolsistas do INEP (Institu-
to Nacional de Estudos Pe-
dagógicos) voltam encanta-
dos aos seus Estados, de-
pois de estágio de um mês
no Curso Artístico e Re-
creativo para Professora de
Jardim de Infância e Es-
colai Primárias. Em aulas
teóricas e práticas de dese-
nho, teatro, Jogog — arte e
recreação em todos os as-
pectos — essas jovens mes-
iras aprendem a melhor
compreender seus alunos e
a retransmitir-lhes esse sen-
timento estético e de ale-
gria que a Escolinha lhes
deu.

Rosalina Renetto Macuco
(ParanaJ: — Fiz questão de
tar.tr a Inserirão na Escolinha
por opiniões de outra» cole-

De distantes cidades do pai*. \
as jovens professora* vêm S
ao Rio aprender e espeeitU- }zar-se na Escolinha i
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De Toda Parte

Seu Filho e Você
•v. rtnlns recomeçaram, o novo período

lei'..o vai exigir mais eslôrço de sua filha •
você começa a se preocupar. Se a menina

,i n.i.nVi^l. ,, ,S' •*-«*«-4 V-«BW4à«l

está na idade entre 10 • lt, periodo de ad-missão ou de adaptação ao ginásio, você temrealmente que dar uma assistência continua
à sua filha-

Nessa idade sta menina» são absorventes
como mala-borrão e, facilmente se deixam in-
flucnciar pelas colegas. Observe-a a fim de
evitar que sofra influências que nüo sejam
multo benéficas. E' a idade de «contar van-
tagem», de querer aparentar mais do quotem, de procurar esconder situações financei-
ras muitas vezes bem precárias. Isto geramuitas vezes complexos de inferioridade. En-
taò'a menina começa a mentir, a «aumentar»,
para ficar bem, frente às colegas de maio-
r«3s posses.

Seja compreensiva para esta fase da vida
de sua filha. Mostre-lhe as desvantagens e
perigos da mentira, o ridiculo a que ela po-dera se expor. Procure despertar-lhe senti-
mentos de solidariedade, mostrando a situa-
çáo de muitas meninas que não têm nada
na vida, nem sequer carinho. Veja se você a
Interessa .em alguma atividade mais elevada,
para a qual ela demonstre preferência: mú-
slca, dança, desenho ou literatura.

Evite vesti-la oemo se fosse uma menina
pequena. Nesta fase começa » manifestar-se
«a mulher» e as adolescente» abominam vea-
tidos de laços, babados, etc. A vaidade eo-
mnrça a despertar e vooe deve procurar vtwtf-
la eom simplicidade, ma» de maneira «•• «ia
fique à vontade junto a »uaa eolega».

Lute para não perder a confiança <¦*• ¦*«¦*
lha. Isto você conseguirá, nio eom exoe—o

energia, mas com um suave • discreto
ntrole- Você deve, eom carinho, mostrar
ie é sempre a melhor amiga, aquela amiga

jm quem a sua garota***»«

ESTADOS Ui-i^Üo; _.
grande vitória da cirurgia foi
conseguida em Massachussts,
onde uma menina de 13 anos,
vitima de queimaduras que
atingiram 84% de sua pele,
íol anestesiada 77 vezes, ten-
do 28 cicatrizes cirúrgica».
Ao cabo de mais de um ano
de tratamento e Intervenções
a menina Judy White, vai dei-
xar o hospital, salva pelos
drurgióe».

ITÁLIA — Olna Lollobrlgi.
da, a *eta artUt» italiana,
teve eata «emana um beba,
qae par aer filho d» quem ti,
prometo ser uma linda cria»
ga. Mamáe Loilobrlgida e»tá
multo orgulhosa de seu filht-
¦ho. Oa artista» de Hollywood
pedem a extinção de vária»

nbIleaçSce tendenciosas •

... ... . ,.-> da tola provo
ouu uma verdadeira onda é»
escândalos.

BRASIL: A cantora Lenjr
Eversong causou verdadeiro
sucesso nos Estados Unido»,
tendo cantado de New York
• Las Vegas. Foi contratada
para estrelar o show de Olim-
pia em Paris. Leny Eversong,
procurada pelos garotos da
Casa do Pequeno Jornalelro,
prometeu dar um grande
petáculo em beneficio
fcstitulçio.

HOLANDAt Ftr Inlaaativa
fa Sra. Laat, (da AsaocUflo
d» Assistência à Infância) •
de um grupo de crianças,
giu em Amsterdam, logo apd»
a libertação, um etreo para
erinnçAB, dirigido por
fa» e onde todos oa
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]i idade tão difícil de en- i|' l < -J ^m|
contrar roupas ade- ||§^[ w M

\ quadas, sugerimos este 11 \',M w H«| modelinho, que pode )! ft^ t! H
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fiEM S. JANUÁRIO BUSC
O VASCO A REABILITA
O descontentamento ante a derrota imposta pelo Fluminense, iez crescer a importância do
jogo — Fortemente gripado, Walter dificilmente jogará — Carlos Alberto e Paulinho retor-

. narão ao quadro — As equipes
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M/âí-ff, prouauti «ffi/a/t-ue no Vasca

placar
esportiva®.

1EM CENERAl. SEVERIANO: Canto «ío Rio *>: Botafogo
EM SAO JANUÁRIO: Vaaco x Portuguesa
EM ÁLVARO CHAVES: Fluminense x SSo Crístôvào
NO ESTÁDIO PROLETÁRIO: Dangu x Olarln
EM CAMPOS SALES: América x Madurei»

EM SAO PAULO
ralmelrr i x Slo Paulo
Portuguesa de Desportos x Mo Bant*
Ipiranga x Ponte Preta
Jnliaqu-ira x Taubaté
XV de Novembro x JuvmHk
XV de Jau x Noroeste•ferroviária z Santo*

EM MWAâ «MRAIt
Cruzeiro x Meridional
Matalir/.Ina x Democrata
Asas x Vila Nova

0 trseswo 4» "on**" vsscsl»
n.i nn prílio do ?slríls, no cum-•isoniito, quando toniliuu (rtuit*
ao Flumlncn.s p«la nmpla ron-
tagem il« » i -, criou uni ««trio
priili'.i'iiia pura • Bonito do ar.
Artur Vire* • pnrn o Ucnloo
Mniilnn 1 iiiiii-Ucii, poli o nun-
tiro -niflul t, p*rtioulnrnieiiU oa"nmliu-íiU", qu» Jd to opunham
not atos do stual moiitor u.i-¦;lni» do club*, nioitram-B* vlll*>
xnlmont» .ii-iidiiiii-iii'-*, Imvenilo

•'¦riu. aumni.-u d» ¦rlu>i'»>u o am-
l.irni» de calma quo vinha rol-
nando ini fido JiinuRrlu. I

Por «iimi acontealmonto*, o
jftgo, «iuo, ¦Ji-vlli, ao lioli-nio da*
ilillil-i poloi Krüiiilo» t-arldcn* ao
MaracHnH, «.erf. travado «ita tm-|

c*«Har Altitri» • raiillnlio, «m»
AO om¦iiiili-avuiii contundlduit e,
por «-I '<> niollvo, âfnnladiia du
««liilpa • ciiiii poucas poislhlll*
dadts d» ieliii*irnçil.i no eon-
Junto, amavam, piiriauio, cm
ko» foruip o auiuplotns os cm--
inultinon, A milnm hora, porjíii.,
Miigiu um problomai Wultor, oi
«istraordliu-irlii aiaonnlt, um ri""
miiit i-rii-ii-nioa e Inillupenadvels
í ofcimlva, comaniluUa pur Vavft,
umniilicüttu - furiaiiifiil* Krlpado,
pnmando todo o dia submotldu |
uos cuidados míJlcou, ssndo a
hora om qu* redigíamos esta
nota ainda duvidosa a sua pro*
r«nta uontru, o quadro da Por-
luxuosa.

A par do ocorrido, procuranm*
Calcada,

renlUnilui antes do campeonato,,
i.Yiiiiiiin espsra o trolniidor!
Marinho uma ampla vliíi-in do'
seu time, qu* sem dúvida alRii*
nm, se 0001'ltr, sei Ia n nmlnr
sui-prúfii do curlaino nt* agora,'

AIlTIItm PinKS l'Al,A
A"!l JO«IAlMJi:r.:l

Sentindo que te avoluinnm as
"ondas" contrn, a diretoria *
contra o trolnudor Martim
Ifraiiolsco, n piíHlilento do Vnsco
«Ja Gnmu, Arthur l'lrcs, compa»

veceu *« -treino qu* enr-rrou es
preparativos «los vau-nlnos paru
a pulijn, • folou *..» j"iMiiurc.i,
riiiliniiiiinilii-iis a uma grando
partida i--m tnrile, pnrn a iiunl
cpi-tnmante lia d* concorrer n
fnlo do uri- o prírlln dlupulndu cm
i.uu iiiAiulo i-iinipii,

PROUMIMAR, IlOKAniO
E J5QUIPr.fi

PrclIarJo os Juvonls lia proll*
minar, npnrceendn os vnscitlnos

melhor vaieRorla de sua tquln*.
A peleja principal im.v InlcU

a* Ui.it l.or.is • a preliminar as
is.16 lidi-iin.

Pormsr&o anlm os qundrnni
Vasco: Cnrlos Alberto, 1'aiill-

nliu « Uellnl, Coroníl, i.niv ;.i •
Ortiinho, HaliniA, Vulter, Viivft,
Livlnho • IMiiiin.

Portiicutsa: Aiitunlulm, Jiivul*
do • Clodonldo, llntolilo, llm-n
• Clcarlno, Jnlmo, aulllienmi, J.

/\'m{ í "

w.

como fiiuico fuvorltos «Ioda a, Atvus, ltunnto u Ciulliiho*.

d* no sslíldlo da Colina, eom «n* •>•»••*»• ° *T- Antônio
ii'.tiius pagas pelos assoolsdos <t>*s nos afirmoul
cruLinallliio», erssccu d* Inipor-l - n«alm.nt» paira sflbrs nos
tflncls, devendo atrair Inmi pi-! *• •*ll'l"e *> »mei*t-!l •*• ••ft0.P0<'cr
blico • ser ardorosamente dis-

Fluminense xS. Cristóvão
No tstádio das Laranjeiras

putado. Assim, do rosultado a
ser obtido no aramado depon-
dera em Krumle purle a sorte
da atual dlreturla • do reno-
viulo l*cnlco iMiiillm. o que fnt-
aumentar t- ii.-Uilini-iiifi o Ime*
Iuüho polo "innli-ll", quo iiutiii.il-
monte nndii deveria lor do mais
liitcrestinnle, puls 6 flagrante a
Mipei lorlilade dn Ume capltáncn-
do pelo vlgoriiHO saRuelro Uellnl.

BI3M l-REPArtAlX)1*
OS VABCAltjOS

rreoavendo-se contra qualquer
possível surpròaa, Martim)
Francisco «ubnícinu seus pupilo*,
a severos preparativos ffsloou o
técnicos, durante a semana, Com
a decisiva ajuda, do Dep. Medico
foram colocados cm perfeitas
condlfiOcH de Jfli;.-j im oiai|iiep

Manteve Pirilo o time vencedor do Vasco -
contar com o concurso io\vuiirr. Breno e Aitair — Já recuperado, jogará Telêli.-ilunini. miram, eom m. nnum 06 ât * *t o

os «alvos»Mutumos, porém, com a ajuda de
nosso médico, envldundo todos
o* esforços para colocit-lo cm
••iiinll.Oo» na JAffo. Contudo, ne
tKMi> for Intelrnmente Impossível,
ontitra entre Wilson Morelru o
Almir, o sou substituto. Ambon
oiilontiim íitlma furnia e Martim
l'i-iiliclsvo cel*, trnnqullo e con-
fliilita e |i<i|- cm campo, dc qun!
quor modo, um "ihicc" a autiiiii
do corersponder tte neco.ssldail-.-n
di Vsífo,

BBM PnBPAHADA
A PORTUGUESA

A equipe «açula do ceriMnc
carlira cdla liem pi-opuruda para
o J*go contra o Vasco. Contra
o Canto «lo Mo os limo» tiveram
umu utuncfto considerada fpei.i
crftnlca. como fraca, nüu corres»
pondt-ndo ils última» partida.-

Adiada a inclusão de
• China, a dúvida entre

VO TRIUNFO DO FLAMENGO
Ai>atido o Bõnsucesso por 2x0 — Joel e Henrique os marcadores — Os

quadros e o juiz de ontem em Teixeira de Castro
Anteclpafle. par* t tarde -Je

or.lem, realizou-se ne Estadt»
. nho ria Av. Teixeira de Caitro,

a prélio Flamengo x Bonau-
,«••.30, que catava program».

i «lo para a noite, no Maracanã-' 
Como sempre, um público nu»
n.-roso • entusiasta, «onstttul»

-. do principalmente p«- toaed*»
---ir-.- do rubronegro compareceu
- -ao local, assistindo e am* pa»

tida movimentada • ardorou*
M*Bte dlsjiutada.

PARCIMONIOSO
O FLAMENGO

Embora jogando com acerto
• aem.pr* superior ao eomba-
fílvo rival, a meninada do Fia»
mengo, bem assessorada pelos
veteranos ainda existentes na
equipe nfio repetiu a goleada
que marcou com letras de ou*
vo a estréia no certame. Ape*

i-JKfe, Canto do Rio e Botafogo
¦Em General Severiano, o prélio transferido de
ontem, no Maracanã, —* Os pupilos de Zezé
Moreira esperam endurecer o jogo — Quadros

na* dois tentos Íoram consi-
gnados.-O primeiro, por inter»
médio do extrema Joel, aos 33
minutos e o segundo, do cen-
troavante Henrique, ao» 38 ini*
nutos, ambos assinalados na
etapa complementai*.

O Bonsucecso não conseguiu
fazep o marcador ser movi-
mentado, tombando assim pt-
Ia expressiva contagem de 2-
x 0.

Oo dois «auadro» íormarw-i
assim constituídos:

FLAMENGO: Ad, Joubert
e Pavão; M, Copolllo, DequU
nhn, e Jordan; Joel, Dida, Hen-
ri«)tie, Moncir e Zagalo.

BONSUC2CSSO: Barbosa; BI-
bl e Mauro; Waldemar, Eli c
Gonçalo; Jair, Jouber, Nono,
Lincoln e Nilo.

Apitou com as íalhas costu-
meiras, o sr- Anver Bilate.

Interessante partida será
Jogudft esta tarde em Álvaro
Chaves, reunindo os lime* do
Fluminense e (Io Hão Crisió-
vfiu. Tondo sido a equipe tri-
colur a s.nsucüo dn primeira
rodada uu abater o Vasco por

x 2, enquanto também o São
Cristóvão efetuava uma boa
exibição, em pulando como o
Olaria na rua Barlrl, por 2 x
2, cm partida das mais movi-
mentado.?, espera-se que o «ma-
tcli» seja iirdorosamente dis-
putado.

COM A MESMA EQUIPE
OS TRICOLORES

Silvio Pirilo, satisfeito corn
a atuação dos tricolores ante
u- vascainos, nSo efetuou mo-
dificaçõeg que peníava reali-
zar. Assim sendo, a estréia de
Breno e o retorno dc Altair
ficarão para outra oportuni-
dade.

Nos treinamentos realizados'
nesta semana demonstrou -ol¦Fluminense estar em excelen» I
te forma e apto- a continuar

jornada vitoriosamente in'-

SE DUVIDA,
VENHA VER

AMAUHV Ull; oierece camt-
>a esponja 150.00. Cainl?a listra-
da Italiana ÍEP.OO. Camisas pre-
lnu friso branco ISO.UO. Blus.lo
ae Irlcnllno listrada 200.00. Rua
da Ait-í.ndcea 31S — 1» andar
Rua Vinte de Abril, 7. Rua Jo-
sé Maurício, 2SK na Penha e
Av. Nilo Peçanha 376. Caxias,
E. do Rio.

cinda com o tr'unfo írente ao
Vnsco por 5 x 2, cm busca do
titulo máximo.

Tclô, íortemento gripado,-» jâ
tom aísflgurada a sua inclu»
são, pois está rosiabul-cldo,

-v , 'yy.'ÊÊm
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campu com «ispcrançiiti as mais ;
acentuadas dc sua torcitia, pnis
o simpático clube alvo ostan»
ta boa forma no pr:sentc mo-
mento, como bem atestam os I
seus compromissos anteríorea
Paleslrlni, o treinador alvo,
em palestra com a noesa re-
portagem, afirmou que a íinl-
ca dúvida cm sua equipe é o |
jovem e futuroso atacante i
China, mas csp-;**a que o Do» j
parlamento Médico coloque o !
jogador em condições «satisfii-
tórias. I
HORÁRIO, PRELIMINAR E I

EQUIPES I
A partida preliminar scra

lnlcada às 13.15 horas e a prin-
dpal às 15,15 horas, Nn prill-
minar Jogarão os juvenis d*v
dois quadros, aparecendo os

i tricolores como franco favori-
tos.

As equipes formarão assim:
FLUMINENSE: Castilho,

Carlos Borges, Pinheiro; Ivan,
Clovis, « Paulo; Telè, Valdo,
Rob>?on « Escurinho.

. SAO CRISTÓVÃO: Geraldo,
i Jorge e Ivan; Osmindo, Gil*

berto e Dído, Paulinho, \Yil-
snn (China), Hélio, Russo e
Olivar.

fe-!

iJVfíii', seguro zLftueiro do Vasca

V) 1 1
S í'í..í..í.••-. «LUvC »*iC

n» i T*< *1liro út Hizá
MOSCOU, t

tico Vltidlmlr

ci,:n fuzil

n*P) — o iiovié*
Saponouv, de l!l
na. prova de tlr*
pei|u«.*no calllir*;

pi . o,i ti, |i.\ a HO metros, to»
talhou :> '.i ponto» era «oo pos»
elveii Ci in Isnn bateu o recorde
Tnniitiiíil (|iip estava cm p"fleB
eiilijiiiitnriierile dn rn."o Mtch*

I Itklí* o du Dinaiuarou&a Jenaen^

I

Pirilo. técnico tricolor
sao cRiTovAo, adversa-' Bansu x Olaria eo ¥wh
RIO DOS MAIS:; PERIGOSOS |& . 

V <UW Wm1 ""'jRIO DOS JIAIS PERIGOSOS
Já o São Cristóvão irá s-

»»>

Ura do* «meontío» tiuuraaíc*
jara a tarde t» onUa, aaa fa»*
mm das medida* tomadas pelos
slulie* • xpllcadas pela Í"MF «»-
7ldo ao* prejuízo* qu* n *l*va-'|
t&o doa preços doe tngrftsso* • a \
inyacKo «xorbitant* daa raadas
ítn posta* pela ADEM. ttA tam-
br-m transf*rid-> ás. terã* *• («•
ii-m nn líatacanl pa^a a da bola,
um Gen. Bevarlano. De7*r* MT
rcnlildament* disputado, pot* •
Cunto do Rio, aicor» ontrssu» ao*
eüliiodo» do rettrano SSeie tío»
feira, mo"tra-«6 disposto a tor-
mar-as ura dos "paqueBO»'' ea-
iimes de rouliar precioso» psatoa
mus chamado* "rrand**''»

TRANQÜILO O BOTArOO*
Conquanto *ap*ran ea pupltot,

lie Zcze Monlra aontlrmar a
ituacHõ da astrSta, %uanlo supa-
«•aiara • quadro 4a Portosu*«a
^ior J x 1, • asatm ofcr*o*p ae
iiono» aêrla raaistênela Sa pra-
«...•i.-.aos do Botafogo, acreditamos
%u« o quadra mnt, ao?) «rlentacftJi

ÃRAUJO LOPES
Mídlo» é» lastltute 4*

Medicina Positiva que trate
raplóa a eficazmente des-
crentes a desanimados ds dftr
da cabeça, rfiPOTtNCU, as-
gotamento nervoso, fraqueza
geral, sexual, eanselras, toa-
turai, timidez, palides, tre-
mores, ataques, indecisão
neurastenla, medos, InsOnia,
nervosismo, asma, bronqulte,
liritabllldade, frieza sexual,
melancolia, obsessfies etc. Av
Ipiranga, 1.348, 8.», 805. fo-
ne: 34-2308. Ouça üliirlamfj-
to «Hora da Saúde» — • h*õ
ias — Difusora X — Domin-
go 8h 45m - S»p l**uIo,:~
Filial no Ris - Rua tfèxlçp,
11 _ 17.» _ Tones: 42-6848
— Rádta Metropolitnna -
lOh 30m - Sábado* • desato-
goa 7k dite.

fl» varadn» Jrolto Saldanha, ago-
ns traasíoemaflo ma tScnleo, ds-
rerft sair do gramado com trlun*
Ca isusl eu mais significativo
qu* o «litlde a6br* • "onze" do
Vsc.cKiessso ma rodada anterior.

08 QUADROS
As duas equipe* aatarfte asaha

{•rasadas:
BOTATOOO! Asaauri: TJiomê

a Beto; Sarrtllo, Pampollnl a
Santos; Garrincha, IV * . Taull-

«lhe, Zdsea * Qimrsntlntia.
CANTO 1JU i..' Oarcla:

Valter » nortano; Vítor Dodoca
o Arnòblo; Caboclo, Mltuca,
lequlnba, Osmar • Pinheiro,

Zihína e
Fonomarieva
as Vencedoras

MOSOOÜ, I (FP) — No» Jogo*
Bsporttvos AmlBtoso* do Festi-
•wú da, Juventude, a final da
prova d* lançamento feminino
do disco foi sanha pela eoviétl-
ea Nina Ponom&rsva. oa» M
metro» a II.

A prova do lançamento í*itU-
nino d* pira foi ganha por ou-
tra atleta «ovlítlca, Zybina, que j
fM um arremesso da- lí metro* |
• H.
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fatos Ja Semana
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Joel, autor do primeiro gol do Flamengo

"top/CArsn
Mtihoi

VL. FBENANDES
Importadora

Rua BSvrartst© dc
Veiga, n* 45-C —
Telefonas 42-1519

América x Madureira
Um Bom Gomplementar

I —¦ Flamengo x Adem
II — Brilha o basquete brasileiro em Moscou

m — Continua funcionando a Loteria Espor-
tiva

IV — Botafogo da lição a Carlito Bocha
V — Dirigentes vascainos brigaram com a

torcida
VI — Cronometrista de basquete mandou

Charles Borer ao veterinário
A 1* nota de sensação na semana íoi o enérgico protesto
levantado pelo Flamengo contra as absurdas taxas co»

bradas no Maracanã, pois de uma renda de 1 milhão, os clubes
receberam apenas 270 mil cruzeiros cada um, enquanto a luta
Carlson e Valdemar rendendo 750 mil cruzeiros deixava de saldo
250 mil para cada lutador.

Sendo assim concluiu o presidente Hilton Santos dará mail
lucro os dirigentes irem lutar «vale tudo» no ginásio Gilberto
Cardoso do que mandarem os times jogar lutebol ..
-A- Brilharam os brasileiros na URSS, derrotando em bas»
»** quetebol a Finlândia e a China Popular e perdendo ape-

nas para a URSS, deixando, nas 3 exibições, ótima Impressão
na torcida soviética. Passará agora o nosso «five» para o turno
final, onde competirá novamente com a URSS. Qualquer re-
aultado, porém, servirá. Pois o que interessa é a coníraternl-

izaçâo dos Jovens desportistas de todo o mundo o que está
sendo conseguido plenamente.

Estourou afinal a Loteria Esportiva, levando enérgico
protesto de parte da FMF e da imprensa, o que em nada

Incomodou oa responsáveis pelo concurso, que continuaram a
vender poules na rua (não vamos dar o nome da
rua, porque senão vão pensar que estamos na boca), sem dai
a minima atençáo ao clamor geral.

Os clubes resolveram então voar até JK (senão êle não
recebe) e expor a situação, pedindo providências para «ue
seja extinta a Loteria Esportiva.

Carlito Rocha, em resposta a um convite da FMF para
receber o titulo de benemérito, recusou-se a ir até o

edifício CIneac, afirmando que enquanto estiver là o presidente
atual não porá os pés na FMF. Em resposta a esta atitude

diretoria do Botafogo enviou um calorostsslmo

Miguel
Boas perspectivas tem o complementar subur»
bano — Retorna o extrema Calazans r.o «quin-

teto banguense» — As duas equipes
Interessante partida travarão

no Estidlo Proletário, esta tarde,
os esquadi-Oes dó Bangu e do
Olaria, ambos Invictos no cam-
peonato, pois enciuanto o time do"Juiz" Gentil derrotava o Madu-
relra por 3 x 0, o Olaria empa-

a mesma eiiulpe da I* rodada
dn uumpeiinnto, estando Sunt»
Crliilo satisfeito com o ilfsc-niD*"
nli., iio ntiaitro da rua Barlrl. '

A toi-pliln cnr'6ca n.Tuaraa en*
grando expectativa a derrota ds
tiniu banguense,'para ver ae •

£

Ú

Completos, tentarão a primeira vi tória no certame — Maneco, Miguel |J5gjg£í ffiteçles "ao 
presidente Antônio do Passo eè

• Alarcon, alterações entre oa diabos rubros
América * Madureira lutarão esta tarde pauuU, quando foram *Mitidoi respectlvmente

m estadlnho da Rua Campos Sales por uma ---- *"-
ampla i-Mbllltacão «tos insucessos Aa semana

UMA LAMBRETTA
EM SEU DESTINO
Oferta de AMAURY V».^a

Ê"sreec: 
Cuecas íuinda caato *

,00. Cueca» fundo c!u-to «*•
superior trtccllne 50,00. Blu-fo .
jm superior ci-abrair. d* u**»™* i•iiBleia 300,00 « o cupon peru ,
Soe-!i concorrer a Lasibretia. Rur !
la Alfandesn SMi - •*. «ndar, ,

Ki Nilo 'tmamam *Sa\ m&m, '

II 1 Ki
Jt ^TB| Pwií^iPil *f»*s!I^WS^Íl j^ÜÜ[m '

ifilinÉi Rfl vkíIjIM i

m WuÊÊÈÊ'.MFm I^SÈ.^^t^^**'
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pelo Flarõfngo e pelo Bangu.
Sofreu a equipe âo América radicais alts»

notes em sua constituído, entrando no qua*
dro: Edson, Miguel e Alarcon, numa tentativa
do esforçado treinador Oscar Saraiva de mo-

Outros detalhes FMF. dando 
"assim 

uma verdadeira llçao de desportivtótade no
«desportista» Carlito Rocha.
JL, Depois «Jo prélio entre aspirantes, em General Severiano,
*** Martin Francisco e dirigentes vascainos foram violenta»

mente insultados por torcedores colocados ao lado dos vestia-
rios, senão obrigados entto a reagirem violentamente, oessio-

_.. — nando forte eonílito, que sd foi aplacado varieis minutos depois,
lhorar o padrão técnico da equipe rubra, que „<. n&0 j^y^ policiamento no local dos incidentes.
vem sendo dos mais baixos possíveis. • ¦-. , -:;¦/

jl, Depois tio encerramento da 1* peleja entre u equipes
'** femininas do Botafogo e do Fluminense, alguns alvlne»
gros, nto se eonformando eom a marcação dos eronometrlstas,
tentaram agnedi-los, destacando-se neste mister o Ura Char-
tos Borir, que, eomo sempre, viu vários contra um e resolveu
então banear o valente. O agredido, olhou então em volta, e
mirando es seus covardes agiwi.ioi.2s, fitou Borer fixamente
e disse: «— é esse», a encheu-lhe as ventas, nüo se Importando
eom os demais que o cercavam. CHiartes Borer foi parar no
Pronto Socorro, onde lhe aplicaram alguns pontos.

atti+io

Esperam os paredros rubros que esta pai*
tida sirva para reiniciar a série de partidas vi-
torloaas «ie seu grêmio, pois « América está
em grande crise técnica e nao acreditamos que
eom o húngaro Mandl este estado «Ja oetsas
seja logo modificado, pois nflo se passa de
uma hora para outra de um padrSo péssimo
para outro ôtlmo. Enfim, veremos o que aeon»
tecerá à equipe de Campos Sales esta tarde.

FIRME O MADUREIRA
Já o Madureira embora derrotad® cum-

prtu uma exibição das melhores, tendo cedido
os louros do triunfo ao Bangu, apenas nos Al»
rimos minutos da partida. O treinador Jorge
Vieira tem grsnde confiança em seu time, que
vem se constituindo numa das boas retevacoes
deste campeonato.

Sem «SGvida alguma as maduMtrenses, «ie»
reoerio muita resistência esta tarde, nto sendo'mprovável qualquer surpresa no final «Ia par¦ide.

(JUADROS, HORÁRIO X PRHLIMINAR
A preliminar reunirá os Juvenis do Amé»

ca e «*> Madureira, aparecendo eomo favori»
s os americanos. Inleiandooe e JAgo de
ido às 15,15 horas e a atnVhaàmg às 1MI

•iMjtRICA: Pompéta, Kusaws. lAmm t M-
Hélio e Maneco; Miguel, A1«re«s, Lr-A-

j; JoSo Carlos e Ferelra.
MADUREIRA: Ari, Bitum c Salvador; Dé-
Apel c NUo; Mtmstaàa, Mas. fl* ~ '

AVISO
AOS ENGENHEIROS E CONSTRUTORES
A SERRALHERIA E MECÂNICA

Z COSME E DAMIÃO
«mctrts, com esmero • honestidade, portas «Se «Ç» •
pantogiifkas, portOes. bascnlantes, msrquises. <-« 8oMaa
m •lifénl* • «lütrlc* — Mecânica tle automóvel* eu gcral*

ARI DOS SANTOS
MOREIRA DE ABREU, VttssJalmmlm,

SUima. 'meteram » eftctertte atacante <h Sunga
• M» CriatoTt* yorteve •¦¦» •

I x #.
Aaaboa a» Ma»»» «vlaanolanum

bou «oalldada» aa 1* rodada *•
«ampaoauito, saUvanSons* qu* a
Bano ama maltas Slflculdadaa
pan trlUBtar «Sfer» a aqnlp» St-
Ifstda por Saato Cristo.

MODiriCAOlO MO BAMOV
Aprw»Btar-»*-4 b*»s asodtflost-

4e • Baaa-a pola at» atuarão ••
Mate *Bst«r*a, Ubald» • Daror
I, qts» a»rt» napectlTament*
¦ubatltuldo» por Oalaaaaa, Hlltoa
m Cdelfo.

JA. o tia»» am Waste

tribuna funciona racanie som 8
treinador Gentil «Cardoso «OIES

«.TlADROS. HORÁRIO
» PRELIMINAR

9a íiírimí de Juvenis.» profts*
¦Sonn.1* teria Inicie u 13.11 é
H,l» horna, t»sp»ctlv!iment*.

Ra llm«w forrnarllo uglml
Iliiiiitii: Ernani, Darci II S

üdelfo; Ilnn.ldo, Zor.lmo • NU*
toai Cnluíiin». Iltou. Bltính%
Mario * Nlvlo.

Olarlm Valter, Joel e RenatS)
Rico, Hí-llo t Iinilo, Baul, iUaU»
Bara, Luis « ilai-lo,

«fafcr.'

J^^^^^nT. •"*• Wst

i [__ __tV %
I ff \

mv m

1 "

míí li aos
(Tudo a Crédito)

jsLicUna — ilrírle-iM-ntíore* —
TV — flai|»l:... dc Costura —
ltta(wrisHi»h-«it — MÃiiultuis de
tarar — [llnlrlctua — Mòvrle
— Fügfte-i a íit\i enfcarrafado
ti % *Jnç -*•- Artipn* para Pr»>
tnmtm.

Klj e.eU.y tr eorapnu sus aS»
(onflítBjr ijrf:í7r pjn,5i»rl

Um k BI
At. Mem dc BA ts ~ LAPA
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POLAR, cliclo de carta:, mns é discreto ' Umvi

Analisando as
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DOIS NAOONAIS CONTRA ONZE ESTRANGEIROS - CAPORAI, E JARUSSJ^SMCIM)NAIS--MISTF.
RIOSÕ, LENCUAREZ, JUBILOSO, ROYAL CAiOll*^roLAlÍ'mÍÍXq^ DON VARELA. F'
ROLON, SHAKESPEÀRE E V0RTEX,0SESTRANGEIROS. MESMO" A SSIMJARUSSlFCAPÒRÀI ES'1'AO

EM CONDIÇÕES DE GANHAR DOS ESTRANGEIROS

CAPORAL - Grande Rival de A dllNOSSAS INDICAÇÕES:
Nook — T«yity — Eicoirt-çt-Jo

Htaixy — Tismlnla — Enuli
fiatoon d'0r - Veleiro — PaHidkm

Esmeralda — Trèta — Biella
Patrícia-Urgi — CaitNha

Bar-EI-Jebel - Mocan - Qufck IM
CAPORAL - DON VARELA — MISTERIOSO

Siieaker — tfnro —- MMfM

ACUMHLADA<

Noay -— EspiaraMa -— Oaa#ral

tp--- > iHLiKHSiiia-Mai m ,-**m ¦ -•——».»-..-«•»,¦..

C% **fl \svt «Bi iu* 'Sr r% Mt %t*% 8
Carreira bonita, esta Inicial. Tujuty, Tilbiiry, Nook, Vo-

tio, Etícouraçailo, .My Own, Love Affiiir e My Ral sfio os
componentes desta pugna sensacional. Tuyuty, que 6 tido.

«em alia conta cm seu «stud», fracassou Inexplicavelmente na
| estréia, agora com nmls n;;iiuri!iiu'iit<i estava entre os prl-
meiros no disco. Tllbury, faixa ile Tuyuty, já é o retrospecto
da, correi ni, pn!s vem de terceiro paru (Nomur) om carrelru
cheia ili! percalços. Nou!;, uni lrniüo paterno de Namur, i::n•pouco inferior ao companheiro de «box»; deve dar traba-
ll-o nos favoritos. Voraz anda correndo cm turma mais fraca
e por isso fic;i senilo o Anlco com pouca chance dc vitória*.
Encouraçmlo desta feitu levará o Uiitoiii em seu ilOrso e vai
dor o que pensar ató iis especiais. My Own vem ilu perder
para Encouracailt», agora «leve melhorar. Restam ninila I.ovc
Affair e -My líat. O primeiro chula não confirmou seus bons
privados e o nltimo estava il espera ilu rclvn. Vamos marcar
Kook para ponta, Tuyuty é siirlo rival o Kncouraçniln ileverâ
Ohegav placê.

•ff Jardim. La Mousmé vom dò
ganhar na areia, onde lem
seu rendimento aumentado.
Libellule está praticamente
eliminada pelas paulistas.
Biella 6 uma filha tis Cia-
rã0 em sue os paulistas vão
«debruçar». Esmeralda cm
nossa opinião, é melhor quo
Biella. Eglatina é fraca. Tré-
ta, so fôr desterrada, é ex-
celente poule e Raíf é uma
paulista inferior às demais.
Concluindo: Esmeralda, co-
mo < bomba importada». La
Mousmé para secunda-!,-*, v.
Biella para terceiro plano.

Outra carreira bonita é es-
la segunda. Niotzy, Enssia,
Quimanda,, Strega, Tasmâ-
liia e Tula. são as melhores,
fcíiotzy uma excelente üllha
rfle Romnoy vai ser a íavori-
ta; pois tem credenciais pa-ia isto. Enssia é uma pupila
«e Miguel Gil que anda sem-

Sire 
no marcador. Quiman-

a está custando a pegar'tiarreira; 
poderá ser hoje.

fítrega, segundo apuramos
,Val correr o que ainda não
mostrou e finalmente a pa-
telha do «Ernani», Tasmà-
liia-Tula, ambas em estado•jue dá para vencer. Optamos
jiòr Niotzy, acreditando as-
•im no segundo triunfo da
jblusa «vermelho e preto».
jSTasmânia. cnmo Tuyuty, de-

Íerá 
secundar o pupilo rie

orge Morgado. Para complc.
^ar nosso prognóstico. indV.

- «amoa Enssia para placêa.

No prêmio «Rio de Janei-"fo». selecionamos: Veleiro,
tCris Craft, Wisnitz. üaleon
«T Or, Murano. Palladium e
¦ parelha do Dr. Peixoto de
Castro, Umirl-Urânio. Veleiro
iliie em seu compromisso
foi grandemente prejudicado
jia curva, é uma das forças
do páreo. Crirj Craít já ven-
eeu na relva, em disiância
mais longa e em distância co-
gno 1.400 metros nada deve-
rá pretender. Wisnitz 6 um
bom placê na grama. Galeon
rS'Or vem deexcelcn.e atua-
ijão, quando perdeu paraI i|(Boa Vista e Maneador).
Tlurano está em periodo de
progressos, Palladium é um
íilho de Radar, que na es-
traia perdeu para iCimo); lo-,
go depois venceu Umiri por
«juatro corpos. A parelha
número 8 es« á credenciada
por um excelente trabalho
produzido durante a semana,
çlarcarnos Galeon d'Or para
Vencer, Veleiro para dupla,
ficando Umiri e Wisnitz co-
Oio bons azarps,

-tf
Nesta quarta prova, va-

mos dar com potrancas na-
cionais disputando os oit.en*
ta mil cruzeiros do prêmio «Pa-
janá». La Mousmé, Libellu-
le, Biella, Esmeralda, Eg!a-
tina, Trô.ta e Raíf são as me-
lhores nesta carreira que pa-
rece ser um páreo de Cidade

OSVALDO ULLÕA disse:
Caporal é um bom corredor
e será muito difícil batê-lo
Correrei Roket para uma co-
locação apenas, assim se ma-
nifestou o grande br/dão chi-
leno & reportagem.

Emocionante o prêmio «Sao
Paulos. Nele vamos encon-
trar as melhores éguas na-
cionais em confronto. Tilda,
Taiuva, Urge, Patrícia, Faz
Assim, Mas-tua, Venusta,
Benguarda, Cinderella e Cas-
tilha. Com tantas éguas de
bom porte tornou-se difícil
um prognostico certo. Mas
vá lá um palpite: Patrícia,
para dupla marcamos Urge,
deixando Castilha e Tilda co-
mo ameaçadoras do nosso
palpite

Na primeira carreira dos?
«bettings», prêmio «Distrito
Federal», escolhemos potros:
Bar-El-Jebel„ Esclair, Bour-
bon, Mocan, Ugando, Qulclt

Ideal, Umbuzeiro, Silvino,
Commodore e Glen < ex-Mi-
naz). Bar-EI-Jebel volta a
correr em turma fraca, Es-
clalr esperou esto páreo,
Bourbon veio preparado da
Paulicéi.-i, Mocan poderá sur-
preender no final, Ugando è
um íilho de Rinconete que
ainda não confirmou seus
bons privados, Quick Ideal
vai estrear com «íumaças*>,$
Umbuzeiro volta na conta
para vencer, Silvino, na rei-
va, é boa poule, Commodo-
ro não cessa de baixar de
turma e finalmente o Glen
lex-Minaz), que na grama le-
ve é azar viável. Se Bat-El-
-Jebol largar a contento vai
deixar longe seus adversa-
tios que são Mocan e Qui-
ck Ideal.

Finalmente chegamos &
carreira de maior interesse
ttiríistico e popular. E' o
GRANDE PRÊMIO BRASIL,
que na distância de 3.000 :ne-
tios vai levar às cintau nacia
menos dc vinte e três pare-lheiros, cavalos em melhor
atividade nas pistas interna-
cionais, Aclil, (?) consagrado
campeão das islãs brasilei-
ras, Caporal, o lider de sua
geração, Jonh Araby outro na-
cional vitorioso na turma de
baixo; Buru que é uma in-
côgnita para os catedrâlicos
Ibafies, o mais fraco do lo-
te, vai íazer um galope para
seu proprietário assistir;
Misterioso, um argenlino de
realce nas pistas de Palermo
£ San Isidro; Lenguaraz, que
já é conhecido da afíecion
brasileira, é um Uruguai de
cinc0 anos, que nada deve
pretender em pista leve; Ju-
biloso é faixa de Lenguaraz;
nada inspira a parelha .ra-
mero 5 Ulemá um potrlnho
de criação do dr. Peixoto de
Castro, nascido em São Pau-
lo, poderá pregar um susto
nos «papoes»; Royal Game
só tem a seu favor o Rlgonl,
que o montará; Trasgo tam-

Mm è «rosca»; Polar, já no*
ticiado como papão diste ano,
não nos convenceu em sou
porte, Rocket só vai a pista
para 0 «stud» LnleudePau-
ln Machado não ficar de ío-
ra em tão Importante prova
do calendário turílstlco bra-
sileiro, Jalerino é outro na-
cional que nada deve preten-
der, Canavial, em seu últi-
mo exercício, deixou paten-
tcada sua chance; O pupilo
de Pedro Gusso vai cheirar
brigando no final com os van-
guardeiros. Heraclito e Don
Varela são rivais de Adil e
Caporal, Jarussi pode aspirar
a uma colocação, o mesmo
acontecendo com Farolon,
Detonador, ShaUespeare, Vor-
tex e Diretor. Nossa fórmula
é: CAPORAL para vencer
MISTTERIOSO para segundo
e FAROLAN para terceiro.

Finalizando a tarde festiva
que continuará terça-feira à
noite nas pistas gaveanas,
destacamos neste último oá-
reo da domlngueira: Mangas,
Elú, Ultra, Ta'p. Snooker,
Rossl. Quera e Rio Negro.
Mangas estaria melhor em
pista de areia mesmo assim
tem chance; Elú em mil o
quatrocentos metros é rival;
Ultra volta melhorado. Ta-
te 6 sempre perigoso na gra-
ma; Snooker é quem está me-

lhor na dlsf.âncla e na pista;
Rossl é bom corredor em S.
Paulo; Quera é uma paulis*
ta atrevida; e Rio Negro
irnt-ta da pista. Nossa pre-
feréncia recai em Snooker,

• -soando uma boa larga-
da deve vencer; Ultra na
eseolla do filho de Behram
e Mangas para placê.
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CAPORAL, 
*am eaatanho filho de Nlalgay, apresenta-se

como substituto de Adil, na magna carreira desta tar-
de. Adil que sem seus «dodóis», ganharia fácil a principal
carreira, deixou esta grande tarefa para seu irmão ma-
terno. Sendo assim Caporal irá juntamente com Jarussi, cie-
fender a criação nacional. Caporal em Cidade Jardim.
mostrou ser um grande corredor, sua única derrota na
paulicéia, foi quando potro não evoluído.

Depois desta derrota, Caporal não soube mais o que
era perder. Em palestra que travamos durante a semana
com alguns profissionais do turíe, obtivemos frases como
esta: Caporal pode até vencer seu companheiro Adil, está
em excelente forma êste filho de Nialgay, disse Rigorii a
reportagem, e tem mais: já tratei de pedir a montaria
de Caporal no seu próximo compromisso, que será o
Grande Prêmio São Francisco Xavier. Francisco Irigoyen
um tanto reservado, exclamou: «Acho que não posso g<-i-
nhar de Caporal, pois êste animal já ganhou várias vezes
de meu pilotado (Canavial)». Osvaldo Ullôa íoi se expies-
sando: «Esta carreira é muito dura para Rocket, Adil
e Caporal são os melhores cavalos em atividade em nossas
pistas e creio que meu conduzido não terá íôrças para
ganhar destes «monstros» que são Caporal e Adil».

Ernani de Freitas: «Caporal ganha ou chegará segun-
do lugar. Sôbre o meu Rocket, Ullôa já disse, mas tam-
bém tenho direito de falar, foi falando Ernani:- «Rocket
é um grande animal, mas a turma agora é outra, espero
um quinto ou sexto lugar. Se meu pupilo conseguir isto,
ficarei satisfeito.»

Branco, tratador de Adil, assim se manifestou: «Adil
não está muito bem. Sua pata está me deixando com
a «pulga atrás da orelha». Se não fôr apresentado, ficará
bem defendido pelo Caporal, em que confio muito.

G. X.

Caporal, um bonito filho de Nyangal, qucandidato ao triunfo. O filho dc Nyangal, após
com os melhores nacionais e estrangeiros em ati
depois de Adil, foi e agora volta a ser o melhor
sua geração, já ganhou quase todos os clássicos
Cidade Jardim, onde, eníre outros, venceu Ulemá
metros. Os melhores tempos cronométricos cm S
Caporal.

Estamos convictos de que Caporal 4 o ma
incumbência de ser seu "faixa". 

Com as chuvas
podemos resumir o Grande Prêmio Brasil cm tr
rioso. Sendo assim, ai está o número de Caporal
podemos ter: Adil, Misterioso ou Farolon.
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e correrá como "faixa" 
de Adil, é também sírio

um mau periodo de saúde, volta à medir forças
vidade3. O leitor não deve se esquecer, que Caporal.

nacional nas pistas brasileiras. Caporal. lider de
em que compareceu. Sua última vitória lol em

por larga margem, no tempo de 19'" para os 3.000
ão Paulo, no ano passado, foram registrados por

is credcnci.-idu para derrotar Adil. apesar de ter areinantes na Gávea durante o fim da semana, jáos competidores; são eles: Adil, Caporal c Miste-
balançando no totaliiador c em- segundo lugar

< 0 PROGRAMA DESTA TARDE
l\ r„'),KE0. — ^JpV hr-,ns 'v ~ **AKEO — .1, 13,34 :„„„,- '.000 mctrit» — CrS SS.000,00 — 1.400 metros — Cr? «¦..(Hio nn . lVJ'ARKO ~ A" V *s h>'ra«i.BOO^mptroe — CrS SOO.000.00

1—1 Tuyuty, o. Ullôa '?. H5s Tllburl, L. Dlnz 8 55
a—'2 Noolt, E. Custillo 155

3 Voraz, Iled. Filho 5 55
3—t Encòuraeado, I.. Uigonl G 55

5 My Own; O. Perez 7 55'1—6 I.ove Affair, R Irlcovcn -1 55
7 My I1.it, A. G. Silva 3 55

t—l.Vclelru, l, RIjrohl
...-'..Crls Cmft, J Grima•i—S.Wisnitz, I" Castlllo
... t.liomurnelro, II. Uiinirn,
S— S.GalelSii il'Oi', ].. Diiii
.. .n. Muni no, ,1 Portllho
...8.1'niirl, o TuIIiIb
. .«. .1 rAolo, I' O Silvu

T..7IÍ
I..1H
8;B5
Ü.5II¦:. ,íii
IVSII
Í.3C

S» PAIIKO — Ah 13 linrn» — 4- r.-UHSO — Ar 11.10 horns ~1.100 metros — Cr$ 83.000,00 1.300 metrus — Ci-S 80.000,011

1—1 Tilda, A. Araújo1! Talúva, S. Le Mener F*>-.—3 Urge, J. Mnrrhant .'1 Patrícia, K. C 5 Esmeralda. M, Alortso.1 -fi Fnz Assim!, H. C ..T Mas-Tun, J. Barrica .•¦ Venusta, A. Porttih,-,•-,—•<! Roniruarda; j. Portllho
9 Clhdorella. I. Rlgonli Castilha, J. Tlnoco ...

5S
S 5S

10 ;7T
5«.
5S

9 5S
•l 58
íl 50

31 54
53

1—1 Niotzy, U. Cunha '2 Gerebalta, A. Marcai .
2—3 Enssia, L. Dlaz 

4 Quimnndn, M. Henrique
3—5 Stroga, D. p. silva

6 Krachcna, II. Lima ..
4—7 Tasmania, O. Ullon ..

» Tula, G. Leq.ueux 

8 55
G 55•2 55
4 55
3 55

1—1 La Mousmí, I. Amaral l GO- Imperata, J. Barrica .. -1 5o2—3 Llbollule, H. Lima ... 5 5G4 Illella, E. Castlllo G 5G3—5 Esmeralda, M. Alonso S 5S5 55 G Egaltlnn, J. Alvos .... U 56
7 55 4—7 Trota, J. Marchant .. íl RO
155 8 Raff, D. Moreno 7 5ti

9,1. Formosa, C. Paranh. 3 50
'.-(• S.^-^X^^v-.íí-x* :-.•:•*'.• .vx*;..-: ¦-..,

'—I ADIL, L. Gonçalves, 89 hts.. : Duvidosa sua prattnta
na magna carreira.

* CAPORAL, A. Xavier, 56 his... Defenderá aa honras
da Criação Nacional.

? JOHN ARABY, P. Vaz, 56 his... Bom corredor na
raia pesada, placê viável:

i:

Nada deve pretender
Talvez o último a che-

Ê dos melhores ei-

.. Ê outro cavalo.

S BURU, Selmar Lobo, 56 kls.
êste, cavalinho útil.
IBANEES, R. Freitas, 58 Ms.

gar no espelho.
rp—4 MISTERIOSO, G. Pcrez, 56 kls...
4* trangeiras, tem chance,.

i LENGUARAZ, H. Castro, 59 W.i
agora tem chance.
JUBILOSO, A. Garcia, St H*. . Em nada afudará
Lenguaraz, é fraco.

4 ULEMÁ, J. Marchant, H W»... Tinindo 4*4* *U/*t***r
de Dona Zélia.

T ROYAL GAME, L Rlgont, MM*... Nao i mtrrtéor
de fundo, mesmo de Rigonl.
TRASGO, M. Lopex 56 kl*. . Qua** pare* ***** *0-
fírim em exercida.

—8 POLAR, G. Lefftteux, it Ms... Um i*pttuntmnt* «eM-
vel» do turfe francês.

9 ROCKET, O. Ullôa, 56 kls... Nada vai fazer na pista
êste filho de Jesabel.

» JALERINO, J. Portilho, 56 Ms... Em páreo contrário
às suas características,

10 CANAVIAL, F. Irigoyen *6 kls... As chuvas tiraram
sua chance de vitória. Duvidoso correr.

11 HERACLITO, J. Caballero 56 kls... Não peffou adi-
•natação suficiente.

* DON VAREELA, H. Porm 56 kit.. üm bom mühàro
em Palermo e S. hidro.

4-12 
JARUSSI, Luis Dias, 56 kls.
petidores da carreira.

Om dos mat* tério» eom-

Não • vimos emti FAROLON, J. P. Artigos, it kla.
trabalho, mas vai assustar.

* DETONADOR, V. Pinheiro St Mt... Um dos mais
fracos do bonito lote.

té SHAKESPEÀRE, O. Contanto, *»***. Tmnèim ti»»
cremos em aeu triunfo.

ti VORTEX, R. Chiofardini, HU»... Teive* ***** *******
cação no placar d.

*. DIRETOR, J. Alem, Ü M*. . N*m mm ttmmm *U btâtt*
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fl* PAKEO — A» 1.1 *>•. horn,1.500 metros — CrS :\:\ noor»)
tV.KKTINr,)
1—1 Bar-El-Jebél, F. Irlgoy v>Escallr, M. Henrique '. 7

Kosnw, N, 13'i—A Bourbon. E. r.<* Mener R5 Mocan, V. Cunhn .... 11
fi t-piarido, D. Moreno .. fl3—7 Oulck Tilcal, L, nirií r,

Brnchctto, L. yi"onl .. 3
Umbuzeiro, T. r-imtnif. I

4-10 Silvino; J. Por«'ho
11 Kncen, A. Pnrt"V-. ...
12 Commmlore, A, O. Pl!vf-
13 Glen (?) A. Araulo

in

(•) Ex-Mlnaz.
7* PARKO — firmirte PrírM*Brnsll — As IB.i.l h«ra. — í.a«lmetro» — Cr? "...inn.ono.fia ~

(BETTrSO

1—1 Adll. L. B. Gon^nives 10 !»» Caporal, A. Xavier ... 2 5«
John Arahy, P. Vas .. :' 5«Burú, S. Lobo i sí» lbanez, Red. Filho 5 592—4 Misterioso, G. Ptcz .. 13 *M

5 Lenrrunraz, H. Cn*itro . 4 Zi)Jubllnso, A. (*. Garcia r^ ns
fl 1'lemA, .7. Marchnnt ., *>n 587 Royal Game, L. Rír-nn! 1.1 59Trasgo, M. I.on<*z .... 11 *<«S

3—S Polar, G. Lenu»iix . . n MS
9 Roccket, O. nilA.-i ... mus)* Jalerino. .7. pnrtir-., in t^uj

10 Canavial, F. Iritrovon 11 5«
11 Herat-Utn. J. rn'-* ill«rn V*. M» Don Varela. H. Ponzl n f*•1-13:Jarussi. L. IHaz  :s«13 Farolon. ,T. p. ,\.-'4-1 erait 3 Ws ""tetonador, V Pinheiro ii Mt*)14 sv.sií^st-.fare. n i^o^onz» 31 -Hi
13 Vortex. R. Chlaf.irdln! is KS

Diretor, J. Alves 17 »
X* PAREÔ _ An 11 «inraa _*1.40(1 m»tros — CrS *.7«.*ln»iie _j

(BETTING)

1—1
i
3
4

KMMmm temm)âm

Maugaz, u. Cunha .. 16 s«
WInothou, L. Lins ia .W
Hlt*h Bali, E. C.-!r,;l!*o f 55
Ze, N. , ? MElú, .7. Portllho  is MCanotlcr, J, Tinoco .. r, 5C)Ultra, H. Vasconcelos . 17 50
Tate!, A. Araujò  bs?Snooker, «tlcor.l  ',5 59
Rossl, ,i. Csmaruc  7 »9
Solfeíõ, n. p. silva .. 3 !ts
Helvétlco, A. Cacerei 14 ffltlermar.o, J. Ramoi .. 9St-^uera, N. Corre  1 53Abduzir, A. Santoi, ... 4 SOTalúva, E. Le Mener «*• II 50Swaml, O. Ui:.-a  SMRio Necro, M. Hrarlqu» W Sí
SSass* aa %9 i>5 íjÉsaF 9 9


